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LONDRES 

Os transeuntes 
numa rua de 
Londres não re- 
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CITY. LONDON 
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mana. A “instala- 
ção” artística re- 
trata peixes a na- 


Editor-executivo-adjunto 


A verdade encolhe à medida que a 


multidão cresce? A realidade parece 
confirmar essa afirmação. O que não 
deixa de ser curioso é que tanto faz se 
vivemos numa democracia, numa 
autocracia ou numa ditadura plena. 
Os meios podem diferir um pouco, 
mas o resultado é o mesmo: a mani- 
pulação das multidões é muito mais 
fácil do que parece. O trabalho que o 
JN publica hoje sobre o alastramento 
de núcleos de extrema-direita em 
Portugal é um bom exemplo. 
Recuemos a 1938, nos EUA. A rádio 
CBS interrompeu a programação mu- 
sical para noticiar uma suposta inva- 
são de marcianos. A notícia desenca- 
deou pânico em várias cidades ameri- 
canas. Dramatizando o livro de ficção 
científica “A guerra dos mundos”, do 
escritor inglês Herbert George Wells, 
o programa revelava a chegada de 
centenas de marcianos a bordo de na- 
ves extraterrestres à cidade de Gro- 
ver's Mill, no estado de Nova Jérsia. 
No dia 29 de julho, três meninas com 
idades entre seis e nove anos foram 
mortas durante um ataque a um 
evento de dança infantil com tema 
de Taylor Swift, na cidade de 
Southport, no Norte da Inglaterra. 
Outras oito crianças e dois adultos fi- 
caram feridos. A polícia prendeu um 
jovem de 17 anos e circularam nas re- 
des sociais informações falsas de que 


o suspeito era um imigrante islâmico. 


Os protestos xenófobos violentos de 
rua surgiram em mais de uma dúzia 
de cidades inglesas. 

Podemos ficar incrédulos ao saber 
que a maioria dos russos está a favor 
do seu líder e contra a Ucrânia. Pode- 
mos ficar espantados pelo facto de 
Nicolás Maduro ainda conseguir reu- 
nir multidões e tentar silenciar as re- 
des sociais. Podemos pensar isso 
tudo, mas convém olhar para as célu- 
las malignas no interior das nossas 
democracias. 


dar dentro de 


uma guarita de 
polícia, criando 


um efeito de 
aquário. 
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Esqueléticas e baleias 


O à-vontade com que se co- 
mentam os corpos alheios, ten- 
dencialmente de forma pejora- 
tiva, sempre me causou repul- 
sa. Sejamos crianças, adolescen- 
tes, adultas, atletas olímpicas, 
Cristinas Ferreiras... Pouco im- 
porta. Podemos ser miúdas a 
passar pelas mudanças da pu- 
berdade e a viver os desenvol- 
vimentos físicos, mentais, so- 
ciais e emocionais tão impor- 
tantes para a definição da nossa 
personalidade e da relação con- 
nosco e com o Mundo. Ou po- 
demos ser mulheres feitas, de 
sucesso pessoal e profissional (o 
que quer que isso seja para cada 
uma), com carapaça à prova de 
opiniões não solicitadas. Pouco 
importa. 

As magras ouvirão que estão 
magras. Mais magras. Esquelé- 
ticas. Paus de virar tripas. Trin- 
ca-espinhas. Chupadinhas. Por- 
que de certeza não comem nada 
ou então comem pouco. Porque 


Dentro e fora de casa, na rua, nas redes 
sociais ou nos Jogos Olímpicos, o corpo 
feminino é permanentemente escrutinado. 


querem estar na moda. Têm de 
comer para “botar corpo”. Se- 
não ficam doentes. “Olha que 
assim os rapazes não te pegam”. 
As gordas ouvirão que estão 
gordas. Mais gordas. Gordinhas, 
porque se for com o diminutivo 
não tem problema. Vão ser a 
Miss Piggy na escola. Baleias. 
Têm de comer menos e fazer 
mais exercício. “Olha que assim 
os rapazes não te pegam”. Uma 
vez, duas vezes, três vezes, as 
vezes todas. E muitas delas vêm 
detias, avós, vizinhas, certas de 
que os seus alertas, não raras ve- 
zes acompanhados com tom e 
olhar de repugnância, são uma 
lâmpada que se acende na vida 
das pequenas. Esquecem-se 
que às vezes a lâmpada queima 
em vez de acender e que a “flor 
da idade” fica sem flor. 

O tempo passa, o à-vontade 
não. E a balança onde são depo- 
sitados os pareceres obsessivos 
continua a pender para o corpo 
da mulher. Não me interpre- 
tem mal:a ideia não é fomentar 
guerras de géneros do século 
passado, a balança não devia 
pender para outro lado. Sim- 
plesmente, não devia pender. 
Mas pende. Dentro e fora de 


casa, na rua, nas redes sociais ou 
nosJogos Olímpicos, o corpo fe- 
minino é permanentemente 
escrutinado. Ou porque é ma- 
gro, ou porque é gordo, ou por- 
que está demasiado à mostra, 
ou porque está demasiado tapa- 
do, ou porque já é demasiado 
velho para usar aquilo, ou por- 
que não é suficientemente fe- 
minino 

Com tantos músculos e tão 
poucas curvas, como é que as 
olímpicas Imane Khelif (boxer 
argelina - medalha de ouro), Ilo- 
na Maher (jogadora de râguebi 
norte-americana) e Katie Le- 
decky (nadadora norte-ameri- 
cana) podem ser mulheres? Na 
Internet, milhares de pessoas 
dizem-lhes que são ou parecem 
homens. Elas já não têm 15 
anos, mas também choram. E 
choraram, alertando para os im- 
pactos desses comentários na 
autoestima de jovens e mulhe- 
res adultas. Junto-me a elas: se 
não tivermos nada de bom para 
dizer, não digamos. E se tiver- 
mos, digamos sem medo. Faça- 
mos vénias umas às outras, 
como aquela que a Simone Bi- 
les e a Jordan Chiles fizeram a 
Rebeca Andrade em Paris. 
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Milícia de neonazis lança 
ódio na internet e diz-se 
pronta para a guerra real 


Grupo 1143, de Mário Machado, criou mais 
de 20 núcleos do Norte ao Sul em dois meses 


Delfim Machado 
delfim.machado@jn.pt 


SEGURANÇA Num par de me- 
ses, o grupo de neonazis 1143 
fundou mais de 20 células re- 
gionais. Espalham “notícias” 
falsas em segundos, ameaçam 
imigrantes na rua e dizem-se 
prontos para criar uma força 
paramilitar num cenário de 
guerra real. 

Odeiam etnias diferentes, 
defendem deportações de 
imigrantes em massa, este- 
reotipam as mulheres como o 
sexo fraco, criam e difundem 
informações falsas e ameaças 
a estrangeiros. Em nome de 
uma pátria que afirmam ser só 
deles e só branca. Imitam 
Hitler, veneram Salazar e vo- 
tam Ventura. Eis a milícia 
1143, pronta para a guerra, 
sem líder, mas quetrata Mário 
Machado por presidente. 

Nos últimos dois meses, o 
grupo instalou-se como um 
polvo nas redes sociais X e Te- 
legram, onde está organizado 
em núcleos do Norte ao Sul e 
onde dissemina instruções e 
vídeos de propaganda islamo- 
fóbica criados por eles ou im- 
portados. Cria-se o boato, ins- 
tiga-se à ação de rua, dá-se 
meios e homens e seja o que 
Deus quiser, às vezes em 
nome d'Ele. 

NoTelegram, há um chat na- 
cional com 2500 membros, 
seis núcleos regionais, 11 dis- 
tritais ou concelhios e dez em 
formação. Asinformações fal- 
sas partilhadas servem de mu- 
nição para conversas inflama- 
das e ameaças contra os inimi- 
gos da pátria. Quase sempre os 
imigrantes. 

Nos grupos partilham-se ví- 
deos de contas extremistas in- 
ternacionais como a “Radio- 


Genoa” ou a “Europe Inva- 
sion”, mas também das portu- 
guesas que são geridas pelo 
1143: “Racismo contra Euro- 
peus” e “Voz do Povo”. 


O RASTILHO DE GUIMARÃES 

No final de julho, quando o 
monumento nacional do Pa- 
drão de São Lázaro apareceu 
tombado em Guimarães, Má- 
rio Machado foi o primeiro a 
partilhar no X que “morado- 
res suspeitam que o ato crimi- 
noso tenha sido realizado por 
imigrantes muçulmanos”. 

Logo depois, no grupo de 
Guimarães no Telegram, Ma- 
chado escreveu: “Era porreiro 
fazerem aí alguma coisa. Isso 
foimonhés de certeza. Estão a 
fazer isso na Europa”. 

Nos grupos do 1143, os afro- 
descendentes são “pretos” ou 
“macacos” e os indostânicos 
são “monhés” ou “chamu- 
ças”. Os membros de Guima- 
rães ainda marcaram um en- 
contro, três dias depois, mas só 
apareceram duas pessoas. 
Com este método, a extrema- 
-direita do Reino Unido criou 
tumultos contra imigrantes e 
polícia. Por cá, o mote falhou. 

A queda do monumento 
aconteceu numa altura em 
que o 1143 já tinha marcada 
uma manifestação para o dia 5 
de outubro em Guimarães e as 
inscrições eram poucas. 

Por isso, no Telegram, Mário 
Machado irritou-se contra os 
heróis do teclado: “Temos já 
20 mulheres, que é o sexo 
mais fraco — o mais fraco que 
existe são as mulheres, as 
crianças e os velhinhos -, que 
já reservaram e pagaram as 
carrinhas de Lisboa para Gui- 
marães. Depois, temos cente- 
nas de camaradas que se com- 
portam como paneleiros”. 


IMIGRA 


i 


Ao JN, Mário Machado con- 
firma a estratégia de expan- 
são do 1143, mas nega respon- 
sabilidades na propagação de 
informações falsas pois, ale- 
ga, não tem “uma varinha de 
condão” para verificar o que é 
verdadeiro e falso. Sobre o 
boato de Guimarães, diz: “Re- 
cebemos a denúncia de uma 
pessoa do núcleo de Guima- 
rães. Acreditamos e pusemos 
nas redes sociais. Pode ser 
mentira? Claro, mas isso to- 
das as informações podem, 
até se encontrar os culpados”. 
Segundo a PSP, “não há qual- 
quer indício” de que o crime 
tenha ligação a “indivíduos 


Partilham ameaças e notícias falsas contra 
imigrantes. Método é importado da Europa 


. 


de nacionalidade estrangeira 
ou de outra religião”. 


FORÇA PARAMILITAR? 
Anteontem, no X, Mário Ma- 
chado disse que está “prepara- 
do para transformar o movi- 
mento em organização para- 
militar”, no caso de uma guer- 
ra real em Portugal. 

As pichagens com mensa- 
gens contra imigrantes e a 
divulgação de símbolos e 
saudações do regime nazi de 
Hitler também são comuns, 
mas Mário Machado diz que 
é a brincar: “É feito num 
tom sarcástico e as pessoas 
que o fazem nem sequer são 
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nacional-socialistas”. Num 
dos vídeos partilhados, o 
membro André Silva diz-se 
“pronto para a morcelada”, 
enquanto aponta para um 
estafeta da Glovo. Os jorna- 
listas incómodos também 
são ameaçados. 

Enquanto o grupo 1143 
cresce, do outro lado fer- 
menta a insegurança. Shiv 
Kumar Singh, presidente da 
Casa da Índia, denuncia que 
se intensificou o discurso de 
ódio: “Nas redes sociais tem 
sido mais frequente. Na rua, 
os sikhs, que usam turbante, 
também têm sido alvo de 
ações”. A PSP e a GNR regis- 
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taram, em 2023, um aumen- 
to dos crimes de ódio. 

Joana Ricarte, investigadora 
da Universidade de Coimbra e 
especialista em extrema-di- 
reita, explica que “a instru- 
mentalização das dificuldades 
dos países” é “como uma 
moda” para estes grupos: “O 
truque é utilizar alguma coisa 
que tem uma base real, depois 
desvirtuá-la dentro de um dis- 
curso que mexe com as perce- 
ções das pessoas e que leva à 
radicalização”. 

A Constituição da República 
Portuguesa proíbe “organiza- 
ções racistas ou que perfilhem 
a ideologia fascista”. 
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Mário Machado tem longo historial 
de crimes e pode voltar à prisão 


O historial de Mário Machado com a justiça 
é longo e o porta-voz do 1143 ainda está à es- 
pera de uma decisão que o pode enviar de 
novo para a prisão. Trata-se do incitamento 
ao ódio alegadamente praticado com outro 
membro do 1143, nas redes sociais, contra 


PÓVOA DE VARZIM Renata Cambra, ex-líder do Movimento Al- 
Pichagem do 1143 ternativa Socialista. Em primeira instância, 
contra imigrantes Machado foi condenado a dois anos e dez 

meses de prisão efetiva, mas recorreu e ain- 

MÁRIO MACHADO da não há decisão. As autoridades estão 
O mais conhecido atentas ao grupo e a PGR confirmou ao JN 
neonazi português que existe um inquérito que se encontra 

“em investigação no DIAP de Lisboa, sujeito 

GUIMARÃES a segredo de justiça”. O mais conhecido 


Padrão de São Lázaro 
caiu a 31 de julho, 


neonazi português já foi condenado por vá- 
rios crimes e acumulou um total de penas 
superior a 15 anos. O rol é vasto: discrimina- 


SAUDAÇÃO NAZI ção racial, tráfico de armas proibidas, posse 
No final de uma festa, ilegal de arma, roubo qualificado, extorsão, 
membros saíram à rua sequestro, dano, difamação, coação e amea- 
e cantaram o hino a ça. Nos núcleos do 1143, Mário Machado é 
fazer a saudação nazi visto como um mártir e são-lhe feitas pro- 


messas de que o grupo vai continuar a ativi- 
dade mesmo que ele seja preso de novo. 


Polícias, militares 
e militantes do 
Chega entre os 
generais do 1143 


Membros das forças de segurança agem de cara 
tapada para evitar expulsão, diz Mário Machado 


Os membros do 
1143 sabem que estão a ser 
investigados pelas autori- 
dades e, por isso, muitos 
não se identificam no Te- 
legram e aparecem de cara 
tapada nas manifestações. 
Segundo Mário Machado, 
o grupo tem membros que 
são polícias e outros ofi- 
ciais das Forças Armadas. 
Também lá está gente do 
Chega e do Ergue-te. 
“Existem polícias nas 
nossas manifestações e se 
forem descobertos são ex- 
pulsos”, disse Mário Ma- 
chado, no Telegram do 
1143, acrescentando que 
também há “oficiais das 
Forças Armadas, por 
exemplo, que participam 
nas manifestações e ativi- 
dades e que, se forem foto- 
grafados, facilmente têm 
processos disciplinares”. 
Legalmente, o 1143 não 
está constituído e é equi- 
parado, do ponto de vista 
judicial, a um grupo de 
amigos. No entanto, como 
se percebe pelos grupos de 
Telegram, a atividade está 
altamente organizada. 
Mário Machado prefere 
continuar assim: “Não va- 
mos criar nenhuma asso- 
ciação. A partir desse mo- 
mento, temos que ter no- 
mes, cargos, órgãos sociais, 
eleger um líder, apresen- 
tar contas, etc. Nós não 


queremos ser nada disso, 
nós queremos ser um gru- 
po informal e de ação”. 

O grupo é aclubístico e 
tem membros de claques 
de futebol de vários qua- 
drantes. É o caso de Gil 
Pantera, responsável do 
1143 no Norte, membro da 
claque do Boavista Pante- 
ras Negras. 

Mário Machado já apelou 
ao voto no Chega várias 
vezes. Numa das primei- 
ras, em 2020, André Ven- 
tura rejeitou o apoio: 
“Uma coisa são ideais mais 
de direita, outra coisa é a 
apologia de crimes de ódio. 
Isso já não é democracia, é 
bandidagem”. 

Apesar disso, alguns dos 
generais do 1143 vieram 
do Chega e do Ergue-te. 
Um deles é Rui Roque, res- 
ponsável pelo Algarve, 
que ficou conhecido por 
apresentar uma moção 
para retirar os ovários às 
mulheres que abortam. 
Do Chega também veio 
Ana Cardoso, ou “Stuka”. 
No 1143, é coordenadora 
do núcleo de Sintra. 

Isabel Montalvão foi ca- 
beça de lista do Ergue-te 
pela Madeira nas últimas 
eleições legislativas. Todos 
estes membros - aos quais 
se somam Gil Pantera e 
Mário Machado - são por- 
ta-vozes do 1143. 


Rui Roque veio do Chega e dirige o núcleo do Algarve 
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Adriana Castro 


adriana.castroOjn.pt 


ORTO É a estação mais 
adiantada de todo o proje- 
to da Linha Rosa, a da Ga- 
liza, muito graças à demo- 
lição do Jardim de Sophia. 
Assim, foi possível “esca- 
var de uma só vez” e cau- 
sar o “menor impacto” no 
trânsito da Rua de Júlio Di- 
nis, explica ao JN o gestor 
de contrato do projeto da 
Metro do Porto, Pedro Lé 
Costa. A empresa prepara 
agora a restituição do espa- 
ço verde, num projeto 
com a assinatura do arqui- 
teto Eduardo Souto de 
Moura, onde está incluída 
a instalação da Fonte da 
Natividade, peça datada do 
século XVII que foi encon- 
trado nas escavações na 
Avenida dos Aliados. O 
projeto está pronto. Falta 
a luz verde “da tutela e da 
Câmara do Porto”. 

A entrada para o estaleiro 
da obra da estação da Gali- 
za, no Porto, faz-se pela 
Rua da Piedade. É imper- 
cetível, à superfície, o ce- 
nário vivido no subsolo. O 
topo da estação, pratica- 
mente fechado, servirá 
para desviar o trânsito a 
partir de dia 20, permitin- 
do a construção dos aces- 
sos nascente, norte e sul. 

“Estamos a preparar tudo 
para fazer o desvio detrân- 
sito final da Rua de Júlio de 
Dinis por cima da laje de 
cobertura da estação. Pre- 
vemos reduzir a grande 
maioria dos impactos à su- 
perfície até ao final do ano, 
para nos concentrarmos 
depois no corpo da esta- 
ção, na parte de eletrome- 
cânica e ventilação, e na 
restituição da inserção ur- 
bana na superfície”, clari- 
fica o engenheiro civil. 

Sobre a decisão de demo- 
liroJardim de Sophia, pro- 
cesso contestado pela au- 
tora do projeto do espaço 


Túnel de três 
quilómetros 
até à Baixa 


Com quatro esta- 
ções subterrâneas 
e um percurso em 
túnel de aproxi- 
madamente três 
quilómetros, a Li- 
nha Rosa do me- 
tro do Porto vem 
fechar o primeiro 
anel da rede. O 
traçado parte da 
Casa da Música, 
alargando a esta- 
ção já existente, 
passando pela Ga- 
liza e pelo Hospi- 
tal de Santo Antó- 
nio, com destino à 
Baixa do Porto. Os 
projetos das esta- 
ções têm a assina- 
tura do arquiteto 
Eduardo Souto de 
Moura. Mas ao de- 
senho da Estação 
de S. Bento junta- 
-se também Álva- 
ro Siza. 


verde e por moradores, Pe- 
dro Lé Costa explica o por- 
quê: “Como é de conheci- 
mento geral, a Rua de Jú- 
lio de Dinis é uma das ar- 
térias principais de saída e 
entrada na cidade do Por- 
to. Houve necessidade de 
procurar uma solução que 
não impactasse ou redu- 
zisse ao máximo o impac- 
to na mobilidade urbana”. 

Asolução avançou, subli- 
nha, “com o compromisso 
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Metro prepara instalação 
de Fonte da Natividade 


da Metro Porto de restituir 


um jardim com uma nova 
inserção urbana”. 


MAIS UMA EQUIPA 

A descida até ao futuro cais 
(a 20 metros de profundi- 
dade) faz-se por uma esca- 
daria metálica com 63 de- 
graus. Lá em baixo, a luz 
natural chega à estação — 
preenchida pelo barulho 
das máquinas - por duas 
claraboias. Nas laterais, 


duas vigas sustentam par- 
te do peso da estrutura e 
permitirão aos passageiros 
usufruir de um espaço 
aberto e também de um 
dos pés direitos mais altos 
das estações de toda a rede 
do metro do Porto. 

Os trabalhos decorrem 
durante 24 horas, entre as 
sete da manhã de segunda- 
-feira e sábado, mas a Me- 
tro está a analisar junto do 
empreiteiro a possibilida- 
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Achado do século XVII ficou 

a descoberto na escavação dos 
Aliados. Será integrado no projeto 
de Souto de Moura, na Galiza 


Cobertura da estação 
servirá para desviar 
trânsito a partir de dia 20 


Pedro Lé Costa 
Gestor contrato Linha Rosa 


“Durante a primeira 
fase da escavação da 
estação Liberdade, 
detetámos um 
paramento da antiga 
Fonte da Natividade. 
Pensámos que estaria 
destruída com o 
desenvolvimento da 
cidade. Os trabalhos 
arqueológicos 
desenrolaram-se 

e começámos a 
perceber, afinal, que 
a fonte estava 
bastante conservada” 


Implantada entre a Rua da Piedade e a Rua de Júlio 
Dinis, no Porto, a estação da Galiza é a que tem a 
construção mais avançada no projeto da Linha Rosa 


de de acrescentar mais 
uma equipa para avançar 
com a obra em contínuo. 

Até porque, quando se 
começa a construir um tú- 
nel não convém parar, sob 
pena de a estrutura colap- 
sar, explica Pedro Lé Cos- 
ta. Para eliminar esse risco 
durante a interrupção aos 
domingos, ao sábado é 
construída uma parede de 
paralisação. “São sempre 
cerca de duas horas”, 
acrescenta. 


CONDIÇÕES ADVERSAS 
Além de a demolição do 
Jardim de Sophia ter per- 
mitido uma escavação 
mais rápida, facilitou a 
abertura de duas frentes 
de túnel: uma em direção 
ao Santo António (já con- 
cluído até à Praça da Liber- 
dade) e outra em direção à 
Casa da Música. Este últi- 
mo é o tramo mais longo 
do projeto de construção 
da Linha Rosa, com 850 
metros de comprimento. 
Avançar não tem sido fácil. 
“Tem sido um desafio 
bastante grande, porque 


temos encontrado condi- 
ções geológicas e geotécni- 
cas, com a presença de 
água, bastante adversas 
para a escavação. Como 
medida de mitigação, já in- 
troduzida pela Metro, criá- 
mos mais duas frentes de 
túnela partir do poço de 
ventilação entre o Merca- 
do do Bom Sucesso e a Rua 
de Júlio Dinis. Concluí- 
mos o tramo de túnel en- 
tre essa zona e a estação da 
Galiza. Falta entre o poço 
de ventilação e a Casa da 
Música [cerca de 250 me- 
tros)”, clarifica. 

Mesmo aí, sublinha o 
engenheiro especializado 
em construção mineira, a 
equipa está a “encontrar 
grandes quantidades de 
água e um terreno de gra- 
nitos muito alterados”. 

“Os tratamentos aplica- 
dos para estabilizar essa es- 
cavação estão a ser muito 
mais pesados do que o pre- 
visto. São aquelas variá- 
veis que podem sempre 
impactar no prazo de exe- 
cução dos túneis”, ressal- 
va o engenheiro.e 


Orçamento 


* e escavações 


milhões de euros é o cus- 
to da construção da Linha 
Rosa do metro. O orça- 
mento foi atualizado 
após a subida dos preços 
provocada pela pandemia 
e pela guerra na Ucrânia 


65 


mil metros cúbicos de 
terras e rocha é o volume 
de escavação que resul- 
tou da construção da es- 
tação da Galiza, com 34 
metros de largura e 20 de 
profundidade 


Trabalhadores 

Em cada uma das frentes 
de túnel abertas para a 
construção do traçado de 
metro subterrâneo entre 
a Casa da Música e São 
Bento há uma equipa de 
10 a 15 trabalhadores, por 
turno, a avançar com a 
empreitada. 


Indemnizações 

O pagamento de indem- 
nizações a comerciantes 
já custou à Metro do Por- 
to 700 mil euros. O presi- 
dente do Conselho de Ad- 
ministração da empresa, 
Tiago Braga, disse que 
“não há nenhuma razão” 
na ação interposta pelo 
Hard Rock Café. 


Operação em julho 
Tiago Braga voltou a re- 
forçar a intenção da em- 
presa de começar a rece- 
ber passageiros na Linha 
Rosa no final de julho do 
próximo ano. Prevê-se 
que todos os túneis fi- 
quem concluídos entre 
janeiro e fevereiro. 
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Ramirez admite 
contratar mais 
trabalhadores 


Crescimento à boleia da sardinha leva empresa 
de Matosinhos a reforçar aposta na exportação 


EMPREGO A conserveira 
Ramirez, sediada em Ma- 
tosinhos, está a ponderar 
contratar mais trabalhado- 
res para dinamizar a ex- 
portação da sardinha, a sua 
“bandeira internacional”. 

A empresa, que neste 
momento conta com 220 
funcionários, está num ci- 
clo de crescimento de fa- 
turação, que também está 
relacionado com o aumen- 
to da sardinha na costa 
portuguesa. “Era um re- 
curso que nós tínhamos 
em abundância, decres- 
ceu, e voltou em força”, 
indicou, à Lusa, o presi- 
dente do Conselho de Ad- 
ministração, Manuel Ra- 
mirez. O atum em conser- 
va é mais importante no 
mercado nacional, sendoa 
sardinha, ainda que tam- 
bém se venda em Portu- 
gal, mais importante para 
o internacional, explicou 
o responsável. 

A Ramirez registou em 
2023 uma faturação de 35 
milhões de euros, um au- 
mento de 31% face ao ano 
anterior, e espera um novo 


crescimento entre 5% e 
10% em 2024. 

“O ano está a correr ra- 
zoavelmente bem”, afir- 
mou Manuel Ramirez. A 
empresa apresenta “al- 
gum crescimento já na 
casa dos 5%”, sendo que o 
administrador espera que 
possa “crescer bastante 
mais este ano”. Até por- 
que, observou, está em 
fase final a aprovação do 
selo de sustentabilidade 
MSC para Portugal, “reco- 
nhecido um pouco por 
todo o Mundo e muito pe- 
dido e solicitado pelas ca- 
deias internacionais”. 


PROJETO FOTOVOLTAICO 

Neste momento, a empre- 
sa, que conta 171 anos, está 
a terminar um projeto fo- 
tovoltaico na unidade de 
Matosinhos e um de ex- 
pansão de armazém, em- 
balagem e frio. A Ramirez 
conta, neste contexto, 
com um projeto aprovado 
de 2,7 milhões de euros. O 
grupo está presente em 50 
países, com 14 marcas ati- 
vas em vários territórios. e 


sequência de despiste 


PAREDES Um motociclista ficou ferido, ao início da tar- 
de de ontem, na sequência de um despiste, ocorrido em 
Recarei, Paredes. A vítima foi assistida, na Rua João Pau- 
lo II, pela equipa do INEM e socorristas da Delegação da 
Sobreira da Cruz Vermelha. Depois, foi transportada 
para o hospital com ferimentos nos braços e ombros. 
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É uma emoção. Há sempre 
imensa gente a ver!” 


Póvoa de Varzim Corrida de carros artesanais voltou a animar Laundos 


ror Ana Trocado Marques 
locaisejn.pt 


“É muito engraçado. E, de- 
pois, descer é uma emo- 
ção. Há sempre imensa 
gente a ver”, diz Ricardo 
Salgado, sorrindo. Ricardo 
e Vítor Santos eram os ma- 
quinistas da velhinha lo- 
comotiva a vapor. Havia o 
“pica”, a família do campo 
que rumava à cidade, o ra- 
paz traquina, de garrafão 
de vinho às costas, a “dis- 
tinta senhora” que viaja 
em “1.2 classe”. Foram 15 
pessoas, um mês a reciclar, 
colar, pintar, soldar. On- 
tem, trajes a condizer com 
o carro, saíram para o “Car- 
naval de Laundos”. 

Ali ao lado, havia um ba- 
lão, um helicóptero, um 
coche, um camião do lixo 
e até um caixão. Neste 
ano, o tema da 13.2 Desci- 
da de Carros Artesanais de 
Laundos, na Póvoa de Var- 
zim, eram os transportes. 
E foram 12 os que desce- 
ram o Monte de S. Félix, 
entre gincanas e saltos, 
num carro sem motor. 


EQUIPA FAMILIAR 

“A antiga locomotiva a va- 
por do Tua está muito na 
moda. Por isso, decidimos 
recordar a nossa, que era 
igualzinha”, conta Mário 
Moreira, lembrando o 
comboio que ligava a Pó- 
voa a Famalicão, com um 
apeadeiro em Laundos. 
Hoje, a linha férrea está 
desativada e é agora ciclo- 
via. A ideia era “contar essa 
história às crianças”. 

A equipa tem 15 elemen- 
tos: irmãos, cunhados, pri- 
mos, amigos, filhos de uns 
e de outros. No último 
mês, juntavam-se à noite, 
todos os dias, para ir dan- 
do forma ao carro. O resul- 
tado era sempre “uma ani- 
mação” e esse é o espírito 
da “corrida mais louca do 
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Locomotiva a vapor TRE comboio que ligava a Póvoa a Famalicão 


Uma descida “abençoada” em Laundos 


Mundo”. Mário participa 
há10 anos. Em 2023, ven- 
ceram com o Toy Story. 
Paulo Torres é um es- 
treante. A equipa tem 12 
pessoas. São todos funcio- 


nários da Estufas F.A. “F.A. 
podia ser Força Aérea. 
Aproveitamos isso e cons- 
truímos um helicóptero”, 
conta, apontando o “koa- 
la”. O desafio “deu traba- 


lho”, mas foi “muito en- 
graçado”. “É um convívio 
muito bonito”, frisa. A 
equipa promete “conti- 
nuar a participar e a me- 
lhorar a cada ano”. 

Os carros são todos feitos 
à mão. Papel, cartão, ma- 
deira, espuma, restos de 
chapa, rede de galinheiro, 
bidões de óleo, latas de tin- 
ta, relva, tecidos - vale 
tudo. Depois, são horas e 
horas a construir o carro e 
a fazer as roupas. 


“DE CORAÇÃO CHEIO” 

“A maior beleza é termos 
acomunidade toda junta e 
os filhos que estão espa- 
lhados pelo Mundo, no Ca- 
nadá, França, Alemanha”, 
frisa o padre Guilherme, 
que, desde 2009, é o motor 
do evento. O entusiasmo 
dos participantes e dos mi- 
lhares que se juntam para 
assistir deixam-no “de co- 
ração cheio”. Este ano é 
“ainda mais especial”, por- 
que o objetivo é angariar 
fundos para a nova sede 
dos escuteiros. As obras já 
começaram e o pároco 
acredita que, com o pro- 
metido apoio da Câmara 
da Póvoa, “estarão con- 
cluídas no próximo ano”.e 


“Nossa Senhora 


está feliz” 


por 


abençoar barcos 


Angeiras cumpriu tradição de 82 anos com 
apelos à união. Polémica deixada no passado 


Hermana Cruz 


hermana. cruz@jn: pt 


MATOSINHOS Foi com pal- 
mas e muita emoção que 
“uma multidão” recebeu a 
imagem de Nossa Senhora 
de Fátima na praia de An- 
geiras, em Matosinhos, 
para que fosse cumprida 
uma tradição com 82 anos: 
a bênção dos barcos. Uma 
cerimónia religiosa carre- 
gada de apelos à união e ao 
fim da “guerra” em torno 
de uma imagem. 

Alberto Silva só queria ir 
comer um peixe com a 
mulher, como habitual- 
mente faz aquele morador 
de Perafita. Estava longe 
de imaginar que ontem 
iria dar de caras com uma 
celebração das festas em 
honra da Nossa Senhora 
de Fátima, que foram sus- 
pensas devido à morte do 
pároco local, depois de 
uma “guerra” em torno da 
imagem da santa. 

“Não sabia que havia fes- 
ta. Como o padre morreu, 
pensei quejá não haveria”, 
conta ao JN explicando 
que ficou surpreso quando 
resolveu “ir esticar as per- 
nas depois do almoço” e 
deu de caras com aquela 
festa da praia de Angeiras, 
em Lavra, Matosinhos. 


“VIEMOS COM O CORAÇÃO” 
Para Cidália Barbosa, natu- 
rale residente de Angeiras, 


a confusão em torno da 
imagem da santa, que le- 
vou a que a tradicional 
procissão tivesse sido can- 
celada, “era uma coisa que 
podia ter sido evitada”. 

Mais não quis dizer. On- 
tem, poucos aceitaram fa- 
lar de algo que colocaram 
no passado, depois de o 
atual pároco, o padre Fran- 
cisco Andrade, ter propos- 
to que se realizasse a bên- 
ção dos barcos. 

“Não viemos em procis- 
são como tantos e tantas 
gostariam. Mas viemos 
com o coração”, assumiu o 
padre Francisco Andrade, 
durante uma homilia que 
disse ter sido acompanha- 
da por “uma multidão”. 


MOMENTO NECESSÁRIO 
Revelando que chegou a 
receber “mais de 40 ou 50 
chamadas por dia”, o páro- 
co declarou-se feliz porter 
resolvido cumprir uma 
tradição com 82 anos, que 
se realiza na sequência de 
uma aflição no mar de pes- 
cadores de Angeiras. “Esta 
festa devia constituir um 
marco. Vocês precisavam 
deste momento”, decla- 
rou. “Este bocadinho de 
praia é um encanto preser- 

ar”, prosseguiu o padre, 
para afirmar: “Nossa Se- 
nhora está muito feliz, de- 
pois do que sofreu pela 
guerra que se fez com a sua 
imagem”. e 


Barcos dos pescadores de Angeiras foram abençoados 


OTON THANV 
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Francisco Porto Fernandes diz que entendimento “é absolutamente necessário” 


FAP apela a partidos 
para Pacto de Regime 


pela Juventude 


Federação Académica do Porto pede consenso político 
para “reformas estruturais” e “reter talento em Portugal” 


Miguel Amorim 


mamorim@jn.pt 


REPTO A coincidir com o 
Dia Internacional da Ju- 
ventude, hoje celebrado, a 
Federação Académica do 
Porto (FAP) apela a um 
Pacto de Regime pela Ju- 
ventude entre os partidos 
políticos com assento par- 
lamentar para “reformas 
estruturais” e “políticas 
públicas estáveis para re- 
ter talento em Portugal”. 
A FAP lança ainda o repto 
de “ser criada uma Comis- 
são de Acompanhamento 
e Avaliação das medidas 
para a Juventude, garan- 
tindo a sua correta imple- 
mentação e avaliando pe- 
riodicamente os resulta- 
dos”. 

No pacto também se pre- 
tende envolver “organis- 
mose entidades” do setor, 
sendo que o objetivo 
maior deste desafio visa o 
“cumprimento da Consti- 
tuição, para a igualdade de 
oportunidades no acesso à 
Educação; trabalho digno 
e retenção de talento; 
acesso à habitação; saúde e 


bem-estar para os jovens 
portugueses”. 

“É absolutamente neces- 
sário um entendimento 
de fundo entre os princi- 
pais partidos políticos, no- 
meadamente PS e PSD”, 
diz Francisco Porto Fer- 
nandes, presidente da 
FAP, lembrando que os jo- 
vens enfrentam “precarie- 
dade dos vínculos laborais 
e salários abaixo da média 
europeia”. De acordo com 
Instituto Nacional de Es- 
tatística, 75% dos jovens 
ganham abaixo dos mil 
por mês - menos 36% do 
que a média na Europa - e 
57% dos contratos de tra- 
balho são temporários. 


ACESSO À HABITAÇÃO 

“Uma situação agravada 
pela crise generalizada do 
acesso à habitação”, se- 
gundo a FAP, representan- 
do os custos com o aloja- 
mento “um dos motivos 
para o abandono no Ensi- 
no Superior”. Em entre- 
vista ao JN, Francisco Por- 
to Fernandes disse que “é 
muito difícil arranjar no 
Porto um quarto abaixo 


dos 500 euros”, o que 
equivale a mais de metade 
do salário mínimo nacio- 
nal. “A crise da habitação 
também é a principal res- 
ponsável pela tardia 
emancipação: 56,4% dos 
jovens portugueses, entre 
os 25 e os 34 anos, ainda 
vive com os pais”. As difi- 
culdades refletem-se na 
saúde mental e no bem-es- 
tar, calculando-se que “os 
jovens apresentam sinto- 
mas de depressão 50% aci- 
ma da generalidade da po- 
pulação”. 

Outra questão que preo- 
cupa a FAP é o êxodo dos 
licenciados para o estran- 
geiro. “Em janeiro, o Ob- 
servatório da Emigração 
deu conta que 30% dosjo- 
vens nascidos em Portugal 
vivem, atualmente, fora 
do país. Este valor faz de 
Portugal o país com a taxa 
de emigração mais eleva- 
da da Europa e uma das 
maiores do mundo”, é sa- 
lientado, dando força à ne- 
cessidade de “reter talen- 
to” e ao apelo a um pacto 
partidário na Assembleia 
da República. e 


OYISAVNVHOD OU 


Parque 
construído 
em aterro 
distinguido 
outra vez 


Equipamento da Lipor 
com reconhecimento 
internacional 


AMBIENTE O Parque Aven- 
tura & Trilho Ecológico da 
Lipor, em Ermesinde (Va- 
longo) e Baguim do Monte 
(Gondomar) foi distingui- 
do com o “Green Flag 
Award” pelo quarto ano 
consecutivo. Também os 
jardins da Casa do Corim, 
na Maia, que estão sob a al- 
çada da empresa intermu- 
nicipal de gestão de resí- 
duos, foram galardoados 
pelo júri internacional. 
Quatro zonas verdes do 
Porto mereceram ainda 
distinção do galardão que 
já conta 25 anos de histó- 
ria: Jardim do Passeio Ale- 
gre, Parque da Cidade, Jar- 
dim Botânico e jardins do 
Palácio de Cristal. 

A empresa que gere os re- 
síduos de oito concelhos 
da Área Metropolitana - 
Porto, Matosinhos, Maia, 
Gondomar, Valongo, Pó- 
voa de Varzim, Vila do 
Conde e Espinho - subli- 
nha a importância deste 
reconhecimento. 


MILHARES DE VISITANTES 
“O prémio reconhece a es- 
tratégia pioneira da Lipor, 
que remonta já à década de 
noventa, de transforma- 
ção do espaço do antigo 
aterro sanitário num Par- 
que Aventura & Trilho 
Ecológico”, destaca a Li- 
por, assinalando que por 
ali passam mais de 50 mil 
visitantes por ano. 
Osjardins da Casa do Co- 
rim estão sob gestão da Li- 
por desde 2022, integra- 
dos na estratégia de pro- 
moção da biodiversidade 
da empresa. Com a dina- 
mização que está a ser des- 
envolvida em parceria 
com a Câmara da Maia, a 
Casa do Corim já recebeu 
2439 visitantes no primei- 
ro semestre deste ano. e 


A FECHAR 


Prémio de arquitetura distingue 
projetos no concelho da Maia 


CANDIDATURAS A segunda edição do Prémio Munici- 
pal de Arquitetura João Álvaro Rocha, promovido 
pela Câmara da Maia, tem as candidaturas abertas até 
31 de outubro. Podem concorrer edificações e espa- 
ços públicos construídos no concelho entre 31 de ou- 
tubro de 2014 e 31 de outubro de 2021. Todas as infor- 
mações estão em www.pma.joaoalvarorocha.pt. “O 
prémio, de natureza não pecuniária, consiste na edi- 
ção de uma publicação, de um vídeo, de uma confe- 
rência e de uma visita guiada”, diz a organização. 


Multidão saiu à rua em Ermesinde 
para ver Procissão de S. Lourenço 


TRADIÇÃO Uma multidão juntou-se ontem à tarde nas 
ruas de Ermesinde para ver passar a procissão em hon- 
ra de S. Lourenço, um dos momentos mais esperados 
das festividades que animam a freguesia de Valongo. 
O programa encerra hoje. Às 19 horas celebra-se uma 
missa, seguindo-se, às 21, uma arruada com um gru- 
po de bombos. Uma hora depois, Augusto Canário 
toma conta do palco e, às 23.50, um espetáculo de 
fogo de artifício encerra as festividades. 


Inscrições para 
programa de 
atividade física 
em Paredes 


AUTARQUIA Estão abertas 
as inscrições para o pro- 
grama de atividade física 
Mais Vida Ativa 2024/ 
/2025, destinados a mu- 
nícipes de Paredes com 
50 anos ou mais. O início 
das aulas está agendado 
para outubro. O projeto é 
da Câmara, em parceria 
com as juntas e institui- 
ções de solidariedade so- 
cial. 


Festival de 
Música Moderna 
no anfiteatro do 
Largo do Souto 


GONDOMAR O anfiteatro 
do Largo do Souto aco- 
lhe, sexta-feira e sábado, 
o Festival de Música Mo- 
derna de Gondomar. 
Vulcões Semi Porreiros, 
Caso Raro e Wildchains 
atuam no primeiro dia; 
enquanto Jones and Co, 
Rimarussa e Vasco Balio 
no segundo. Os concer- 
tos começam às 21.30 ho- 
ras e a entrada é livre. 
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uda única para 
afastar fogos das 

aldeias precisa 
de continuidade 


rogi a Condomínios, que já são 592 no país, dão apoio 
mo inicial para limpar matos e ordenar florestas, mas 
quem fica nos territórios tem dificuldade em manter o que foi feito 


Augusto Correia 
acorreiaQjn.pt 


Andreia e Ana olham para um 
computador à volta de uma mesa, 
num pátio entre as casas do avô e 
da avó de Patrícia Matos. "Aquela 
é do Saraiva", a outra “é do João, 
que é emigrante", diz a anfitriã. As 
três mulheres estão a ajudar a 
identificar as habitações de Coen- 
ços Cimeiros, aldeia da freguesia 
de Semide e Rio de Vide, no con- 
celho de Miranda do Corvo. 

"É importante ter tudo identifi- 
cado, mesmo as ruínas, que tam- 
bém são um perigo nos incên- 
dios", explica Andreia Rodrigues, 
doutoranda da Universidade de 
Coimbra, que está a ajudar a Jun- 
ta de Freguesia local a georrefe- 
renciar o edificado de Coenços Ci- 
meiros. “Com base nestes dados, 
fazemos um plano de ação em 
caso de fogo e de como fazer a eva- 
cuação”, acrescenta. O trabalho de 
Andreia Rodrigues é desenvolvi- 
dono âmbito do projeto de volun- 
tariado Freguesia+Segura. Preten- 
de ser um complemento a inicia- 
tivas governamentais, como o Al- 
deia Segura e o mais recente Con- 
domínios de Aldeia, iniciativa que 
visa alterar o uso do solo para fins 
agrícolas ou agroflorestais em lo- 
calidades com territórios de flo- 
resta para ajudar a travar os fogos. 

"Quis fazer as coisas em condi- 
ções, com apoio técnico", afiança 
Luís Martins, presidente da Junta 
de Semide e Rio de Vide, que está 
a tratar de implementar, em 
Coenços Cimeiros, o primeiro 
condomínio da freguesia. “É um 


projeto-piloto. Se resultar, pensa- 
remos em mais”, frisa o autarca. 


“VELHINHOS MORRIAM AQUI” 
“Vamos abrir aqui uma estrada, 
dentro de uma faixa de gestão de 
combustível de 100 metros”, se- 
gundo as regras do programa. 
“Nos últimos 50 metros, o euca- 
lipto vai ser substituído por árvo- 
res autóctones, como o carvalho 
ou o castanheiro”, explica Ana 
Cristina, técnica do Gabinete de 
Gestão Florestal da Câmara de Mi- 
randa do Corvo. “Os primeiros 50 
vão ter condensamento de citri- 
nos”, típicos daquele vale cavado 
e protegido da geada. 

“Este acesso vai permitir a sepa- 
ração clara da floresta e criar um 
anel à volta daaldeia. Foi uma su- 
gestão da população, que vai en- 
carecero projeto, mas temos a ga- 
rantia de que a Câmara vai aju- 
dar”, atenta Luís Martins. “Abrir 
uma estrada neste terreno íngre- 
me é diferente do Alentejo. Mas o 
dinheiro é o mesmo”, lamenta o 
autarca. “Lisboa tem de ter a no- 
ção da realidade e das especifici- 
dade do território. Isto não se faz 
com 50 mil euros”, adverte. 

Coenços Cimeiros é casa de 25 
pessoas, 18 permanentes. Patrícia 
Matos, a viver na Lousã, é consi- 
derada não residente na terra 
onde nasceu e onde tem a alma, 
muito tempo e dinheiro investido 
na recuperação da casa do avô, 
mediada por um pátio da habita- 
ção onde nasceu a avó. É naquela 
aldeia regada pela ribeira de Coen- 
ços que passa todo o tempo livre, 
a cuidar da horta, das galinhas e 


das pessoas que lá vivem. “Fico 
tranquila. Não é por mim, mas 
pelos velhinhos que morreriam 
aqui se houvesse um incêndio”, 
sublinha Patrícia Matos, “satisfei- 
ta” por ver avançar o condomínio 
em Coenços, que poderá estar no 
terreno no verão de 2025. 

Na confluência dos concelhos 
de Miranda do Corvo, Vila Nova 
de Poiares e Coimbra, destaca-se 
uma mancha de pontos azuis e 
verdes: são os condomínios de al- 
deia registados no mapa do site da 


Direção-Geral do Território. 
“Esta é uma zona perigosa em 
termos de fogos”, observou Fer- 
nando Santos, presidente da Jun- 
ta de Ceira, ao falar da adesão ao 
projeto da aldeia do Carvalho. 
“Nota-se mais na berma da es- 
trada”, aponta José Augusto. Mo- 
radorno Carvalho, teve de puxar 
pela cabeça para associar a limpe- 
za de mato àquele programa go- 
vernamental. “Em alguns dos 
meus terrenos, deixaram-me 
dois metros de largura. Não dá 
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para fazer nada ali”, desabafa. 
“Mas não valea pena ficar chatea- 
do”, diz, admitindo que o progra- 
ma, que aprovou 592 condomi- 
nios de aldeia a nível nacional, “é 
positivo”. 


MORADORES SEM CAPACIDADE 

Pela estrada municipal CM1241, 
jovens eucaliptos alinham-se 
como mancebos à distância do al- 
catrão. “Mesmo com as faixas de 
gestão, aqueles 10 metros para 
cada lado que fazemos questão de 
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manter, não é fácilchegar à aldeia 
nos incêndios mais complica- 
dos,”, reconhece, por sua vez, Jo- 
sé Henriques, presidente da Jun- 
ta de Freguesia da Arrifana, em 
Poiares, ao justificar a importân- 
cia do único condomínio daque- 
la freguesia, em Soutelo. 

“A aldeia situa-se numa zona 
muito florestal, propícia a ser fus- 
tigada pelos incêndios, daí a nos- 
sa preocupação”, explica o autar- 
ca, que levou o projeto ao terreno 
em 2021. Foram plantadas árvo- 
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1. Patrícia, de costas, 
ajuda Andreia e Ana 

a fazer a georreferen- 
ciação das casas 

de Coenços 


2. Faixa de gestão de 
combustível na estrada 
entre Poiares e Coimbra 


3. Sapadores florestais 
fazem limpeza junto 
a Coenços Cimeiros 


4. Alzira Carvalho 
partilha o apelido 
com a aldeia onde 
nasceu há 70 anos 


5. José Augusto diz que 
o mato cresce muito 
depressa. “Horta 

é devoção”, confessa 


res e feita a limpeza dos matos. 
“Voltou tudo a crescer”, lamen- 
ta. “O programa devia ter segui- 
mento. Após a verba inicial, po- 
dia haver um reforço para dar 
continuidade à limpeza onde foi 
implementado”, argumenta. 

Já Luís Martins, que projeta para 
Coenços Cimeiros um capril, 
uma queijaria e um apiário, além 
da estrada e das limpezas, não vê 
mal, à partida, que o incentivo 
seja de uso único, para deixar a se- 
mente. “Depois, é preciso não 
deixar isto cair. Terão de ser as 
pessoas e a Junta a continuar”, diz 
o autarca de Semide e Rio de Vide. 

José Henriques, autarca da fre- 
guesia da Arrifana, percebe que o 
programa Condomínios de Al- 
deia é um incentivo aos proprie- 
tários para depois continuarem. 
“Era assim que devia ser. Mas 
muitos não têm possibilidades fí- 
sicas, porque estão velhos, ou fi- 
nanceiras, porque vivem de re- 
formas pequenas” que não che- 
gam para pagar as limpezas”. 

E as limpezas não são fáceis, so- 
bretudo em anos com muita chu- 
va, como testemunha Alzira Car- 
valho. “Este ano é ainda mais di- 
fícilmanterasterras limpas. Cho- 
veu muito e com o calor cresce 
tudo depressa”, explica Alzira, 
enquanto amanha o jardim de 
casa, no Carvalho, aldeia dividi- 
da entre Ceira e Arrifana, em 
Poiares. “Horta é devoção”, diz o 
vizinho José Augusto, que apon- 
ta aumaleira, ao baixo da aldeia. 
“Limpei o mato três vezes e já 
voltoua crescer”, desabafa. “Que- 
rem ficar com o terreno?” 
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Sete sábados 
a trabalhar para 
ficar descansados 


Escaldado pelo fogo de 2017, povo de Soutelo 
junta-se para limpar à volta das casas 


Soutelo beneficiou de um pro- 
jeto do Condomínios de Aldeia 
em 2021, mas as marcas da lim- 
peza que se notam agora em 
volta das casas são obra da von- 
tade do povo. “Foram sete sá- 
bados seguidos. Só não ajudei 
no primeiro, que estava de fé- 
rias”, conta Nuno Santos, que 
mostra, com indisfarçável or- 
gulho, o vídeo do resumo da 
limpeza feita pela população, 
que corre mundo através da 
rede social Facebook do Centro 
de Convívio de Soutelo. 
Durante sete semanas, cerca 
de 25 pessoas afadigaram-se a 
limpar no entorno das casas. Ao 
sétimo sábado, descansaram. 
Era outra vez domingo e a al- 
deia estava limpa. “Em Soute- 
lo, temos a sorte de ter uma po- 
pulação muito unida. Também 
pela experiência que têm, pois 
já passaram momentos difí- 
ceis, têm-se reunido todos os 
anos e fazem a manutenção 
dessas áreas, com o apoio da 
Junta”, diz José Henriques, que 
preside à autarquia de Arrifana. 
“Em 2017, tivemos aqui um 
incêndio muito grande, que 
chegou até às casas”, recorda 
Daniela Pereira, da comissão 
organizadora do centro de con- 
vívio. “Estava com uma ami- 
ga a ver o fogo a descer a ser- 
ra de São Mamede. De repen- 
te, ficamos cercados”, acres- 
centa Elvira. A memória ser- 
ve de lembrete a uma nova 
vizinha. “Soutelo nos presen- 
teia com qualidade de vida, 
mas não estava preparada 


para o risco de incêndio. Te- 
mos de ajudar a cuidar do que 
é de todos e quisemos parti- 
cipar na limpeza”, indica Ali- 
ne, que, em outubro e com o 
marido Rogério, trocou a ci- 
dade de São Paulo, com 12 mi- 
lhões de habitantes no Brasil, 
por uma aldeia do interior de 
Portugal, com 70 pessoas, 
metade em idade ativa. 

“A população idosa pediu 
ajuda para limpar os terrenos, 
porque muitos já não têm ca- 
pacidade física. Contribuíram 
com alimentação e combusti- 
vel para as máquinas”, relata 
Daniela Pereira. “No resto, 
limpamos junto às casas”. A 
Junta, responsável pelos espa- 
ços públicos e baldios, ajudou 
na burocracia e com o combus- 
tível. “Falam com os proprietá- 
rios, por causa dos terrenos pri- 
vados”, diz Daniela. 


ÁRVORES ESTÃO A MORRER 

No ano em que foi implemen- 
tado o projeto Condomínios de 
Aldeia, “foram feitas limpezas 
e plantadas árvores autócto- 
nes”, lembra Daniela. “Já mor- 
reram quase todas, os matos 
crescem depressa”, atalha Nu- 
no Santos. 

Debruçado na grade de ma- 
deira à volta da esplanada do 
centro de convívio, aponta 
uma nogueira e um castanhei- 
ro que resistem na vegetação 
que cobre a costeira. “É impos- 
sível alguém limpar ali”, desa- 
bafa. “É preciso dar continui- 
dade ao programa”. 
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Festa de Deão lembra 
filho da terra que 
morreu na urgência 


Cartaz da romaria protagonizado pelos filhos de Manuel, 
reconhecido “benfeitor” da freguesia de Viana do Castelo 


Ana Peixoto Fernandes 
locais@jn.pt 


MEMÓRIA Manuel Ricardo 
Ribeiro e Costa, que mor- 
reu aos 57 anos na urgên- 
cia da Unidade Local de 
Saúde do Alto Minho a 
aguardar assistência, per- 
manece vivo na memória 
da população de Deão. O 
filho da terra está a ser ho- 
menageado nas festas da 
freguesia de Viana do Cas- 
telo. Os dois filhos, Ricar- 
do e Letícia de 28 e 19 
anos, são os rostos do car- 
taz da romaria em honra 
de Senhor dos Aflitos, 
Mártir S. Sebastião e Se- 
nhor dos Emigrantes, que 
se realizará entre 30 de 
agosto e 2 de setembro. 

Manuel foi, várias ve- 
zes, presidente da comis- 
são de festas daquela ro- 
maria. A estreia foi em 
1989 ao lado do seu irmão 
Augusto, que este ano é 
de novo presidente da co- 
missão. Perdeu a vida a 17 
de maio, várias horas após 
ter dado entrada na ur- 
gência do hospital de Via- 
na acompanhado pela es- 
posa, com sintomas como 
“dor no peito, falta de ar e 
um braço dormente”. Na 
triagem, foi-lhe atribuída 
a pulseira verde e “caiu 
inanimado na sala de es- 
pera”, cerca das 15.30 ho- 
ras, tendo sido socorrido 
nessa altura. 

A família deu entrada 
com uma queixa-crime no 
Ministério Público. Entre- 
tanto, a Inspeção-Geral de 
Saúde avança, em setem- 
bro, com um “processo de 
inspeção” às circunstân- 
cias da morte do utente 
naquela unidade. 


POPULAÇÃO GOSTOU 
Manuel Costa era casado 
e pai do casal que agora 


VIANA DO CASTELO 


“O sosi AGOST0|20 
SETEMBRO 01102124 


Letícia e Ricardo são filhos de Manuel Costa 


protagoniza o cartaz das 
festas de Deão. Trabalha- 
va num posto de combus- 
tíveis, esteve sempre liga- 
do às festividades e era 
considerado “um benfei- 


SABER MAIS 


Melões e melancias 

A romaria de Deão é co- 
nhecida por “festa dos 
melões e das melancias”. 
“Antigamente, vinha 
gente de todo o Minho 
vender melões e melan- 
cias para escoar os produ- 
tos. Agora, só vem um ou 
outro”, conta Carolina. 


Arranca no dia 30 

As festas começam a 30 
de agosto e um dos pon- 
tos altos do programa é a 
procissão, onde os filhos 
de Manuel vão desfilar 
trajados. A maior sessão 
piromusical terá lugar no 
dia 1 às 0.30 horas. 


tor” naquela freguesia. 
“Foi sem avisar, mas ja- 
mais irá desaparecer en- 
quanto nós estivermos 
cá”, confidenciou ao JN 
Carolina Fernandes, pri- 
ma de Manuel, adiantan- 
do que a homenagem que 
lhe está a ser feita serve 
“para lembrar tudo o que 
ele fez pela freguesia”. 

“Enquanto tiver o seu 
núcleo presente e a lutar, 
jamais será esquecido”, 
sublinhou ainda, contan- 
do que o cartaz com Ricar- 
do e Letícia, vestidos com 
trajes tradicionais, “foi 
uma ideia do irmão Au- 
gusto. “Ele é o presidente 
da comissão de festas, 
mas toda a comissão disse 
sim e [o cartaz de home- 
nagem] foi muito bem re- 
cebido pela população. 
Dizem que está lindíssi- 
mo, que é o mais bonito 
de sempre das festas de 
Deão”.e 
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Ponte românica 
destruída há 14 
meses sem solução 


Travessia foi destruída por carro em despiste. 
Junta escreveu à Câmara a pedir explicações 


Carlos Rui Abreu 
locaisejn.pt 


PATRIMÓNIO A ponte romã- 
nica que liga os lugares de 
Raposeira e Painzela, no 
concelho de Cabeceiras de 
Basto, está parcialmente 
destruída desde que, na 
madrugada de 21 de maio 
do ano passado, um carro 
se despistou e atirou com 
parte da estrutura para a ri- 
beira. Mais de 14 meses 
após o acidente, atravessia 
ainda não foi alvo de qual- 
quer arranjo. 

A Assembleia de Fregue- 
sia de Refojos de Basto, 
Outeiro e Painzela pede 
urgênciana obra. “A União 
de Freguesias tem sido 
confrontada com reclama- 
ções da população que, 
diariamente, transita na- 
quela ponte sobre os atra- 
sos na reposição da canta- 
ria lateral, que levanta 
questões de segurança” 
para quem lá passa, alerta 
a Junta numa missiva diri- 
gida ao presidente da Câ- 
mara de Cabeceiras de 
Basto, Francisco Alves. 

Lembrando que se trata 
de património classifica- 
do, a União de Freguesias 
tem consciência de que a 
reconstrução da ponte ne- 
cessitará do acompanha- 
mento técnico por parte 
da Direção Regional de 
Cultura do Norte. No en- 
tanto, esta demora na re- 


DA e 


posição da segurança da 
travessia começa a “não 
ser tolerável”. Assim na 
carta, a Assembleia de Fre- 
guesia pretende saber qual 
é o ponto de situação do 
processo de requalificação 
da ponte e se há algum pra- 
zo para a sua execução. 


TIRAR SEDIMENTOS 

Os autarcas de Refojos de 
Basto, Outeiro e Painzela 
esperam que, quando for 
efetuada a reabilitação, a 
obra possa ir mais além e 
dar mais dignidade ao mo- 
numento. “A ponte apre- 
senta um tabuleiro em ca- 
valete assente sobre três 
arcos, sendo o central de 
maior amplitude e, neste 
momento, só são visíveis 
dois arcos”. Isto, porque a 
ribeira de Painzela tem 
acumulado areia e outros 
detritos e é necessário que 
seja feito o desassorea- 
mento. 

Os autarcas argumentam 
que, com a retirada desses 
sedimentos, a ribeira vol- 
tará a correr livremente, 
permitindo “a visibilidade 
dos três arcos da ponte 
classificada como patrimó- 
nio de inegável valor e im- 
portância histórica”. 

OJN contactou a Câmara 
Municipal de Cabeceiras 
de Basto, mas os responsá- 
veis municipais não de- 
ram explicações sobre a in- 
tervenção na ponte.e 
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Cantaria da ponte destruída desde maio de 2023 


Empresa 

fez jardim e 
tem de pagar 
uma multa 
de 300 euros 


Câmara diz que a lei 
obriga à comunicação 
do início de obra 


BRAGA Uma empresa de 
Braga contesta a multa de 
300 euros, aplicada pela 
Câmara, devido à constru- 
ção de um jardim. O Muni- 
cípio bracarense explica 
que atuou na sequência de 
uma denúncia e que a coi- 
ma “não foi por construir 
um jardim ou plantar ár- 
vores, mas sim por ter in- 
fringido os regulamentos 
municipais”. 

Em novembro de 2022,a 
Socicorreia, situada no 
Parque Industrial de Celei- 
rós, em Braga, fez um jar- 
dim e plantou árvores de 
grande porte, “a fim de 
proporcionar sombras e de 
embelezar uma zona que 
bem precisa de espaços 
verdes”. Acabou por ser 
multada e critica a atuação 
municipal. “Noutras cida- 
des onde construímos, 
como Porto, Lisboa e Fun- 
chal, as autarquias até 
agradecem a quem trata 
dos jardins”, sustenta. 


INFORMAÇÃO NÃO FOI DADA 
A Câmara de Braga esclare- 
ce que “a Divisão de Fisca- 
lização deslocou-se ao lo- 
cal, em resposta a uma de- 
núncia, dada a execução 
de quatro aberturas num 
talude de espaço verde, 
que é propriedade privada 
da empresa” denunciada. 
De acordo com o Código 
Regulamentar do Municí- 
pio, essas obras estão sujei- 
tas a comunicação prévia 
do início dos trabalhos, o 
que não foi feito pela em- 
presa e, por esse motivo, 
foi instaurado um proces- 
so de contraordenação. 
“Os factos foram consi- 
derados provados e, em 
conformidade com a lei, 
foi aplicada uma coima no 
valor de 300 euros”, escla- 
rece o Município.e ye. 
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Câmara de Ovar troca cineteatro 
por praça com auditório a céu aberto 


Apesar da contestação pública, o Município não recua na intenção de demolição do imóvel. Movimento 2030, 
que lançou petição online já com 1020 assinaturas, defende que o edifício possa acolher um serviço público 


Salomão Rodrigues 
locaisejn.p 

PATRIMÓNIO A Câmara de 
Ovar continua irredutível 
na intenção de demolir o 
cineteatro local, edifício 
que se encontra em avan- 
çado estado de degradação, 
mas que é considerado 
uma referência histórica e 
cultural da cidade. A deci- 
são está a ser alvo de con- 
testação popular crescen- 
te, mas o Município de- 
fende a abertura de uma 
praça naquele local, onde 
nascerá um grande auditó- 
rio a céu aberto. 

O cineteatro de Ovar, 
inaugurado a 30 de de- 
zembro de 1944 e que es- 
teve em funcionamento 
até à década de 90, foi ad- 
quirido pela autarquia em 
2018 quando já se encon- 
trava em avançado estado 
de degradação e após a der- 
rocada de parte da fachada 
principal. Depois de um 
primeiro anúncio que pas- 
sava por requalificar o edi- 
ficado, a Câmara comuni- 
cou, agora, a intenção de 
demolir o que dele resta, 
apesar do parecer contrá- 
rio da Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvi- 
mento Regional do Cen- 
tro (CCDRC). 

“O edifício já se encontra 
demolido desde 2016 devi- 
do ao elevado risco de ruir 
que a estrutura apresenta- 
va para a segurança de pes- 
soas e bens. Hoje, resta 


apenas um terço do edifi- 
cado, facto que apenas não 
é visível porque a Câmara 
Municipal capsulou o local 
para proteger pessoas e 
bens”, esclarece ao JN o 
Município de Ovar, que 
está a trabalhar num con- 
ceito que, “respeitando a 
história e a memória do 
povo vareiro, permita a 
construção de um grande 
auditório a céu aberto, em 
harmonia com o meio am- 
biente”. Será o maior audi- 
tório do concelho. 

A autarquia garante que 
será um local central e 
acessível a todos, onde “o 
cinema, o teatro ea dança, 
entre outras artes, pode- 
rão ser apresentados e vi- 
venciados de forma abran- 
gente e adaptada aos no- 
vos tempos”. Face à con- 
testação crescente à deci- 
são de demolição do que 
resta do cineteatro, a Câ- 
mara de Ovar sustenta que 
acolhe, “de bom grado, os 
contributos dos muníci- 
pes neste projeto, sabendo 
que existem contributos 
diferentes e, por vezes, in- 
conciliáveis”. 


DISCUTIR NO PARLAMENTO 

Certo é que o desagrado 
resultou no lançamento 
de uma petição online - 
“Demolição do cineteatro 
de Ovar, não!” —, subscrita 
por 1020 assinaturas. Os 
peticionários rejeitam, “li- 
minarmente, este atenta- 
do contra um exemplar 


Imagem virtual da proposta de requalificação do cineteatro de Ovar 


histórico e simbólico do 
património construído da 
cidade de Ovar”, defen- 
dendo a conservação e a 
reabilitação do edificado 
existente, “enquanto sím- 
bolo maior da identidade 


E PRO Sri sabes 
Foto antiga do Cineteatro de Ovar, já degradado 


da cidade”. Henrique 
Araújo, do Movimento 
2030, projeto de cidadania 
eintervenção política que, 
publicamente, se tem 
oposto à demolição e pro- 
moveu a petição online, 


> sublinha que, como a peti- 


ção ultrapassou as mil as- 
sinaturas, já é possível le- 
var o tema a debate na As- 
sembleia da República. 
“Estamos a tentar tudo 
para que o cineteatro não 
seja demolido”, afirma o 
responsável pelo movi- 
mento, assinalando que, 
do edifício, foi “apenas de- 
molido o auditório. Todo o 
restante edificado está 
como na sua origem. Suge- 
rimos que seja mantido e 
adaptado, por exemplo, 
para um posto de turismo, 
núcleo museológico, ou 
outro serviço que seja útil 
à autarquia”. O Movimen- 
to 2030 já tornou público 
um projeto alternativo de 
reabilitação do imóvel.e 
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CCDRC terá . 
de se pronunciar 
sobre projeto 


A CCDRC considera 
que, apesar da demoli- 
ção feita em 2016, 0 
restante edificado do 
cineteatro de Ovar 
deve ser alvo de classi- 
ficação patrimonial, 
porque, “em termos 
nacionais, escasseiam 
os exemplares classifi- 
cados de cineteatros e 
raros são os casos refe- 
rentes a arquitetura 
modernista”. 

Já a Câmara de Ovar en- 
tende que a interven- 
ção da Comissão de 
Coordenação neste 
processo “advém da 
obrigatoriedade de ser 
consultada por força da 
Zona Especial de Prote- 
ção das Capelas dos Pas- 
sos e não do antigo ci- 
neteatro em si”. 

O Município garante 
que, “na altura devi- 
da”, enviará à CCDRC o 
projeto que pretende 
implementar naquele 
espaço, “cumprindo to- 
dos os requisitos legais, 
e solicitará o devido pa- 
recer”. 
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Mestre José Rito vai 
ensinar a construir 
barcos moliceiros 


Murtosa lança formação para construção de embarcações 
tradicionais da ria de Aveiro, para que o saber não se perca 


Zulay Costa 


zulay.costaDext.jn.pt 


TRADIÇÃO Arranca, em se- 
tembro, uma formação de 
construção de embarca- 
ções típicas da Ria de Avei- 
ro no Estaleiro-Museu do 
Monte Branco, na Torrei- 
ra, Murtosa. A iniciativa, à 
semelhança de outra que 
decorreu o ano passado no 
concelho vizinho de Estar- 
reja, pretende ajudar a pre- 
servaraarte da carpintaria 
tradicional da região, que, 
juntamente com o barco 
moliceiro, foi candidatada 
a património cultural ima- 
terial da UNESCO. 

“A ideia é fazer com que 
mais gente se interesse 
pela carpintaria naval tra- 
dicional e podermos ter, 
no futuro, quem se dedi- 
que a esta arte, para que 
não desapareça”, explica, 
ao JN, Januário Cunha, 
vice-presidente da Câma- 
ra da Murtosa. Na região 
da Ria de Aveiro, existe 
uma grande diversidade 
de embarcações típicas em 
madeira, que vão desde 
moliceiros a mercantéis, 
caçadeiras, chinchorros, 
labregas, mercantelas e xá- 


Formação começa em setembro no estaleiro-museu 


vegas. A construção naval 
tradicional em madeira 
está “intimamente ligada 
ària, sendo a Murtosa, his- 
toricamente, um dos mais 
relevantes polos regionais 
desta arte ancestral”. 


EXISTEM 15 VAGAS 
Na Murtosa, existem dois 
mestres que ainda cons- 
troem e reparam barcos tí- 
picos. Um deles, José Rito, 
que trabalha no Estaleiro- 
-Museu no Monte Branco, 
irá orientar os alunos na 
parte prática do curso, que 
passará pela construção de 
uma embarcação típica. 
Segundo o autarca, estes 
mestres têm “muito traba- 


lho” a reparar e a construir 
novas embarcações. O cur- 
so Operador de Constru- 
ção Naval, promovido pelo 
Município da Murtosa em 
parceria com o FOR-MAR 
- Centro de Formação das 
Pescas e do Mar, é gratui- 
to. Tem a duração de 400 
horas e decorrerá em horá- 
rio pós-laboral. 

Os formandos receberão 
o correspondente ao sub- 
sídio de alimentação. Os 
interessados em preen- 
cheras 15 vagas existentes 
podem inscrever na Cå- 
mara da Murtosa, no Esta- 
leiro-Museu do Monte 
Branco ou no polo de Ílha- 
vo do FOR-MAR.e 


IPMA regista 
dois sismos 
em Alcobaça 
e no Algarve 
sem danos 
nem feridos 


Abalo na zona 

de Leiria teve uma 
magnitude de 2,6 

na escala de Richter. 
A sul, foi de 3,4 


ALERTA A terra tremeu, on- 
tem de manhã, por duas 
vezes: primeiro, no Algar- 
ve, a30 quilómetros a sul 
de Albufeira, e, depois, nos 
concelhos de Alcobaça e 
Porto de Mós, no distrito 
de Leiria. O alerta foi dado 
pelo Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera 
(IPMA), mas, apesar de te- 
rem sido sentidos pela po- 
pulação, não houve danos 
nem feridos. 

O abalo com epicentro a 
sul de Albufeira teve uma 


magnitude de 3,4 na esca- 
la de Richter e foi regista- 
do às 5.48 horas da madru- 
gada de ontem. Mais leve 
foi o sismo sentido em par- 
te da região de Leiria. 

O IPMA dá conta de um 
abalo com epicentro a cer- 
ca de 10 quilómetros a sul 
de Porto de Mós, que foi 
sentido naquele concelho 
e no de Alcobaça. O sismo 
foi registado na manhã de 
ontem, pelas 7.20 horas, 
sem causar danos pessoais 
ou materiais. e 
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Concertos 

e insufláveis 
nas festas de 
Pampilhosa 
da Serra 


Evento começa 
hoje com concerto 
de David Carreira 


CELEBRAÇÃO Pampilhosa 
da Serra está em festa. As 
celebrações no concelho, 
que acontecem em simul- 
tâneo com a Feira de Arte- 
sanato e Gastronomia na 
Praça do Regionalismo, ar- 
rancam hoje e prolongam- 
-se até ao dia 16. 

O presidente da Câmara 
de Pampilhosa da Serra, 
Jorge Custódio, explica 
que, durante as festas con- 
celhias, a população no 
município tende a aumen- 
tar “dado que é uma altura 
privilegiada para o regres- 
so dos que aqui tem a sua 
segunda habitação ou as 
casas de pais e avós e que 
nunca perdem a forte liga- 
ção” ao concelho. 


COPOS REUTILIZÁVEIS 

O programa conta com no- 
mes afamados da música 
portuguesa, como David 
Carreira (hoje), Mónica 
Sintra (amanhã), Tiago Sil- 
va (dia 14), Quatro e Meia 
(dia 15) e a Quinta do Bill 
com o Grupo Musical Fra- 
ternidade Pampilhosense, 
no palco principal no últi- 
mo dia das festas. Para 
além dos concertos, estão 
previstas, também, atua- 
ções de DJs ea presença de 
entertainers ao final das 
noites, no palco dois. 

A Feira de Artesanato e 
Gastronomia será um es- 
paço para dar a conhecer a 
gastronomia e o trabalho 
dos artesões locais e regio- 
nais. Para as crianças, foi 
criado um lugar de diver- 
sões com insufláveis e jo- 
gos de grupo, que vai fun- 
cionar das 21.30 horas até 
à meia-noite. 

Durante as festas e por 
decisão autárquicas, serão 
utilizados copos reutilizá- 
veis a pensar na preserva- 
ção do Ambiente. esv. 


A FECHAR 


Levantada a interdięão a banhos 
na praia de Juncal, em Mirandela 


VERÃO Os banhistas da praia do Juncal, em Mirande- 
la, já podem refrescar-se, pois foi levantada, ontem, 
a interdição naquele areal. A Agência Portuguesa do 
Ambiente mantém o desaconselhamento de banhos 
em cinco zonas balneares: Verim, no concelho da Pó- 
voa de Lanhoso, Amorosa, em Viana do Castelo, Açu- 
de de Vais, em Penalva do Castelo, na Ribeira Gran- 
de e em Cambas, no concelho de Oeiras. A Agência 
Portuguesa do Ambiente faz mais de 10 mil análises 
à qualidade das águas durante o verão. 


SOCVAHISTE SOLIJAIA 


Oito meios aéreos e 255 bombeiros 
combatem incêndio em Vimioso 


CHAMAS Ao final da tarde de ontem, mais de 255 bom- 
beiros apoiados por 79 viaturas e oito meios aéreos 
combatiam um incêndio rural na União das Fregue- 
sias de Caçarelhos e Angueira, em Vimioso. Os meios 
foram reforçados para tentar abrandar as chamas do 
grande incêndio que lavrava em duas frentes de for- 
ma “descontrolada” numa zona de mato. Tratou-se 
de um reacendimento de um fogo que deflagrou, às 
18.10 horas de sábado, após uma trovoada. GLÓRIA LOPES 


Orquídeas raras 
estarão à venda 
no Mercado 

de Santa Clara 


LISBOA O Mercado de 
Santa Clara, em Lisboa, 
vai acolher a 8.2 Exposi- 
ção/Venda Internacional 
de Orquídeas nos dias 20 
a 22 de setembro. Alguns 
dos melhores produtores 
internacionais de orquí- 
deas raras marcarão pre- 
sença no certame, no- 
meadamente da África 
do Sul, do Brasil, de Espa- 
nha e do Equador. 


Motociclista 
morre em 
despiste na EN9 
em Alcabideche 


CASCAIS Um motociclista 
morreu, ontem de ma- 
drugada, num despiste 
na EN9 em Alcabideche, 
no concelho de Cascais. 
O acidente ocorreu, pelas 
3.50 horas, na zona de Al- 
coitão. A GNR está a in- 
vestigar as circunstân- 
cias do sinistro. No local, 
estiveram cinco veículos 
e 13 elementos dos bom- 
beiros de Alcabideche. 
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Simplesmente brilhante! 


**Amostra não-funcional limitada às primeiras 300 respostas e a uma amostra por lar. Reservado a maiores de 50 anos. 


*Melhoria da compreensão em ambientes ruidosos; melhoria sonora de 4.36 dB em comparação com produtos da gama anterior. Jespersen et al (2022) 


PUBLICIDADE 


O surpreendente aparelho auditivo Nexia 
é mais Audição, é mais Inovação, é mais em tudo! 


ReSound Nexia: uma classe inteira- 
mente nova de aparelhos auditivos 
que oferece uma experiência auditi- 
va verdadeiramente individualizada. 
Surpreenda-se e ouça até +150% + 


Uma incrível melhoria até +150% na 
compreensão da fala com ruído como nunca 
antes se pensou ser possível! Além disso, este 
aparelho auditivo integra ainda um microfone 
e receptor no ouvido (M & RIE) para captar o 
som com total nitidez. 


MAIS AUDIÇÃO 


Com esta tecnologia, as pessoas com 
dificuldades de audição sentem que estão a 
ouvir tal como a natureza planeou. 


O ReSound Nexia aumenta a capacidade de 
audição, trazendo beneficios à comunicação, 
aos relacionamentos e à confiança de cada 
indivíduo. 

É uma inovação há muito esperada que 
oferece a todas as pessoas com dificuldades 
de audição uma solução verdadeiramente 
individualizada. 


Audição Activa 


o seu aparelho auditivo 


E é 
50 


E ainda serviço ao domicílio 
em todo o país 


Ligue grátis: 


800 91 90 80 


Mencione o código: RSNJDN10824 


Aberto dias úteis das 9h30 às 13h e das 14h às 19h. 
Sábados das 9h30 às 13h e das 14h às 17h. 


MAIS INOVAÇÃO 


Um microfone e receptor estão colocados 
no fino tubo que é introduzido dentro do 
ouvido, resultando numa audição mais 
natural para o utilizador. 
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B. Receptor no ouvido 


M 


A. Microfone 


Agora, pode desfrutar dos benefícios 
de uma qualidade de som superior e 
ouvir melhor as conversas em ambientes 
barulhentos. 


Ao captar o som diretamente dentro do 
ouvido, o ReSound Nexia entrega ao cére- 
bro o que este precisa para perceber as dife- 
rentes vozes, além de reduzir significativa- 
mente o ruído de fundo. 


Os utilizadores que já experimentaram 
sentem que beneficiam realmente de uma 
melhor qualidade na audição. 


Estamos a oferecer ainda uma amostra GRÁTIS! 


Ouvir até + 150%” 


Este aparelho auditivo utiliza também 


tecnologia Bluetooth, conectando-se a 
telemóveis e possibilitando que o utilizador 
controle os níveis de som desejados. 


Experiência Auditiva GRÁTIS 
ReSound Nexia 
Para Ouvir 
como 

Nunca Ouviu 


Ligue grátis: 800 91 90 80 


Mencione o código: RSNJDN10824 


r-------------------- >€- ~ 


| Por favor envie-me uma amostra Grátis do ReSound Nexia 0 


| *SR/SRA: 


*MORADA: 
| 


| 
| “CÓDIGO POSTAL:IL LL LH 1 | 


| *TELEFONEL LL |li illi ıı) 


RECORTE E COLOQUE ESTE CUPÃO NUM ENVELOPE E ENVIE PARA: 


BelAudição, Unipessoal Lda, REMESSA LIVRE 1, LOJA CTT FARO, 8001-960 FARO 


ASSINO E CONFIRMO 


RSNJDN10824 


*DATA DE 
NASCIMENTO: [DID |M|MJA JA | 


Os dados recolhidos servem unicamente para dar resposta ao seu pedido e para posterior envio e divulgação de informações sobre ofertas e promoções relacionadas com 
aparelhos auditivos, através de carta, e-mail ou contacto telefónico. Ao fornecer os seus dados pessoais, aceita que os mesmos sejam utilizados para os fins atrás referidos. 
A qualquer momento pode requerer a consulta, retificação ou eliminação dos seus dados pessoais para meusdadoswaudicaoactiva.pt ou para 211 337 001. Mais 


À informações em https://rgpd.belaudicao.pt 


Peça a sua amostra grátis em: www.amostragratis.pt 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, 8005-147 Faro 
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Anomalia psíquica 
No recurso, o polícia 
alegou que, no mo- 
mento da prática do ilí- 
cito, estava privado 
acidental e involunta- 
riamente “do exercício 
das faculdades intelec- 
tuais”. 


Exige fiscalização 

O agente sustentou 
que jamais iria colocar 
em risco uma “carreira 
imaculada” de 27 anos, 
por um furto de 4,99 
euros. E defendeu que 
a ação do MAI devia ser 
fiscalizada pelos tribu- 
nais. “Caso contrário, 
qualquer polícia sabe 
qual é o fim do seu pro- 
cesso disciplinar - a 
condenação, indepen- 
dentemente do que 
alegue em sua defesa”. 


aner 


Elemento da PSP que recebeu ordem de expulsão presta funções no Comando do Porto 
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PSP ALÍUBE 


Tribunal anulou 
expulsão de polícia 
que furtou roupa 


Agente, com 27 anos 
de carreira, não 
pagou peça íntima, 
que custava 4,99 
euros. Juízes sugerem 
que suspensão é 
castigo adequado 


César Castro 
cesar.castro@jn.pt 


DECISÃO O Tribunal Central Ad- 
ministrativo Norte (TCAN) anu- 
lou a sanção disciplinar de apo- 
sentação compulsiva aplicada a 
um agente da PSP do Comando 
Metropolitano do Porto, que 
furtou numa loja uma peça de 
roupainterior, que custava 4,99 
euros. Os juízes consideram re- 
centemente que a pena imposta 
pelo Ministério da Administra- 
ção Interna (MAI) era despro- 
porcional. 

Em 25 dejaneiro de 2020, o po- 
lícia foi filmado a meter uma 
peça de roupa interior no casaco, 
quatro dias depois, o diretor na- 
cional da PSP suspendeu-o de 
funções. O processo disciplinar 
prolongou-se até setembro do 


ano seguinte e terminou com a 
passagem forçada do polícia, de 
53 anos, à situação de aposenta- 
ção, por despacho do MAI. 

O visado - que tem um carrei- 
ra de 27 anos na PSP e que está 
colocado no Núcleo de Informa- 
ção Policial - Área Operacional - 
recorreu da decisão para o Tribu- 
nal Administrativo e Fiscal do 
Porto, mas perdeu a ação. Não 
desistiu e apresentou novo re- 
curso para o TCAN, sustentando 
que, no momento da prática do 
ilícito, sofria de “anomalia psí- 
quica”, que a punição que lhe 
fora aplicada não era proporcio- 
nal e que a sanção mais justa se- 
ria a suspensão. E este tribunal 
superior acabou por lhe dar ra- 
zão. 


JUÍZES DEFENDEM SUSPENSÃO 
No acórdão, a que o JN teve aces- 
so, os juízes Fernanda Brandão, 
Isabel Jovita e Paulo Ferreira de 
Magalhães concordaram que a 
suspensão de funções, “igual- 
mente aplicávelabstratamente, 
era mais adequada” à situação. 
E defenderam que, neste caso, 
houve “violação dos princípios 
da justiça e da proporcionalida- 


de” e que, ao polícia, “não foram 
imputados comportamentos 
que atinjam um grau de desva- 
lor que quebre a confiança que 
deve existir”. 

“Desde logo, o MAI não de- 
monstrou que a infração impu- 
tada se mostraria inviabilizado- 
ra da manutenção da sua relação 
funcional”, concluíram.e 


JURISPRUDÊNCIA 


PSP que furtou 
sumos usado 
como exemplo 


Na decisão, os juízes ci- 
tam um acórdão do Tri- 
bunal Central Adminis- 
trativo do Sul, noticiado 
em março pelo JN, que 
suspendeu a pena de de- 
missão aplicada a um 
agente da PSP, que fur- 
tou dois sumos de laran- 
ja, que custavam pouco 
mais de um euro. Nessa 
sentença, os magistra- 
dos lembraram que 
aquele crime não pôs 
em causa a manutenção 
da relação funcional. 


OTON THANV 


PSP investiga 
confrontos 
na Baixa 

do Porto 


Negócio de droga 
falhado pode ter 
levado a agressões 


Rixa teve lugar no meio 
da rua, ao início da noite 


PORTO A PSP está a investi- 
gar os confrontos e as 
agressões que ocorreram 
na sexta-feira, ao início da 
noite, junto à escadaria do 
Metro da Estação de S. 
Bento, na Baixa do Porto, 
e que envolveu vários in- 
divíduos. A altercação teve 
lugar no meio da rua, o que 
obrigou o trânsito a parar. 
Centenas de turistas que 
se encontravam nas ime- 
diações assistiram ao epi- 
sódio violento. 

As câmaras de videovigi- 
lância controladas pela 
PSP e também as dos esta- 
belecimentos próximos 
poderão ajudar as autori- 
dades a aclarar o que moti- 
vou a rixa. Um negócio 
mal sucedido de venda de 
droga de cidadãos nacio- 
nais a estrangeiros é uma 
das hipóteses. 


CONFUSÃO NA BAIXA 

Em junho, tal como o JN 
noticiou, dois turistas 
norte-americanos foram 
agredidos na interceção 
das ruas de Santa Teresa e 
de José Falcão, também na 
Baixa do Porto, depois de 
terem sido abordados por 
um grupo que lhes pre- 
tendia vender, alegada- 
mente, droga. 

Os turistas recusaram ad- 
quirir o produto estupefa- 
ciente e foram atacados 
pelos alegados traficantes. 
Uma das vítimas necessi- 
tou de receber assistência 
hospitalar.e césar castro 
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JUSTIÇA 17 


Polícia Judiciária deteve dois indivíduos que, após interrogatório judicial, foram postos em prisão preventiva 


“Escalada de violência” 
deixou Faro em sobressalto 


Traficantes sequestraram, esfaquearam e balearam membros de grupos 
rivais para assegurar controlo da venda de droga em ruas da cidade 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraQjn.pt 


ALGARVE Dois traficantes, 
de 22 e 27 anos, ameaça- 
ram, roubaram, sequestra- 
ram e tentaram matar os 
rivais para controlar o trá- 
fico de droga em zonas de 
Faro e Loulé, no Algarve. 
Os dois foram detidos, no 
final da semana passada, 
na sequência, destaca a 
Polícia Judiciária (PJ), de 
uma “escalada de violên- 
cia extrema, que acabou 
por gerar um sentimento 
de intranquilidade na po- 
pulação”. 

Os dois homens, apurou 
o JN, são estrangeiros em 
processo de regularização 
em Portugal, que viviam 
em casas degradadas de 
Faro. Ambos passavam os 
dias a vender pequenas 
quantidades de droga, nas 
ruas da cidade algarvia, 
onde outros grupos tam- 
bém praticavam a mesma 
atividade criminosa. 

Num comunicado publi- 


cado ontem, a PJ esclarece 
que os crimes em questão 
“terão ocorrido na sua 
maioria entre elementos 
dos grupos rivais”, tendo 
por base “a tentativa de 
domínio de território para 
a prática de tráfico de estu- 
pefacientes”. 


VIOLÊNCIA CRESCENTE 

O primeiro episódio vio- 
lento teve lugar “no início 
de junho, no centro da ci- 
dade de Faro, quando, du- 
rante o dia, um dos detidos 
efetuou disparos de arma 
de fogo, visando um ele- 
mento de um grupo rival”. 
Apesar de ter sido sur- 
preendida pela embosca- 
da, a vítima escapou sem 
ferimentos. 

Mas, em 10 de junho, 
acrescenta a PJ, os agora 
detidos conseguiram con- 
cretizar o crime previa- 
mente planeado. “Seques- 
traram um homem, reti- 
rando-o do interior da sua 
residência, em Quarteira, 
Loulé, etransportaram-no 


Detidos também 
se agrediram 
mutuamente 


Os traficantes agora de- 
tidos atuaram, em vá- 
rias ocasiões, em con- 
luio e com o intuito de 
atingir rivais comuns. 
Contudo, também se 
envolveram em con- 
frontos violentos entre 
si, que acabaram com 
um deles no hospital. 
“Duas das situações [de 
violência registadas 
pelas autoridades] 
aconteceram na se- 
quência de altercação 
entre ambos os deti- 
dos, tendo um deles ne- 
cessitado também de 
assistência hospitalar, 
inclusive de interna- 
mento”, confirma a Po- 
lícia Judiciária. 


para local ermo”, descreve 
o comunicado. 


VÍTIMAS NO HOSPITAL 
Aqui, tiraram todos os 
bens que a vítima possuía, 
agrediram-na “com uma 
faca e alvejaram-na com 
um tiro”. O homem só so- 
breviveu porque conse- 
guiu fugir e pedir ajuda. 

A escalada de violência 
não cessou. Já neste mês, 
em Faro, os suspeitos usa- 
ram facas e pistolas para 
roubar e ameaçar de morte 
outros rivais na luta pelo 
controlo do tráfico de dro- 
ga. Na sequência das agres- 
sões sofridas, as “vítimas 
necessitaram de assistên- 
cia hospitalar” e uma delas 
continua internada. 

PSP e PJ estavam a inves- 
tigar todos estes crimes e, 
no final da semana passa- 
da, os traficantes violen- 
tos foram detidos. Levados 
a tribunal, foram postos 
em prisão preventiva, no 
final do primeiro interro- 
gatório judicial.e 


SHDVINI ALLHO 


Dupla assaltou 
discoteca e fugiu 
com 60 mil euros 


Roubo teve lugar após encerramento 
do espaço de diversão algarvio Lick 


César Castro * 
cesar.castroOjn.pt 


LOULÉ Dois homens assal- 
taram, ontem de manhã, a 
discoteca Lick, na fregue- 
sia de Boliqueime, em 
Loulé, Algarve, e levaram 
uma quantia estimada em 
cerca de 60 mil euros, de 
um cofre. O alerta foi dado 
às autoridades pelas 9 ho- 
ras, numa altura em que a 
discoteca já estava fecha- 
da, mas com funcionários 
no interior. 

Segundo apurou o JN, 
junto de fonte oficial do 
Comando Territorial de 
Faro da GNR, a dupla terá 
entrado na discoteca e, ra- 
pidamente, coagiu uma 
colaboradora, “com recur- 
so à força física”, para a 
obrigar a entregar-lhe o 
dinheiro que sabia estar 
guardado no cofre. Apesar 
de, na ocasião, alguns 
funcionários ainda se en- 
contrarem na discoteca, 
os assaltantes consegui- 
ram apoderar-se dos cerca 
de 60 mil euros que esta- 
vam guardados, sair do es- 
paço sem oposição e fugir, 
a alta velocidade, numa 
mota que terão deixado 
nas imediações do estabe- 
lecimento de diversão no- 
turna. 

A GNR de Vilamoura foi 
alertada para o sucedido 
pouco depois, deslocou-se 
ao local e vai investigar as 


circunstâncias em que de- 
correu o crime. 

Os testemunhos dos 
funcionários que estavam 
no local, bem como as ima- 
gens captadas pelas câma- 
ras de videovigilância da 
discoteca poderão auxiliar 
as autoridades a chegar à 
identidade dos suspeitos, 
que até ao fecho desta edi- 
ção continuavam em para- 
deiro incerto. 


LICK ESTÁ A COLABORAR 
Num curto comunicado 
emitido ao final da tarde 
de ontem, o Lick confir- 
mou que o assalto teve lu- 
gar quando o espaço já es- 
tava “encerrado e sem 
clientes”. Na nota, a admi- 
nistração esclarece tam- 
bém que, ao contrário do 
que fora veiculado por al- 
guns órgãos de comunica- 
ção social, não houve re- 
gisto de quaisquer agres- 
sões ou feridos. 

O Lick acrescenta, por 
fim, que o caso foi “entre- 
gue às autoridades compe- 
tentes”, que estão agora a 
conduzir as “devidas inves- 
tigações, com total colabo- 
ração” por parte dos respon- 
sáveis da discoteca “e de to- 
dos os seus funcionários”. 

A Lick é, sobretudo nes- 
ta altura do ano, um desti- 
no muito popular tanto 
para os algarvios quanto 
para os turistas.e 
* COM MARISA RODRIGUES 


Discoteca é um dos locais mais populares do Algarve 


TVDICIA JAANV 


Multado por entrar 
em corridas ilegais 
sem seguro e inspeção 


Denúncias levaram PSP a realizar operação em zona 
industrial usada pelos amantes de “street racing” 


Salomão Rodrigues 
justicaejn.pt 

SÃO JOÃO DA MADEIRA Um 
automobilista foi multado, 
anteontem, por estar en- 
volvido em corridasilegais, 
em São João da Madeira. O 
condutor não tinha segu- 
ro, nem inspeção obrigató- 
ria do carro e conduzia em 
velocidade excessiva, 
numa zona industrial fre- 
quentada pelos amantes 
do “street racing”. 

Já no dia anterior, tal 
como o JN avançou, 37 
viaturas tinham sido 
apreendidas, em Leça da 
Palmeira, Matosinhos, 
também por participarem 
em corridas ilegais e ma- 
nobras proibidas. Numa 
operação de grande enver- 
gadura, dois condutores 
foram detidos e 14 consti- 
tuídos arguidos por con- 
dução perigosa. 

Segundo a PSP, agentes 
da esquadra de São João da 
Madeira, “no seguimento 
de algumas denúncias so- 
bre a realização de corridas 
ilegais, no parque situado 
na zona industrial das Tra- 
vessas, em São João da Ma- 


deira, encetaram diligên- 
cias que culminaram na 
identificação de um con- 
dutor”. 

A Polícia acrescenta que 
“lhe foram levantados três 
autos de contraordena- 
ção”: um por falta de se- 
guro de responsabilidade 


REAÇÃO 


Atuação da PSP 
elogiada por 
moradores 


Os moradores das urba- 
nizações mais próxi- 
mas da zona industrial 
das Travessas elogiam a 
ação da PSP. “É barulho 
que nos incomoda e, 
além da zona indus- 
trial, os carros e motos 
passam também a gran- 
de velocidade nas ruas 
da cidade, colocando 
em perigo outros con- 
dutores”, garantiu ao 
JN uma testemunha, 
que pediu anonimato 
por receio de represá- 
lias. 


civil, outro por ausência 
de inspeção periódica obri- 
gatória e ainda um por ve- 
locidade excessiva. 

O fenómeno das corridas 
ilegais e da realização de 
manobras perigosas ao vo- 
lante de carros e motos 
tem vindo a proliferar em 
vários pontos da região do 
Entre Douro e Vouga. 
Num jogo do rato e do 
gato, os participantes nas 
corridas ilegais escolhem, 
principalmente, as zonas 
industriais de concelhos 
como Santa Maria da Fei- 
ra, Vale de Cambra ou 
Arouca. Mas também já fo- 
ram sinalizados casos de 
utilização de estaciona- 
mentos mais “generosos” 
de grandes superfícies co- 
merciais para atividades 
relacionadas com o “street 
racing”. 

As fiscalizações policiais, 
como a que agora foi reali- 
zada, provocam uma acal- 
mia momentânea no fe- 
nómeno. Contudo, pouco 
tempo depois, são marca- 
das novas corridas, em lo- 
cais alternativos e previa- 
mente combinados atra- 
vés das redes sociais.e 


Esfaqueado 
na casa 

de banho 
de café 


Ninguém viu agressão, 
ocorrida às primeiras 
horas da manhã 


VIANA DO CASTELO Um ho- 
mem, de 40 anos, foi esfa- 
queado, ontem, na casa de 
banho de um café situado 
em Viana do Castelo. A ví- 
tima foi transportada ao 
hospitale a Polícia Judiciá- 
ria (PJ) está a investigar o 
crime. 

Fonte do Comando Dis- 
trital da PSP de Viana do 
Castelo adiantou que o in- 
divíduo foi esfaqueado na 
zona abdominal e encon- 
tra-se em situação estável, 
no Hospital de Santa Luzia. 


PJ ACIONADA 

O esfaqueamento ocorreu 
pelas 6.20 horas, no café 
“Cantinho do Pescador” e 
o ferido, estrangeiro mas 
com título de residência 
em Portugal, foi encontra- 
do na casa de banho do es- 
tabelecimento. 

Segundo a PSP, “o agres- 
sor ou agressores, são, até 
ao momento, desconheci- 
dos e colocaram-se em 
fuga” após terem cometi- 
do o crime. 

“O local possui imagens 
de videovigilância, e foi 
efetuada preservação de 
imagens. O local foi devida- 
mente vedado para preser- 
vação de provas, tendo sido 
contactada a PJ de Braga, 
que se deslocou ao local”, 
referiu a fonte da PSP.e 


Cantinho do Pescador 
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A FECHAR 


Assaltaram explorações agrícolas e 
causaram prejuízo de 20 mil euros 


ÓBIDOS Dois homens, de 31 e 45 anos, foram consti- 
tuídos arguidos pela GNR por furto em explorações 
agrícolas, em Óbidos. Segundo a Guarda, a dupla terá 
causado prejuízos no valor superior a 20 mil euros e 
alarme social na região. Os suspeitos foram identifi- 
cados após uma investigação, com cerca de quatro 
meses, a vários assaltos ocorridos em explorações do 
concelho. No total, a GNR realizou oito buscas, a re- 
sidências e a veículos propriedades ou com ligações 
aos agora arguidos. 


Armas e munições deixadas em 
terreno baldio junto a mochila 


ALCOBAÇA A PSP apreendeu, na semana passada, um 
“número considerável” de munições e algumas ar- 
mas de fogo num terreno baldio, na cidade de Alco- 
baça. Todo o material estava envolvido em película 
aderente, perto de uma mochila abandonada. Segun- 
do a PSP, as armas tinham o número rasurado, o que 
pode “indiciar uma conduta dolosa para ocultar a 
identificação do proprietário”. O material foi recolhi- 
do para análise e a investigação prossegue. 


Cadastrado tinha Dupla apanhada 
milhares de fotos em flagrante 

e vídeos de sexo delito a furtar 
com crianças cobre 


ALMADA Dois homens, de 
27 e 57 anos, foram deti- 
dos, em flagrante delito, 


LISBOA Um cadastrado 
porcrimes sexuais, de 40 
anos, foi detido pela Po- 


lícia Judiciária, em Lis- por militares da GNR da 
boa, por posse de porno- Charneca de Caparica, a 
grafia de menores. Osus- furtar cobre, em Almada. 


peito tinha, em casa, dis- 
positivos eletrónicos 
com milhares de fichei- 
ros, nos quais “se visuali- 
zavam crianças ejovens” 
em atos sexuais e poses 
sexualizadas. 


Os bens e o material uti- 
lizado na realização do 
assalto foram apreendi- 
dos. Os detidos foram 
constituídos arguidos e 
os factos comunicados ao 
tribunal local. 
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Cuidados a ter 

Com as temperaturas 
elevadas, as autorida- 
des de saúde apelam a 
atenção às crianças e 
aos idosos, sobretudo 
com a hidratação e a 
exposição às altas tem- 
peraturas. Deve evitar 
beber bebidas alcoóli- 
cas e utilizar roupas de 
cor clara, leves e largas. 


Ventoinhas 

A plataforma online 
KuantoKusta registou 
uma subida de 122% na 
procura por equipa- 
mentos de climatiza- 
ção em comparação 
com o mês anterior. A 
FNAC dá conta de um 
crescimento das ven- 
das de ventoinhas e 
ares condicionados a 
rondar os 50%. Em ju- 
lho foram vendidas 
mais de 6000 unida- 
des. A Worten notou 
maior procura por ven- 
toinhas e colunas de ar. 


Este ano já foram 
batidas 17 máximas 


de temperatura 


Os extremos climatológicos registaram-se em fevereiro, março, 
abril e julho em estações do IPMA espalhadas por todo o país 


Abílio T. Ribeiro 


abilio.ribeiro@jn.pt 


CALOR Com a temperatura glo- 
bal a bater recordes sucessivos, 
as estações meteorológicas da 
rede do Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera (IPMA) re- 
gistaram 17 valores máximos da 
temperatura desde o início do 
ano. De Braga a Olhão, os recor- 
des verificaram-se em várias re- 
giões do país e em diferentes es- 
tações do ano. Já o recorde da 
temperatura mais alta em Por- 
tugal continua a pertencer à 


Amareleja que, em 2003, che- 
gou a atingir 47,3 graus. 

De acordo com os dados adian- 
tados ao JN, a estação meteoro- 
lógica de Coruche registou em 
fevereiro o primeiro extremo 
climatológico do ano. Ainda as- 
sim, em março foram verifica- 
dos nove recordes nas estações 
de Monção, Lamas de Mouro, 
Montalegre, Vinhais, Ponte de 
Lima, Cabril, Braga e Cabeceiras 
de Basto. Em abril, há registo de 
quatro novos valores máximos: 
em Viseu CC, Chaves. Olhão e 
Arouca. Já no verão, em julho, 


Temperaturas mais altas registadas 
em Portugal por distrito em 2024 


23 julho 


23 julho VIANA DO CASTELO 
Vila Nova de Cerveira 


BRAGA 
Estação de 
Cabeceiras 
de Basto 


23 julho 
PORTO — 
Estação 

de Luzim 


23 julho 
AVEIRO 


Estação 
de Anadia 


23 julho 
COIMBRA 
Estação 
da Lousã 


ANDAS 


23 julho 

LEIRIA 23 julho ia 

Fu SANTARÉM 24 julho 
Endias Estação de Alvega | 42,7º PORTALEGRE 


(Abrantes) 


24 julho 
VILA REAL 


Estação de Chaves 


23 julho 
BRAGANÇA 


Estação de Mirandela 


23 julho 
VISEU 
Estação do Pinhão 


24 julho 
GUARDA 


Estação de Figueira 
Castelo Rodrigo 


24 julho 
CASTELO 
BRANCO 


Estação {v 

de Zebreira Estações 
meteorológicas 
instaladas 


Estação —— i] 


45.5° de Elvas automáticas 
instaladas 
Ms 24 julho a bordo 
ÉVORA de navios 
Estação 
de Reguengos 
23 julho 
LISBOA 24 julho 
Estação de BEJA 
Lisboa/GC Estação de 
Neves Corvo 
22 julho (Castro Verde) 
SETUBAL 
Estação de 
Alcácer do Sal 
24 julho 169 
*temperatura mais alta FARO nos territórios 
registada este ano em Portugal Estação de Alcoutim Continental 


FONTE: IPMA INFOGRAFIA JN 


e Insular 


foi a vez das estações do cabo 
Carvoeiro (32,4 graus), em Peni- 
che, de Alcoutim (43,7 graus) e 
Olhão (42 graus) registarem no- 
vos extremos. 

Por sua vez, a temperatura do 
ar mais alta registada em Portu- 
galeste ano foi na estação de Al- 
vega, em Abrantes, a 23 de ju- 
lho. Os termómetros aponta- 
ram 45,5 graus. Ao invés, foi na 
estação de Lamas de Mouro, em 
Melgaço, que se registou a tem- 
peratura mais amena entre as 
mais altas deste ano, no dia 7 de 
junho (29,4 C). 


RECORDES SÃO INEVITÁVEIS 
Filipe Duarte Santos, especialis- 
ta em alterações climáticas e 
professor catedrático da Facul- 
dade de Ciências da Universida- 
de de Lisboa, nota que estes má- 
ximos de temperatura são “ine- 
vitáveis” uma vez que a tempe- 
ratura média global está a au- 
mentar. “Quando se bate um re- 
corde à escala global, vão-se ba- 
tendo também à escala regional 
elocal. Estes recordes de tempe- 
ratura acontecem em diferentes 
alturas do ano e em diferentes 
regiões”, afirma. 

O professor universitário aler- 
ta para as ondas de calor que vão 
ser cada vez mais frequentes e 
que acarretam “perigos para a po- 
pulação”. “Temos que estar pre- 
parados para temperaturas mais 
altas, com sistemas de alerta e as 
pessoas devem proteger-se”, 
aponta. Questionado sobre o re- 
corde total da temperatura resi- 
dir na Amareleja desde 2003, Fi- 
lipe Duarte Santos corrobora que 
esse marco será facilmenteultra- 
passado. “Só não sabemos onde 
vai acontecer. Pode não ser na 
Amareleja, mas provavelmente 
no interior do Alentejo”, indica. 

O início desta semana deve 
contar com temperaturas eleva- 
das. Em Lisboa, os termómetros 
devem chegar ao 28 graus em 
Lisboa e aos 25 no Porto. Já em 
Faro estão previstos 31 graus. e 
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“O excesso 
de energia 
val para 
O oceano” 


Filipe Duarte Santos 
Especialista em alterações 
climáticas 


Estes recordes são moti- 
vo de preocupação? 
Aquilo que se observa é 
que a temperatura média 
global da atmosfera está a 
aumentar. No ano passa- 
do, atingiu um máximo 
desde que há registos. Isto 
representa um aumento 
da temperatura média 
global de 1,2 graus relati- 
vamente ao período pré- 
“industrial. O Acordo de 
Paris recomenda que não 
seultrapasse 1,5 graus. 


O resultado são fenóme- 
nos extremos mais fre- 
quentes... 

Sim. A temperatura con- 
tinua a ter tendência a 
aumentar mais no verão 
do que no inverno, mas 
há uma desregulação do 
clima. A atmosfera tem 
mais energia por causa do 
efeito de estufa e tem que 
dissipar essa energia. É 
por isso que há uma série 
de fenómenos extremos, 
sejam as ondas de calor 
ou a precipitação muito 
intensa. 


E com influência tam- 
bém na água do mar? 
Exatamente. Cerca de 
90% do excesso de energia 
vai para o oceano e as 
águas superficiais aque- 
cem. As pessoas quando 
vão ter um banho de mar 
têm esse benefício, mas 
com implicações graves. 
Há espécies de peixes que 
antes chegavam à nossa 
costa e que agora migra- 
ram para Norte.e 
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Até ao fim do mês, Rangel assume funções de primeiro-ministro sempre que Montenegro estiver ausente 


Montenegro entra hoje 
de férias, Rangel substitui-o 


Pausa será intermitente: chefe do Governo prefere ir tirando dias e vai à Festa 


do Pontal já na quarta-feira. Ministro dos Negócios Estrangeiros assume lugar 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaejn.pt 


O primeiro-minis- 
tro, Luís Montenegro, ini- 
cia hoje um período de fé- 
rias de cerca de 15 dias, que 
deverá terminar no final 
de agosto. Será uma pausa 
intermitente, já que, de- 
pois de amanhã, Monte- 
negro discursa na Festa do 
Pontal, no Algarve, en- 
quanto líder do PSD. Du- 
rante as férias do chefe do 
Governo, o primeiro-mi- 
nistro em exercício será o 
ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Paulo Rangel. 
Até 15 de setembro, tam- 
bémo Parlamento funcio- 
nará a meio-gás. 

Segundo o que o JN apu- 
rou, Montenegro optou 
por não ter um período ofi- 
cial de férias, preferindo ir 
tirando dias. Ainda assim, 
o ritmo de trabalho do pri- 
meiro-ministro deverá 
manter-se mais reduzido 
até por volta de dia 27. Sen- 
do Paulo Rangel o número 


dois do Governo, será ele a 
assumir as funções na au- 
sência de Montenegro, 
confirmou também o JN. 

Nos governos de António 
Costa, começou por tam- 
bém ser o então ministro 
dos Negócios Estrangei- 
ros, Augusto Santos Silva, 
atender o primeiro-minis- 
tro no verão. A partir de 
2021, a escolha passou are- 
cair em Mariana Vieira da 
Silva, à época ministra da 
Presidência. 


PARLAMENTO A MEIO-GÁS 
O efeito das férias de verão 
também se faz sentir no 
Parlamento. Desde o iní- 
cio de agosto, e até 15 de 
setembro - data do reiní- 
cio dos trabalhos -, apenas 
está em funcionamento a 
chamada comissão perma- 
nente, composta atual- 
mente por 54 deputados 
de todos os partidos - me- 
nos de um quarto dos 230 
eleitos. 

De acordo com o regi- 
mento da Assembleia da 


República, a comissão per- 
manente é presidida pelo 
presidente do Parlamento, 
atualmente José Pedro 
Aguiar-Branco. Funciona 
“fora do período de funcio- 
namento efetivo” da As- 
sembleia e “durante o pe- 
ríodo em que ela se encon- 
trar dissolvida”. 

A comissão permanente 
garante que este órgão de 
soberania nunca deixa to- 
talmente de estar em fun- 
cionamento. Além de 
acompanhar a atividade 
do Governo, tem também 
a função de preparar a 
abertura do novo ano par- 
lamentar. 

O PSD está hoje repre- 
sentado na comissão per- 
manente por 18 deputa- 
dos, incluindo o presiden- 
te e uma vice-presidente. 
Seguem-se PS (17 deputa- 
dos), Chega (11) e IL (três), 
todos eles também com 
um vice. BE, PCP, Livre, 
CDS e PAN têm direito a 
um deputado cada na co- 
missão. 


[SABER MAIS) 


PM fala na quarta 

A Festa do Pontal, do 
PSD, decorre na quarta- 
-feira no Algarve. Luís 
Montenegro falará pelas 
21 horas, precedido pelo 
líder do PSD/Algarve, 
Cristóvão Norte. De- 
pois, há um concerto de 
José Cid. 


Líder da IL não está 
Dos partidos com mais 
de um deputado na co- 
missão permanente, só 
a IL optou por não ter o 
seu líder, Rui Rocha, re- 
presentado. Os deputa- 
dos liberais são Rodrigo 
Saraiva (por ser vice do 
Parlamento), Mariana 
Leitão (líder da banca- 
da) e Bernardo Blanco. 
BE, PCP, Livre e CDS, 
que só têm um membro 
na comissão, indicaram 
o líder parlamentar. 
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Há um reforço 
de 250 mil euros 
para táxis elétricos 


Governo estica até 750 mil euros apoio à compra. 
Em cinco anos, houve ajudas para 133 viaturas 


O Governo 
vai reforçar com mais 250 
mil euros o Fundo de 
Transportes que permite a 
aquisição de novos táxis 
100% elétricos. Esta verba 
é assim um acréscimo aos 
500 mil euros que o atual 
Executivo tinha atribuído 
em abril para a descarboni- 
zação e digitalização do se- 
tor, totalizando assim um 
total de 750 mil euros dis- 
ponibilizados este ano. 

Se esta verba for execu- 
tada na totalidade, 2024 
será o ano com maior in- 
vestimento na renovação 
da frota de táxis em Portu- 
gal. Desde 2019 que tem 
havido financiamento 
para o abate de viaturas an- 
tigas e para a sua substitui- 
ção por veículos totalmen- 
te elétricos. O aumento de 
candidaturas está relacio- 
nado com o aproximar do 
prazo, no final de 2025, 
em que vigorará a proibi- 
ção de circulação de táxis 
com mais de dez anos. 

Este ano as candidaturas 
a estes apoios já são mais 
de mil, de acordo com uma 
publicação efetuada on- 
tem pelo Ministério das 
Infraestruturas. “Ao todo 
já são 750 mil euros para 
apoiar a descarbonização e 
digitalização do setor do 
táxi. O meio milhão de eu- 
ros disponibilizados pelo 
Fundo de Transportes, em 
abril, é agora reforçado 
com mais 250 mil euros, 


quando já foram recebidas 
cerca de 1000 candidatu- 
ras”, lê-se na nota ontem 
divulgada. Os apoios va- 
riam entre os 5000 e os 
10000 euros por carro, 
consoante a idade. 

No ano passado, com o 
Governo liderado por An- 
tónio Costa em funções, 
Portugal deu apoios no va- 
lor de 505 344 euros, um 
valor muito acima dos 
anos anteriores. A dotação 
foi reforçada por três ve- 
zes, já que inicialmente 
havia uma verba anual de 
200 mil euros, uma cons- 
tante do programa com ex- 
ceção de 2020 em que se 
ficou pelos 90 mil euros. 


ABATES ACELERAM 
Segundo dados recolhidos 
pelo JN, em 2019 o setor 
dos táxis beneficiou de 
apoios na ordem dos 169 
mil euros. Nos anos se- 
guintes, a situação piorou 
com as verbas a fixarem-se 
em 62,5 mil euros em 
2020, 70,6 mil euros em 
2021 e 90 mil em 2022. 

No total, desde 2019, foi 
apoiada a aquisição de 133 
táxis elétricos, número 
que vai disparar quando se 
conhecerem dados de 
2024. No decurso do fun- 
do, até 2023, foram abati- 
dos 36 táxis com mais de 
12 anos. Foi no ano passa- 
do que se registou maior 
número de abates, num 
total de 16. 


Renovação da frota de táxis acelerou desde 2023 
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Relações próximas dos mais velhos com outras gerações pode ser benéfica 


Promover contactos 
intergeracionais para 
combater o idadismo 


Estudo da FFMS alerta para importância de travar 
a discriminação no trabalho em função da idade 


Joana Amorim 
jamorimejn.pt 
TRABALHO Por idadismo 
entende-se a discrimina- 
ção e preconceito sobretu- 
do contra as pessoas mais 
velhas. Mas também os há 
em relação aos mais jo- 
vens. E um grupo de inves- 
tigadores foi perceber o 
seu impacto e dimensão 
no mercado de trabalho. 
Comoimparávelenvelhe- 
cimento da população por- 
tuguesa, fazendo com que 
até quatro gerações pos- 
sam conviver na mesma 
empresa, o estudo, promo- 
vido pela Fundação Fran- 
cisco Manuel dos Santos, 
alerta para a importância 
de os recursos humanos 
promoverem os contactos 
intergeracionais. E se 
atente a políticas públicas. 
Coordenado por David 
Patient, professor catedrá- 
tico na Vlerick Business 
School (Bélgica) , o estudo 
“Compreender o idadismo 
no local de trabalho” é 
hoje divulgado, quando se 
assinala o Dia Internacio- 
nalda Juventude. Se a lite- 
ratura dá pistas quanto ao 


idadismo no seu conceito 
original, quanto aos jo- 
vens pouco se sabe. E foi 
esse o maior foco do estu- 
do da FFMS. 
Concluindo-se que, ape- 
sar de os trabalhadores 
identificarem níveis rela- 
tivamente baixos de dis- 
criminação com base na 
idade, são os jovens (18-35 
anos) que mais percecio- 
nam níveis elevados. A par 
dos trabalhadores com 
menores rendimentos e 
dos que trabalham em or- 
ganizações mais tradicio- 


SABER MAIS 


Bem-estar 

Além de poder ser um 
obstáculo à retenção de 
talento, o idadismo, con- 
cluem os investigadores, 
pode aumentar os níveis 
de stress e piorar a saúde 
mental. 


Os mais jovens 

Mais de um quarto dos 
trabalhadores mais jo- 
vens denunciam discri- 
minação em função da 
idade durante todas as fa- 
ses do emprego. 


nais. Sendo a idade sempre 
um preditor, com “cren- 
ças, estereótipos e atitudes 
mais negativas da parte 
dos trabalhadores mais jo- 
vens” em relação aos mais 
velhos; e vice-versa. Iden- 
tificando a investigação 
que o idadismo no local de 
trabalho “está associado a 
níveis mais baixos de bem- 
-estar psicológico”. 


OPORTUNIDADES 
Entendem ainda os inves- 
tigadores que “as organiza- 
ções podiam criar ativa- 
mente oportunidades de 
contacto intergeracional 
positivo, através de ações 
que fomentem o espírito 
de equipa intergeracional”. 

Do lado da decisão políti- 
ca, deve-se, sugerem, 
“ponderar um conjunto de 
iniciativas que combatam 
o idadismo em relação às 
pessoas mais velhas e mais 
jovens”. Desde logo, apro- 
vando “leis e políticas” 
que o combatam em rela- 
ção a todos os grupos etá- 
rios. Sem descurar a “orga- 
nização de eventos e cam- 
panhas” contra a discrimi- 
nação pela idade.e 
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Mestrados crescem 
mas há propinas 
que são proibitivas 


Há mais de 32 mil nas universidades, com 
casos em que os custos atingem os 15 mil euros 


EDUCAÇÃO A procura por 
mestrados disparou nas úl- 
timas duas décadas, pas- 
sando de dois mil para 32 
mil, mas as propinas de al- 
guns cursos impedem 
muitos de prosseguir os 
estudos, alerta um espe- 
cialista em economia de 
educação. 

Há mestrados que cus- 
tam mais de 15 mileuros e 
até quase 20 mil, mas tam- 
bém há outros com propi- 
nas exatamente iguais aos 
valores das licenciaturas 
(menos de 700 euros 
anuais). 

Asinstituições de ensino 
superior têm autonomia 
para definir os valores e 
quem manda é o mercado, 
baseando-se “na procura e 
no estatuto da institui- 
ção”, explica o especialis- 
ta em economia de educa- 
ção, Belmiro Gil Cabrito. 

A procura começou a au- 
mentar há duas décadas, 
com a Declaração de Bolo- 
nha, que veio tornar com- 
paráveis os sistemas de en- 
sino superior europeu. As 
licenciaturas passaram de 
cinco para três anos. 

“Houve uma degradação 
e diminuição do valor do 
mercado da licenciatura”, 
sublinhou o professor as- 
sociado do Instituto de 
Educação, da Universida- 
de de Lisboa, baseando-se 
em estudos realizados em 
França. 


A realidade portuguesa 
mostra que, até então, a 
aposta das famílias era 
conseguir que os filhos ti- 
rassem uma licenciatura, 
havendo “poucos mes- 
tres”. No ano em que foi 
assinada a Declaração de 
Bolonha, em 1999, forma- 
ram-se em Portugal me- 
nos de dois mil mestres e 
cerca de 30 milalunoster- 
minaram a sua licenciatu- 
ra, segundo dados da Dire- 
ção-Geral de Estatísticas 
de Educação e Ciência 
(DGEEC). 


DEZ VEZES MAIS 

Em apenas 10 anos, o nú- 
mero de novos diploma- 
dos cresceu quase 10 ve- 
zes, continuando a ser dis- 
tante o número de licen- 
ciados e mestrados. Em 
2023, a diferença estava já 
muito mais esbatida: cerca 
de 56 mil terminaram 
uma licenciatura e outros 
33 mil o mestrado. 

Apesar do aumento, “a 
acessibilidade aos mestra- 
dos não é igual para to- 
dos”, alerta o professor 
aposentado. alertando que 
alguns cursos científicos 
apresentam “mestrados 
com propinas pela hora da 
morte”. 

Lamenta que as institui- 
ções usem a forma como o 
“mercado olha para os cur- 
sos” para definir os valores 
a pagar pelos alunos.e 


Cursos científicos têm propinas mais elevadas 


VIHININO VNVIA 


Missão Escola 
Pública pede 
diploma de 
orientações 
do ano letivo 


Movimento aponta 
que diploma é 
essencial para escolas 


AULAS O movimento Mis- 
são Escola Pública apelou 
ao Governo para que tome 
diligências nesta semana e 
aprove o diploma que 
orienta a organização do 
ano letivo 2024/2025 e 
que sejam divulgadas as 
ajudas de custo para os 
professores deslocados. 

Em comunicado, o movi- 
mento refere ter sido com 
“surpresa e preocupação” 
que assistiu à conferência 
de imprensa após o Conse- 
lho de Ministros, tendo 
em conta que não foi apro- 
vado o diploma que sus- 
tenta as orientações para a 
organização do próximo 
ano letivo, algumas das 
quais carecem de legisla- 
ção de suporte. 


APROVAR QUANTO ANTES 
“Apelamos a que na próxi- 
ma semana tenham lugar 
diligências de modo ao di- 
ploma ser aprovado e sus- 
tentado em Diário da Re- 
pública o quanto antes. 
Lembramos que milhares 
de professores se apresen- 
tam nas escolas no dia 2 de 
setembro e, nessa altura, é 
imprescindível tomarem 
conhecimento da sua dis- 
tribuição de serviço para 
se iniciar o processo de pla- 
nificação e preparação das 
aulas e atividades que ini- 
ciam no dia 12 de setem- 
bro”, refere a nota. 

“Este não pode ser o tem- 
po de descanso para quem 
está comprometido com a 
superação de problemas e 
a procura de respostas efi- 
cazes”, prossegue, recor- 
dando que as escolas en- 
contram-se, agora, a “tra- 
balhar na distribuição de 
serviço, elaboração de ho- 
rários, entre outras tarefas 
que aguardam a legislação 
relativa às orientações”.e 
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Portugal não tem 
casos de gripe das 
aves em humanos 


Vírus foi identificado em quatro gaivotas, mas 
não há registo de infeções em animais domésticos 


Abílio T Ribeiro 
abilio.ribeiroejn.pt 

DOENÇA Não foram deteta- 
dos casos suspeitos de gri- 
pe aviária de alta patogeni- 
cidade em humanos em 
Portugal, após a identifica- 
ção de quatro gaivotas in- 
fetadas com o vírus desde 
finais de julho. Os animais 
doentes foram recolhidos 
de praias portuguesas. Até 
ao momento, também não 
há qualquer caso de infe- 
ção em aves domésticas. 

Segundo a Direção-Geral 
da Saúde (DGS), os siste- 
mas de vigilância integra- 
da entre a saúde humana e 
a saúde animal estão ati- 
vos, mas, até ao momento, 
não foi identificado “ne- 
nhum caso suspeito em 
humanos de gripe de ori- 
gem animal” (estirpe 
H5N1). 

AoJN, a Direção-Geral de 
Alimentação e Veterinária 
(DGAV) revela que este 
ano foram detetados qua- 
tro casos da gripe aviária 
de alta patogenicidade em 
praias portuguesas. Tra- 
tam-se todos de animais 
selvagens, nomeadamen- 
te duas gaivotas-de-Au- 
douin, uma gaivota-de-pa- 
tas-amarelas e uma gaivo- 
ta-de-asa-escura. As amos- 
tras foram recolhidas na 
praia de Olhos de Água (Al- 
bufeira), Ilha Deserta 
(Faro), Gafanha da Nazaré 


(Ílhavo) e praia de Mira 
(Coimbra). 

Uma vez que não exis- 
tem estabelecimentos aví- 
colas, incluindo capoeiras 
domésticas, no raio de um 
quilómetro dos locais 
onde foram detetados os 
casos, não foi necessário 
tomar medidas adicionais, 
nomeadamente o reforço 
da vigilância. 


ESTATUTO SANITÁRIO 

A identificação dos casos 
não afeta “o estatuto sani- 
tário de Portugal”, mas a 
DGAV apela ao reforço da 
higienização das instala- 
ções, equipamentos e ma- 
teriais e o controlo dos 
acessos aos estabeleci- 
mentos onde se encon- 
tram as aves. A manipula- 
ção de aves selvagens 
doentes ou encontradas 
mortas deve ser evitada, e 
os casos devem ser repor- 
tados aos serviços locais da 
DGAV para ser feita a reco- 
lha das amostras para tes- 
tagem. 

Por fim, a DGS nota que 
perante um caso suspeito 
são aplicados procedimen- 
tos de saúde humana e de 
saúde animal. Nos ani- 
mais, procede-se à identi- 
ficação dos focos de ani- 
mais que possam estar em 
exposição ao caso suspei- 
to, levando a cabo procedi- 
mentos de controlo ani- 
mal.e 


Foram detetados quatro casos em gaivotas 


* VIVDOVOLVIIVN 


Seguradoras apostam 
cada vez mais no mercado 
dos animais de estimação 


Muitas pessoas já olham cães e gatos como “família”, o que abre oportunidade 
de negócio. Desafio é saber comunicar produtos que muitos ainda desconhecem 


SEGUROS As empresas que 
operam no mercado dos 
seguros de animais estão a 
investir em negócios rela- 
cionados, incluindo de 
bem-estar e nutrição, por 
acreditarem que o setor 
tem muito espaço para 
crescer. O aumento da 
preocupação com os ani- 
mais de estimação, reco- 
nhecido por seguradoras 
como a GeneraliTranquili- 
dade ou Mapfre, está a ge- 
rar aquilo que a Fidelidade 
descreve como uma “mul- 
tiplicidade de oportunida- 
des”. O desafio, dizem, é 
saber comunicar para dar a 
conhecer este tipo de pro- 
dutos, que muitos ainda 
desconhecem. 
“Pretendemos promover 
sinergias, com maior inte- 
gração entre os seguros 
para animais de compa- 
nhia e as clínicas veteriná- 
rias, desenvolvendo uma 
oferta integrada”, assegu- 
rou a Fidelidade à Lusa. 
Para o grupo, o futuro pas- 
sa ainda pelo alargamento 
da atividade para lá da pro- 
teção da saúde, para áreas 
como “a adoção, nutrição 
e well-being [bem-estar]”. 
Fonte da GeneraliTran- 
quilidade nota que, embo- 
ra esteja a haver “um au- 
mento significativo” do 
número de portugueses 
com cães e gatos, ainda não 
existe “um sistema públi- 
co de saúde animal”. Isto, 
aliado a uma “preocupação 
crescente” com os ani- 
mais, tem feito aumentar 
a procura por seguros que 
permitam “reduzir despe- 
sas com cuidados de saúde 
animal”, em situações nor- 
mais ou inesperadas. 
Também a Mapfre revela 
que os estudos que tem 
desenvolvido apontam 
para “uma conscienciali- 


Seguradoras apostam em áreas como saúde, nutrição e bem-estar dos animais 


zação muito maior da so- 
ciedade para o bem-estar 
animal”. Segundo Carla 
Quinteiro, diretora de 
operações, os animais de 
companhia são hoje vistos 
pelos clientes como “ex- 
tensões da sua família”. 

A responsável apontou 
que “este é um mercado 
em crescimento e com 
bastante margem para 
progressão”. Ainda assim, 
nota que o facto de muitas 
seguradoras estarem a fa- 
zer esta aposta obriga aum 
investimento maior em 
inovação e novas soluções. 


FALTA “ESCALA” E LITERACIA 
Já a Ageas está a investir 
nesta área por “várias ra- 
zões”, disse Bruno Vaz, 
responsável pela oferta 
Não Vida do grupo. “Os 
animais de estimação tor- 
naram-se parte integrante 
das famílias, mudança que 
foi acentuada pela pande- 
mia”, indicou, frisando 
que os donos se preocu- 
pam “cada vez mais” com 


[RECOMENDAÇÃO 


Deco pede atenção 
às apólices e mais 
“transparência” 


A Deco -Defesa do Con- 
sumidor aconselha os 
consumidores a lerem 
bem as apólices de se- 
guros para animais de 
estimação, para não te- 
rem surpresas em rela- 
ção às coberturas. Dio- 
go Martins, jurista da 
entidade, recomenda 
também que os donos 
de animais consultem 
sempre “mais do que 
uma seguradora” para 
compararem serviços e 
preços. Embora reco- 
nhecendo que a Deco 
ainda recebeu “poucas 
reclamações” relacio- 
nadas com estes segu- 
ros, apela a que as segu- 
radoras sejam “trans- 
parentes” e expliquem 
sempre com clareza 
que situações estão co- 
bertas pelos seguros. 


a saúde e o bem-estar dos 
animais. Assim, também 
esta empresa está a refor- 
çar a aposta no setor. 

Bruno Vaz frisa que, ain- 
da assim, a quantidade de 
pessoas que recorre a estes 
seguros “ainda é reduzi- 
da”. A GeneraliTranquili- 
dade subscreve, realçando 
que isso cria “uma oportu- 
nidade substancial para as 
companhias de seguros”. 

“Alguns tutores de ani- 
mais ainda não estão fa- 
miliarizados com este tipo 
de produto e, portanto, 
não veem a vantagem de 
adquirir o seguro”, acres- 
centa esta seguradora. As- 
sim, o desafio é “ comuni- 
car de forma clara as van- 
tagens associadas”. Tam- 
bém Bruno Vaz refere que 
é preciso atingir uma 
“maior escala”, bem como 
maior “literacia” da parte 
de donos de animais quan- 
to a estes temas, para que 
as seguradoras se possam 
adaptar e diferenciar no 
mercado.e 
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Operadores pedem processos “transparentes” na atribuição de licenças 


Anacom vai fazer 
nova consulta para 
segundo leilão do 5G 


Regulador ouvirá setor sobre faixa dos 26 GHz. Ficou de 
fora do leilão de 2021 e é essencial para o 5G ultrarrápido 


José Varela Rodrigues 
jose.rodriguesQdinheirovivo.pt 


COMUNICAÇÕES A Autori- 
dade Nacional de Comuni- 
cações (Anacom) está a 
preparar terreno para uma 
nova atribuição de licen- 
ças 5G, que deverá ocorrer 
através de um leilão, e vai 
em breve auscultar, pela 
segunda vez, o setor das 
telecomunicações sobre a 
faixa dos 26 gigahertz 
(GHz), parte do espetro ra- 
dioelétrico que não está 
disponível para explora- 
ção comercial mas que é 
essencial para as telecom 
fornecerem o chamado 5G 
ultrarrápido. 

A Anacom quer nos pró- 
ximos três anos “desen- 
volver medidas que per- 
mitam a disponibilização 
atempada e eficiente de 
espetro ao mercado, desi- 
gnadamente nas faixas 
dos 700 MHz [megahertz] 
e26 GHz”, deacordo com 
o plano plurianual de ati- 
vidades 2025-2027 da en- 
tidade, divulgado a 2 de 
agosto. 

O documento não indica 


que medidas estão em cau- 
sa, mas ao JN/Dinheiro 
Vivo a presidente da Ana- 
com, Sandra Maximiano, 
revela a primeira ação: 
“Vamos consultar nova- 
mente o mercado, a breve 
trecho, com vista a indagar 
se existe interesse nessa 
faixa [dos 26 Ghz] e em vá- 
rias outras, por forma a de- 
cidir a melhor forma de 
disponibilizar o espetro ao 
mercado”. 

A responsável clarifica 
que não há “um calendário 


A RETER 


A relevância dos 26GHz 
Essencial para alcançar o 
5G standalone (antena e 
core da rede independen- 
te do 4G), dá acesso a 
uma rede de capacidade 
ultraelevada (velocidades 
de um e dois gigas por se- 
gundo na transmissão de 
dados). 


Evolução 
Há três anos, o leilão visa- 
va a banda dos 700MHz e 
3,6 GhZ, também fulcrais 
para o 5G. 


fechado para o efeito”, 
realçando que “a faixa [dos 
26Ghz] ainda tem muito 
pouco equipamento ter- 
minal disponível”, e escla- 
rece que a atribuição de 
novas licenças não tem de 
ocorrer necessariamente 
através de um leilão, em- 
bora esse seja “um cenário 
possível”. 

A Anacom já tinha feito 
uma consulta pública so- 
bre o tema em meados de 
2022, aindaJoão Cadete de 
Matos era o presidente do 
regulador. Nessa época, os 
operadores manifestaram 
interesse, mas não que- 
riam avançar porque não 
havia um ecossistema 5G 
e a faixa dos 26 GHz esta- 
vaalocada a fins militares. 

E agora, o que dizem os 
operadores? Pedro Mota 
Soares, secretário-geral da 
associação setorial Apritel, 
exige “atenção” ao que diz 
o setor e apela a processos 
“transparentes, não discri- 
minatórios e proporcio- 
nais”, que não imponham 
“condições que desincen- 
tivem o investimento”, e 
pede previsibilidade. e 


São Francisco 
Xavier entre 
as urgências 
de obstetrícia 
fechadas hoje 


Serviços pediátricos 
de Chaves, Loures e 
Vila Franca reabrem 


SAÚDE O Serviço Nacional 
de Saúde volta a funcionar 
de forma condicionada, 
hoje, sobretudo nas urgên- 
cias pediátricas, de gineco- 
logia e obstetrícia. A novi- 
dade é o encerramento da 
urgência de ginecologia e 
obstetrícia do Hospital São 
Francisco Xavier, hoje, 
sendo que estará condicio- 
nada no resto da semana. 

Ao todo, hoje, estão en- 
cerradas cinco urgências 
de ginecologia e obstetrí- 
cia: Leiria; São Bernardo, 
São Francisco Xavier, Se- 
nhora do Rosário e Caldas 
da Rainha. A única entra- 
da nova é a do São Francis- 
co Xavier, em Lisboa. O 
encerramento é só hoje, 
amanhã reabre sem pro- 
blemas e, de quarta a sex- 
ta, estará referenciado, o 
que significa que só aten- 
de doentes encaminhados 
do CODU e do SNS24. 

Além destas, hoje, estará 
fechada a urgência pediá- 
trica de Peniche. Voltam a 
funcionar as urgências pe- 
diátricas de Chaves, Bea- 
triz Ângelo (Loures) e Vila 
Franca de Xira. 


SEMANA CONDICIONADA 
Os condicionalismos das 
urgências podem ser con- 
sultados em “sns.gov.pt”, 
onde se percebe que esta 
semana será condicionada 
ao nível das urgências pe- 
diátricas e de obstetrícia. 
Hoje, estão referenciadas 
as urgências pediátricas do 
Hospital Senhora do Rosá- 
rio, do Amadora-Sintra 
(noite e madrugada) e do 
serviço complementar da 
pediatria de Viseu. Man- 
têm-se referenciadas as 
urgências de ginecologia e 
obstetrícia do Garcia de 
Orta e de obstetrícia do 
Santa Maria. e 
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PSD/Madeira diz que contrariou 
um “ano difícil com mobilização” 


PORTO SANTO O líder do PSD/Madeira, Miguel Albu- 
querque, reconheceu que o partido teve “um ano di- 
ficil”, mas disse que conseguiu mobilizar e contrariar 
quem pensava que a força política que governa a re- 
gião há 48 anos estava acabada. “Este ano não foium 
ano fácil”, admitiu Albuquerque, num comício em 
Vila Baleira, no Porto Santo, iniciativa que marcatra- 
dicionalmente a ‘rentrée’ política do PSD/Madeira. 
Criticou ainda quem pensou que seria fácil derrubar 
o PSD: “Não conseguiram, nem vão conseguir”. 


IL afirma que presença de Marcelo 
em hospital “não tem efeito prático” 


POLÍTICA O líder da Iniciativa Liberal considerou que 
a presença do presidente da República ao lado do Go- 
verno no Hospital de Santa Maria “não tem nenhum 
efeito prático”, já que “não tem resolvido nenhum?” 
dos problemas dos portugueses. Rui Rocha recordou 
que “não é a primeira vez que o presidente está ao 
lado de primeiros-ministros”, até porque “antes de 
estar agora com Luís Montenegro esteve ao lado de 
António Costa, também na questão da saúde”. 


Associações 

no Canadá 
reconhecidas por 
ex-combatentes 


LUSOFONIA As associações 
portuguesas na província 
canadiana de Manitoba 
vão ser reconhecidas pelo 
seu papelna “construção 
daquela região”, mas ao 
mesmo tempo “preser- 
vando a cultura e tradi- 
ções portuguesas”. Será 
descerrada uma placa de 
homenagem da Liga dos 
Combatentes ao Núcleo 
de Winnipeg. 


Açores com taxa 
de desemprego 
mais baixa em 16 
anos, dizem TSD 


TRABALHO O presidente 
dos TSD/Açores disse 
que a taxa de desempre- 
go registada no segundo 
trimestre de 2024 éa 
“mais baixa dos últimos 
16 anos”, fruto do traba- 
lho, apontou, do execu- 
tivo PSD/CDS-PP/PPM. 
“É uma boa notícia que 
comprova a boa eficácia 
das políticas”, frisou Joa- 
quim Machado. 
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Zelensky deu conta que, “só desde o início deste verão, foram feitos quase 2000 ataques” contra a região de Sumy a partir de Kursk 


Ucrânia diz estar a “repor a 
justiça” com ataque a Kursk 


Volodymyr Zelensky referiu-se pela primeira vez à incursão militar da última semana 
em solo russo, assumindo que Kiev está a “empurrar a guerra para o território do agressor” 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesejn.pt 


tETALIAÇÃO A inesperada incur- 
são ucraniana na região russa de 
Kursk leva já quase uma semana 
e trocou as voltas às forças de 
Moscovo, que entretanto retira- 
ram milhares de civis da região 
junto à fronteira leste da Ucrá- 
nia, o que levou o Kremlin a de- 
clarar emergência federal. O pre- 
sidente Volodymyr Zelensky só 
na noite de sábado, no habitual 
discurso noturno, se referiu à 
ofensiva em curso, assinalando 
que Kiev está “a provar que sabe 
realmente como repor a justiça” 
e qual o tipo de “pressão” que é 
necessário exercer sobre o 
“agressor”. 

“Hoje [sábado] o comandante- 
-chefe Syrskyi já me informou 
por diversas vezes - sobre a si- 
tuação na linha da frente e sobre 
as nossas ações para empurrar a 
guerra para o território do agres- 
sor. Agradeço a cada unidade das 
nossas Forças de Defesa que fa- 


zem isto acontecer. A Ucrânia 
está a provar que sabe realmen- 
te como repor ajustiça e garante 
exactamente o tipo de pressão 
que é necessária - pressão sobre 
o agressor”, disse o chefe de Es- 
tado ucraniano, em mensagem 
também registada na página ofi- 
cial da Presidência ucraniana. 


VULNERABILIDADE RUSSA 

As forças de Moscovo manti- 
nham ontem, pelo sexto dia 
consecutivo, a intensa batalha 
contra a maior incursão ucrania- 
na em território russo desde o 
deflagrar da guerra, que deixou 
a região fronteiriça, no sudoeste 
da Federação Russa, vulnerável 
até que lá tenham chegado re- 
forços - Moscovo alegou entre- 
tanto ter abatido até 1350 mili- 
tares ucranianos desde o início 
da incursão. 

Além daretirada de residentes, 
as autoridadades russas impuse- 
ram este sábado um regime de 
segurança abrangente em três 
regiões fronteiriças. 


Segundo a agência Reuters, o 
Ministério da Defesa russo de- 
clarou ontem ter destruído 14 
drones ucranianos e quatro mís- 
seis balísticos táticos Tochka-U 
durante a noite sobre a região de 
Kursk, e 18 drones sobre outras 
regiões russas que a Ucrânia ata- 
ca com frequência. 

Em comunicado, a tutela clas- 
sificou a incursão terrestre, que 
os analistas militares dizem ter 
apanhado o Kremlin despreve- 
nido, de “bárbara”. 

Na manhã deste domingo, as 
autoridades de Kursk comunica- 
ram que 13 pessoas ficaram feri- 
das na cidade depois de destro- 
ços de um míssil ucraniano aba- 
tido terem caído sobre um edifi- 
cio residencial de nove andares. 

Uma imagem divulgada pelo 
presidente da Câmara de Kursk 
mostrava chamas a subir por um 
prédio de apartamentos destruí- 
do rodeado por destroços carbo- 
nizados. 

Ainda no sábado, a agência es- 
tatal russa TASS noticiou que 


mais de 76 mil pessoas tinham 
sido retiradas da região. 


“UMA RESPOSTA JUSTA” 

Já no discurso noturno deste do- 
mingo, Zelensky deu conta que, 
“só desde o início deste verão, 
foram feitos quase 2000 ata- 
ques” contra a região ucraniana 
de Sumy, “apenas a partir da re- 
gião de Kursk”, avisando que 
também foram documentados 
“todos os ataques com mísseis”, 
e que “cada um destes ataques 
merece uma resposta justa”. O 
que parece indicar que a incur- 
são em Kursk é já uma retaliação 
pelos ataques perpetrados a par- 
tir desta região russa. 

Depois de um pai e o seu filho 
de 4 anos terem sido mortos on- 
tem num ataque aéreo russo per- 
to de Kiev, Zelensky, que disse 
ter sido usado um míssil norte- 
-coreano, considerou ser “justo” 
que os ucranianos possam res- 
ponder “com ataques apropriados 
de longo alcance aos locais de lan- 
çamento de mísseis na Rússia”.e 
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Scholz pede 
a Netanyahu 
para quebrar 
“espiral de 
retaliação” 


Chanceler diz que 
é altura de fechar o 
acordo de cessar-fogo 


MÉDIO ORIENTE O chance- 
ler alemão, Olaf Scholz, 
apelou ontem ao primei- 
ro-ministro israelita, Ben- 
jamin Netanyahu, para 
“quebrar a espiral de reta- 
liação”, defendendo que 
um cessar-fogo em Gaza 
seria um “passo decisivo” 
para a desescalada da ten- 
são no Médio Oriente. 

O porta-voz de Scholz, 
Wolfgang Búchner, refe- 
riu, em comunicado, que 
numa conversa telefónica 
com olíder israelita, o che- 
fe de Governo alemão 
“sublinhou que chegou o 
momento de finalizar o 
acordo sobre a libertação 
dos reféns e um cessar- 
-fogo” e insistiu que “o fim 
da guerra em Gaza seria 
um passo decisivo para a 
desescalada na região”. 

“Agora, mais do que nun- 
ca, é importante quebrar a 
espiral de violência reta- 
liatória, reduzir a tensão e 
trabalhar de forma cons- 
trutiva para um desanu- 
viamento”, afirmou 
Scholz. “Muitos dos obje- 
tivos militares na luta con- 
tra o Hamas foram alcan- 
çados e o número de víti- 
mas civis e de sofrimento 
humano na Faixa de Gaza 
é enorme”, defendeu. 


BERLIM CONDENA AMEAÇAS 
Scholz também reiterou a 
“forte condenação” da 
Alemanha das “ameaças 
do Irão, Hezbollah e ou- 
tros contra a segurança de 
Israele dos seus cidadãos”. 
Na quinta-feira, o presi- 
dente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, o seu homólogo 
do Egito, Abdel Fattah al 
Sisi, e o emir do Qatar, Ta- 
mim Bin Hamad al Zani, 
pediram ao Governo israe- 
lita e ao Hamas para que 
retomem o diálogo. e 


Caso Begoña Gómez: 
o desafio à resistência 
de Pedro Sánchez 


Mulher do presidente do Governo espanhol está a ser investigada por alegado 
tráfico de influência e corrupção. Investigadores questionam atuação do juiz 


Joana Rei 
Correspondente em Madrid 
mundoQjn.pt 


ESPANHA No passado dia 30 
dejulho, o juiz Juan Carlos 
Peinado foi ao Palácio da 
Moncloa para interrogar 
Pedro Sánchez sobre o 
caso que envolve a sua 
mulher, Begoña Gómez, 
por alegados delitos de 
corrupção e tráfico de in- 
fluência. Pela primeira vez 
na história do país, um 
presidente de Governo era 
interrogado por um juiz, 
mas Sánchez amparou-se 
no direito a não falar. 

O caso começou em abril, 
quando o sindicato Manos 
Límpias, ligado à extrema 
direita, denunciou Begoña 
Gómez por, supostamen- 
te, influenciar a concessão 
de contratos públicos. Em 
causa estava a adjudicação 
de um contrato a Carlos 
Barrabés, colaborador de 
Gómez num mestrado que 
elaliderava na Universida- 
de Complutense de Ma- 
drid, e também o resgate 
da companhia aérea AirEu- 
ropa, cujo dono se teria 
reunido com Gómez. 

A denúncia baseava-se 
emnotícias publicadas em 
jornais digitais, algumas 
das quais já foram declara- 
das falsas pela Justiça. O 
Ministério Público orde- 
nou o encerramento do 
caso por falta de provas, e 
dois relatórios da Unidade 
Central Operativa (UCO) 
da Guardia Civil concluí- 
ram “não existir qualquer 
indício de delito”. Ainda 
assim, o juiz seguiu com a 
instrução. 

“A atuação do juiz está 
cheia de anomalias. É mui- 
to estranho que um juiz 
atue contra o Ministério 
Público e os relatórios da 


la 


dAV/ONVTIOS UEIAVÍ 


Sánchez socorreu-se do direito ao silêncio no caso que envolve a mulher 


UCO, que é uma institui- 
ção reconhecida, indepen- 
dente e que não faz favo- 
res a nenhum Governo”, 
diz Manuel Cancio ao JN, 
catedrático de Direito Pe- 
nal na Universidade Autó- 
noma de Madrid. 

Depois da abertura do 
caso, Sánchez ameaçou 
demitir-se e acusou o Par- 
tido Popular e o Vox de 
“usarem a máquina de 
lodo” contra a sua família. 

“Em Espanha existe a 
acusação popular: qual- 
quer pessoa se pode cons- 
tituir como acusação se o 
delito for público. É a figu- 
ra usada pelo Manos Lím- 
pias, que é uma organiza- 
ção que se dedica, há anos, 
a usar os tribunais para 
fins políticos”, segue Can- 
cio. Neste caso, na acusa- 
ção popular está ainda o 
partido de extrema-direi- 
ta Vox e a organização ul- 
tracatólica Hazte Oír. 

Sánchez não se demitiu 
e o Governo blindou o lí- 
der dos ataques da oposi- 
ção. “A oposição sabe que 


não é possível afastá-lo da 
pessoa investigada, que é a 
sua mulher. Então insiste, 
porque desgasta o presi- 
dente e mobiliza os seus 
militantes”, diz Pablo Si- 
món ao JN, politólogo da 
Universidade Carlos III, 
em Madrid. “O Governo 
defende que há interesses 
políticos, mediáticos e de 
uma justiça conservadora 
que pretendem provocar 
um escândalo e forçar a 
sua demissão”, acrescenta. 


QUEIXA CONTRA O JUIZ 

No dia em que devia de- 
por, Sánchez, através da 
Advocacia Geral do Esta- 
do, apresentou queixa 
contra o juiz por prevarica- 
ção, ao ter sido impedido 
de depor por escrito, como 
permite alei aos membros 
do Governo. “A Advocacia 
do Estado defendeu a ins- 
tituição da Presidência do 
Governo porque foram 
atropelados os seus direi- 
tos”, explicou Sánchez, 
que voltou a dizer que o 
caso é “uma efabulação” e 


que “o tempo vai pôr tudo 
no lugar”. Horas depois, 
Begoña Gómez seguiu-lhe 
os passos e também de- 
nunciou o juiz. 

“É muito difícil demons- 
trar a prevaricação”, prevê 
Cancio, “porque, além de 
haver uma interpretação 
errada da lei, tem de serin- 
tencional. Neste caso, a de- 
cisão do juiz vai claramen- 
te contra a lei, mas é difícil 
provar que há uma inten- 
ção e não foi apenas uma 
interpretação incorreta”. 

Para Setembro está mar- 
cada a decisão dos recur- 
sos apresentados por Gó- 
mez, e a oposição ameaça 
chamar Sánchez ao Sena- 
do para aumentar o des- 
gaste. “Segundo as sonda- 
gens, o caso tem pouco 
efeito na intenção de 
voto” explica Simón. “Na 
polarização extrema que 
vivemos, os blocos não se 
mexem: a direita acredita 
que é um caso de corrup- 
ção, a esquerda que se tra- 
ta de perseguição judi- 
cial”, detalha. e 


BRE 
VES 


Mulher baleada 
no Irão por não 
usar véu fica 
paralisada 


TEERÃO Uma mulher de 
31 anos que não levava 
o véu islâmico, ‘hijab’, 
ficou paralisada depois 
de ter sido baleada nas 
costas pelas forças de 
segurança.Arezou Ba- 
dri, mãe de duas crian- 
ças, foi baleada a 22 de 
julho, quando conduzia 
na cidade de Nour. 


Procuradoria 
britânica admite 
endurecer 
penas de prisão 


REINO UNIDO Procura- 
dores britânicos afirma- 
ram que os acusados de 
crimes graves por en- 
volvimento em protes- 
tos violentos podem ser 
condenados a até dez 
anos de prisão, passan- 
do a ser julgados pelo 
crime de envolvimento 
em motim. 


Polícia manda 
evacuar Torre 
Eiffel e detém 
escalador 


PARIS A polícia de Paris 
mandou ontem evacuar 
a Torre Eiffel devido à 
presença de um homem 
que começou a escalar o 
monumento sem auto- 
rização e que acabou de- 
tido. A evacuação ocor- 
reu poucas horas antes 
do início da cerimónia 
de encerramento dos 
Jogos Olímpicos. 
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OPINIAO 


PODER 
LOCAL 


POR 
Mário Passos 
Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova 
de Famalicão 
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furismo com norte! 


Em 2023, 0 crescimento do produ- 
to interno bruto português si- 
tuou-se nos 2,3%, com o turismo 
a ser responsável por quase meta- 
de (1,1%) deste aumento. Os dados 
do Instituto Nacional de Estatísti- 
ca estimam ainda que, no último 
ano, o número de chegadas de tu- 
ristas não residentes a Portugal 
atingiu os 26,5 milhões, corres- 
pondendo a um acréscimo de qua- 
se 20% face a 2022. 

De recorde em recorde, o turis- 
mo vai-se afirmando como um dos 
principais motores da economia 
nacional, mas são cada vez mais as 
vozes que alertam para o impacto 
que o excesso da pressão turística 
está a ter nas cidades. 

Lá fora, por exemplo, veja-se o 
caso de Barcelona, onde recente- 
mente milhares de pessoas saíram 
à rua para se manifestarem contra 
o excesso de turismo e exigirem 
uma mudança de modelo econó- 
mico para a cidade. Ou de Ames- 
terdão, que também já toma me- 
didas contra o turismo de massas, 
criando limitações à abertura de 
novos hotéis, e Veneza, que proi- 
biu grupos turísticos com mais de 
25 pessoas e o uso de altifalantes 
pelos guias. 


Portugal também não foge a esta 
realidade. 

Começamos a sentir o impacto 
negativo do turismo nos grandes 
centros turísticos do país. Pela im- 
portância económica que tem 
para o país, sabemos que não nos 
podemos dar ao luxo detravar esta 
realidade, mas percebemos cava 
vez mais que também não pode- 
mos simplesmente ignorar os seus 
efeitos: cidades cada vez mais des- 
caracterizadas, pouco genuínas e 
sem residentes, os impactos no 
preço da habitação, no comércio 
local e no ambiente, etc. 

Mas afinal que turismo quere- 
mos? A questão é desafiante e re- 
clama, da parte de todos nós, deci- 
sores políticos, medidas/respostas 
concretas que ajudem a alcançar o 
equilíbrio desejável entre os que 
visitam uma cidade, os que lá tra- 
balham e os que lá moram. 

Temos que ser capazes de olhar 
para as cidades como um todo, de 
perceber que não vivem só dos 
seus centros históricos e de apos- 
tar na dispersão dos seus fluxos tu- 
rísticos, promovendo desta forma 
o desenvolvimento integral dos 
territórios, tal como pretende fa- 
zer- e bem -o Município do Porto 


Afinal, que turismo 
queremos? A questão 
é desafiante e reclama, 
da parte de todos nós, 
decisores políticos, 
respostas que ajudem 
a alcançar o equilíbrio 
desejável entre os que 
visitam uma cidade, 
os que lá trabalham 

e os que lá moram. 


com a criação de oito quarteirões 
territoriais turísticos no concelho. 

Etemos que ser capazes de dar a 
conhecer e explorar o potencial 
turístico de todo o território, que 
é grande. 

Veja-se o caso de Vila Nova de Fa- 
malicão, um território que fica a 
menos de trinta minutos dos 
grandes centros turísticos do Nor- 
te. Sendo uma plataforma girató- 
ria turística privilegiada, não dei- 
xa, contudo, de ser um excelente 
destino turístico com animação 
permanente, monumentalidade, 
natureza, cultura e desporto. 

É por aqui que tem que seralivia- 
da a pressão dos grandes centros e 
isso começa a sentir-se, mas há 
muito a fazer. Vila Nova de Fama- 
licão, ainda que muito longe da di- 
nâmica turística de cidades como 
Porto ou Lisboa, tem acompanha- 
do esta tendência de crescimento, 
tendo registado uma subida da 
proporção de hóspedes estrangei- 
ros no concelho e um aumento ex- 
ponencial das dormidas em esta- 
belecimentos hoteleiros de aloja- 
mento turístico nos últimos anos. 

Parece que nesta viagem pelo tu- 
rismo, é o Norte que continua a 
mostrar o caminho ao país! 


Artur Feio 
Empresário e vereador 
do PS na Câmara 
Municipal de Braga 


O cartão de crédito tem plafond 


Soubemos recentemente, num 
exercício que fazemos todos os 
anos, que a humanidade esgo- 
tou os recursos do planeta no 
primeiro de agosto, um dia mais 
cedo do que em 2023. No mo- 
mento em que estou a escrever 
este artigo, não o faço porque 
sou especialista na matéria, mas 
como cidadão e como alguém 
que não pode deixar de refletir 
sobre o impacto desta notícia. 
Num mundo cada vez mais 
conflituoso e belicista, temos 
optado por continuar a criar 
ameaças em cima daquelas que 
já enfrentamos coletivamente. 
A crise climática é urgente e não 
estamos a conseguir reagir em 


conjunto a este enorme desafio. 

Em todos os grandes objetivos 
para travar o aquecimento glo- 
bal, a articulação dos grandes 
atores globais é indispensável. 
Não é possível pensar na descar- 
bonização sem juntar os estados 
responsáveis pelas maiores 
emissões de gases com efeito de 
estufa, assim como não é possí- 
vel repensar o modelo energéti- 
co se aqueles com interesse nas 
energias fósseis não começarem 
a pensar além das suas preocu- 
pações. 

No plano nacional, o país tem 
feito um esforço considerável 
para atingir a neutralidade car- 
bónica até 2045, nomeadamen- 


te com o consumo de energia 
por fontes renováveis, mas há 
ainda muito por fazer. 

A mobilidade é um “calcanhar 
de Aquiles” das nossas políticas 
ambientais. Portugal atrasou-se 
muito neste campo, por conta 
da falta de visão de vários gover- 
nos, que não perceberam que a 
solução de transporte do futuro 
não estava no automóvel, mas 
nos meios coletivos e alternati- 
vos, nos quais se destaca a ferro- 
via pesada e ligeira. Só há pou- 
cos anos, com o tempo como ini- 
migo, começamos a atalhar o ca- 
minho da mobilidade sustentá- 
vel. 

No entanto, os dados realçam 


também que não é só nos com- 
portamentos coletivos que fa- 
lhamos. Cada um de nós, en- 
quanto cidadão, deve ocupar-se 
desta luta que é de todos. Temos 
padrões de consumo desajusta- 
dos aos recursos que possuímos. 
Se o Mundo consumisse o mes- 
mo que a média da UE, estaría- 
mos em crédito desde 3 de maio. 
São dados muito preocupantes. 

Durante demasiados anos, te- 
mos - governos e cidadãos - em- 
purrado os problemas para a 
frente com demasiada compla- 
cência. Olhemos para estes nú- 
meros dramáticos e façamos to- 
dos nós um pouco mais para aju- 
dar a inverter a tendência. 
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CARTAS, EMAILS 
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Governo de 
Montenegro: um 
elogio e um aviso 


Este Governo (sem maio- 
ria) foi capaz e suficiente- 
mente corajoso para abra- 
çar com audácia dossiês 
“quentes e difíceis” como: 
os das polícias, dos profes- 
sores, do TGV, do novo ae- 
roporto e outros que o Go- 
verno de maioria absoluta 
deixou encravados no 
tempo, após oito anos de 
governação. 

O primeiro-ministro e a 
sua equipa têm feito um 
trabalho que considero 
meritório. 

Mas quero aproveitar para 
fazer um apelo a Luís Mon- 
tenegro, bem assim como 
a todos aqueles que com- 
põem o Governo. 

Os temas acima referidos 
são importantes para O 
país, mas há outros que são 
tão ou mais importantes. 
Lembrando: continua a 
aumentar a pobreza (vai a 
caminho dos 25%, ou seja 
2,5 milhões de portugue- 
ses). Continuamos a cami- 
nharno sentido de aumen- 
tar a pobreza entre os re- 
formados (rumo aos 20%, 
ou seja dois milhões de 
portugueses). Tudo apon- 
ta para o aumento das difi- 
culdades das tradicionais e 
humildes famílias portu- 
guesas, mesmo daquelas 


que trabalham. 

Ou seja, metade da popula- 
ção desliza rapidamente 
para a penúria. 

Senhor primeiro-ministro, 
senhores ministros, as in- 
fraestruturas são impor- 
tantes para o desenvolvi- 
mento do país, mas as pes- 
soas que venham a usu- 
fruir delas são ainda mais 
importantes. 

Ficarei atento aos desen- 
volvimentos desta gover- 
nação e prometo que tan- 
to serei capaz de lhe dar os 
parabéns, como contesta- 
rei os caminhos que possa 
vira percorrer. 


CARLOS GARCIA 
carlosteixeiragarcia gmail.com 


O quenos adianta 
aeleição de 
António Costa? 


1. Assistimos a uma con- 
córdia política que já não se 
via há muito tempo - to- 
dos os intervenientes da 
política nacional ficaram 
felizes e contentes porque 
um português foi escolhi- 
do para um alto cargo des- 
ta Europa decadente. 

Já é a segunda vez que nos 
dão este “privilégio”. Na 
primeira, com Durão Bar- 
roso, a nossa vida não so- 
freu grandes alterações — 
aliás, caímos de seguida 
numa bancarrota. 
Confesso que fiquei um 
pouco assustado ao ver 
tantas “personalidades” 
unidas em torno da no- 
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meação de António Costa. 
2. Claro que o zé-povo, 
classe de que faço parte, 
não compreende este con- 
tentamento. Aliás, como 
não percebemos nada so- 
bre como se faz política em 
Bruxelas, porque também 
nunca interessou explicá- 
-laà malta. Isto, talvez por- 
que, se percebêssemos, tal- 
vez orientássemos o nosso 
voto nas eleições euro- 
peias com critérios dife- 
rentes do “desejável”. 
LEÃO 

porreirexQgmail.com 


Quando o espírito 
crítico nos falha... 


Constantemente incoe- 
rentes somos quase todos, 
e por vezes aquilo que não 
aceitamos hoje, amanhã 
eventualmente iremos 
adorar sem reservas. 

Achávamos que as nossas 
crianças levavam para as 


escolas mochilas desade- 
quadas ao seu tamanho e 
em pouco tempo virou 
moda nós próprios as car- 
regarmos para todo o lado. 
Concordamos que os tele- 
móveis são nefastos para 
crianças que com tenra ida- 
de os utilizam mais do que 
qualquer brinquedo ade- 
quado ao seu desenvolvi- 
mento, e é ver o triste 
exemplo que damos, nas 
ruas e nos transportes, co- 
lados ao ecrã como zom- 
bies, abstraídos de tudo. 

A tecnologia existe, a ade- 
são tem sido grande e um 
dia destes, quem sabe, 
transformar-nos-emos em 
marionetas. 

Quando o espírito crítico 
falha, o que ontem era um 
simples achismo rapida- 
mente se transforma em 
moda sem qualquer ques- 
tionamento. 


FÁTIMA RODRIGUES 
mariafatima.rrodrigues@gmail.com 


Cláudio Guerreiro 
Comentário à notícia 
“Universidades sem vagas 
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do financiamento para 
os colégios privados...” 
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Blockbusters: filmes 
de ação e aventura 
enchem os cinemas 


Um novo “Alien”, um novo “Beetlejuice”, outro “Hellboy”, outro “Transformer”, 


e Brad Pitt com George Clooney: salas estão em alta nesta temporada de verão 


João Antunes 


CINEMA O verão é sinóni- 
mo de filmes de grande es- 
petáculo, para os mais 
crescidos, e de animação 
em grande quantidade 
para os mais novos, livres 
durante este período dos 
deveres escolares. 

Neste momento estão 
ainda em cartaz alguns dos 
filmes que seguramente 


farão parte dos mais vistos 
do ano, como “Deadpool & 
Wolverine”, junção de 
dois super-heróis da Mar- 
vel, ou as animações, em 
formato de sequela, “Gru, 
o Maldisposto 4” e “Diver- 
tida-mente 2”. 

Mas, será que o strea- 
ming e as séries não esta- 
rão a “roubar” espetadores 
às salas de cinema? Susan- 
na Barbato, diretora da 
Nos Audiovisuais, sossega- 


-nos. “Os blockbusters já 
têm as suas janelas exclu- 
sivas e tradicionais, que fa- 
zem com que as pessoas os 
procurem no verão. Quan- 
do existe conteúdo que 
não se encontra em ne- 
nhuma outra plataforma, 
as pessoas continuam a ir 
ao cinema”, diz ao JN. 
Aresponsável da Nos Au- 
diovisuais dá exemplos: 
“Divertida-mente 2'é o 
filme de animação mais 


visto de sempre. E 'Dead- 
pool & Wolverine é, nes- 
ta franchise, o título mais 
visto. E “Podia ter espera- 
do por agosto” é o filme 
português com melhor bi- 
lheteira do ano. E continua 
a faturar. E “Isto acaba 
aqui”, drama sobre o abuso 
nas relações, abriu com ex- 
celentes números”, diz. 
Apesar do efeito “Barbie- 
nheimer” do ano passado, 
os números deste verão já 


são superiores, como nos 
explica Barbato. “Se olhar- 
mos quer para a receita 
bruta quer para número de 
espetadores, os dois filmes 
deste ano já faturaram cer- 
ca de 30% mais. O 'Diver- 
tida-mente 2º mais o 
‘Deadpool & Wolverine” 
fizeram um milhão e 317 
mil espetadores, enquan- 
to o “Barbie” e o “Oppe- 
nheimer” juntos fizeram 
um milhão e seis milespe- 
tadores no mesmo perío- 
do. Crescemos este ano, o 
que são dados muito posi- 
tivos. E até final de setem- 
bro o mercado não vai pa- 
rar. Vamos continuar a lan- 
çar títulos apelativos”, 
promete Susanna Barbato. 


CINEMA DE BAIRRO RESISTE 
No lado “oposto”: como é 
que um cinema virado 
para filmes de autor sobre- 
vive nesta quadra em que 
a tendência é ainda maior 
para ir aos centros comer- 
ciais? Américo Santos, do 
Cinema Trindade, na Bai- 
xa do Porto, responde. “O 
Trindade tem-se afirmado 
precisamente pela dife- 


CINEMA NACIONAL 


Há sete filmes 
portugueses à 
beira de estrear 


Nova sequela da comé- 
dia de ação “Balas e bo- 
linhos” e “Grand Tour”, 
de Miguel Gomes, o 
melhor realizador de 
Cannes 2024: há cine- 
ma português muito 
variado até setembro, 
com sete estreias. 


15 agosto 

“Balas e Bolinhos 4”, 
Luís Ismael 

29 agosto 

“Verdade ou consequên- 
cia?”, Sofia Marques 

5 setembro 
“Dulcineia”, 

Artur Serra Araújo 

12 setembro 

“A pedra sonha dar flor”, 
Rodrigo Areias; 

e “Rei Ubu”, Paulo Abreu 
19 setembro 

“Grand Tour”, 

Miguel Gomes 

26 setembro 

“Chuva de verão”, 
António Mantas Moura 


Jornal de Notícias 


e 
“Alien: Romulus”: nova 
obra sobre o alienígena 
mais célebre do cinema 
estreia já na quinta-feira. 
Filme é produzido por 
Ridley Scott e realizado 
por Fede Alvarez. 


FOTO: DIREITOS RESERVADOS 


rença de conceito das salas 
dos shoppings. É um cine- 
ma de proximidade com 
um atendimento persona- 
lizado e tem um público, 
cada vez mais fidelizado. 
Ao invés das salas dos sho- 
ppings, o Trindade distin- 
gue-se como ponto de en- 
contro de pessoas e, sobre- 
tudo, pela sua programa- 
ção diferenciada”, refere. 
Dando como exemplo o 
atual ciclo dedicado a Ing- 
mar Bergman, Américo 
Santos, também dono da 
distribuidora Nitrato Fil- 
mes, continua: “Outro dos 
aspetos que muito têm 
contribuído para essa afir- 
mação é a importância da 
centralidade do Trindade, 
uma vez que permite às 
pessoas chegarem ao cine- 
ma a pé, de bicicleta ou de 
metro. Um tipo de acessi- 
bilidade que tem vindo a 
ser adotado progressiva- 
mente na mobilidade dos 
espectadores citadinos”. 
Finalmente, os resulta- 
dos desta estratégia pare- 
cem ser excelentes: “Em 
termos de afluência de pú- 
blico, comparativamente 
com a primeira semana de 
agosto, este ano o Trinda- 
de teve quase o dobro de 
pessoas face ao ano ante- 
rior, consolidando assim a 
tendência crescente de 
público ao longo do ano”. 


VEM AÍ O NOVO “ALIEN” 

São várias as estreias que 
vão levar fãs aos cinemas 
até ao final do verão, tal a 
quantidade de persona- 
gens já conhecidas que 
irão cruzar as salas de todo 
o país. Para começar, já na 
próxima quinta-feira es- 
treia “Alien: Romulus”. 
Produzido por Ridley 
Scott e dirigido pelo uru- 
guaio Fede Alvarez, espe- 
cialista em filmes de ter- 
ror, oferece-nos uma nova 
geração de exploradores 
do espaço, confrontados 


12 de agosto de 2024 


com a ameaça alienígena. 

Na semana seguinte, 
chega a nova versão de “O 
Corvo”, adaptação da no- 
vela gráfica de James 
O’Barr, 30 anos após a pri- 
meira versão, durante a 
qual morreu acidental- 
mente Brandon Lee. Ago- 
ra, o protagonista é Bill 
Skarsgard. 


MAIS UM TRANSFORMER 
Agosto termina em gran- 
de, com “Hellboy e o Ho- 
mem Torto”, quarto título 
da personagem criada por 
Mike Mignola, interpreta- 
do agora por Jack Kesy. 

Setembro começa com 
“Beetlejuice Beetlejuice”, 
reencontro de Tim Burton 
com a personagem criada 
há já 36 anos por Michael 
Keaton. Quem não dá 
mostras de perder energia 
são os Transformers, que 
lançam agora um oitavo tí- 
tulo, “Transformers: o iní- 
cio”. Michael Bay, realiza- 
dor dos primeiros cinco tí- 
tulos, é agora produtor, 
com realização de Josh 
Cooley, juntando anima- 
ção com imagem real. 


PITT E CLOONEY JUNTOS 
Ainda em setembro, e des- 
ta vez com um cariz origi- 
nal, “Lobos solitários”, es- 
crito e realizado por Jon 
Watts, junta Brad Pitt e 
George Clooney, assassi- 
nos a soldo que descobrem 
ter sido contratados para a 
mesma missão. 

Super-herói por excelên- 
cia, Superman teve em 
Christopher Reeve o ator 
perfeito para o represen- 
tar. O percurso do ator, até 
ao seu trágico acidente e 
subsequente desapareci- 
mento, é o tema de um do- 
cumentário que nenhum 
fã quererá perder, “Su- 
per/Man: the Christopher 
Reeve story”, com que se- 
tembro se despede das sa- 
las de cinema.e 


Temporada 
de verão tem 
cinco novas 
animações 
para crianças 


Um dos destaques 
é o filme “Harold 
e o lápis mágico” 


DIGITAL Os meses de verão 
são normalmente aprovei- 
tados pelos distribuidores 
e exibidores para colocar 
em sala os seus filmes 
mais fortes do género de 
animação ou de temática 
infantil e juvenil. Dentro 
de dias, surgirão no ecrã 
“Gracie e Pedro - Dupla 
improvável”, a história do 
encontro de uma cadela 
snob com um gato de rua, 
e “Harold e o lápis mági- 
co”, primeira adaptação ao 
cinema do popular livro de 
Crockett Johnson - que, 
neste caso, mistura ani- 
mação com imagem real. 

Também neste mês de 
agosto, estrearão “Ozi — A 
voz da floresta”, história 
de um orangotango órfão 
que luta para preservar a 
floresta amazónica, e “Um 
gato com sorte”, sobre um 
pequeno felino mimado 
que perde inadvertida- 
mente a penúltima das 
suas dez vidas. 

Ainda em tempo de fé- 
rias, seguir-se-ão mais dois 
filmes animados: “Cão e 
gato”, divertida comédia 
francesa, com atores de 
carne e osso e animais cria- 
dos de forma digital, sobre 
as peripécias de um cão e 
um gato que se perdem 
num grande aeroporto; e, 
por fim, “100% lobo”, fil- 
me sobre o herdeiro de 
uma famosa linhagem de 
lobisomens.e 


“Um gato com sorte” 
estreia no final de agosto 
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IR 


Espectadores jovens, felizes com horários tardios e amantes de música techno 


REPORTAGEM 


Neopop fundiu-se 
com Viana às portas 
da sua romaria 


Festival de música eletrónica fechou domingo de manhã 
e esgotou durante três dias, com mais de 30 mil pessoas 


ror Sara Sofia Gonçalves 
cultura@jn.pt 


A música eletrónica é ca- 
paz, dizem os seus crentes, 
de transportar para uma 
nova dimensão quem a 
isso se propuser. O Neo- 
pop, fiel à premissa, não 
nos transporta apenas para 
uma nova dimensão - o 
festival nas muralhas do 
Forte de Santiago da Barra, 
em Viana do Castelo, que 
decorreu de quinta a do- 
mingo, decorre num uni- 
verso distinto e, principal- 
mente, num fuso horário 
à parte. Ali, quatro da ma- 
nhã é a nova meia-noite. 
Os três dias do 17.º Neo- 
pop seguiram a fórmula. 
Arrancar tímido, aqueci- 
mento prolongado, o pico 
já de madrugada e, na últi- 
ma atuação, já com sol 
aberto, muitos espectado- 
res seguem diretos para o 
pequeno-almoço - sem 
passar pela cama. Viana 
foi, como é há 17 anos, “a 
capital do techno”. 


Encontramos Inês Ma- 
chado, do Porto, a sair no 
último dia de festival. São 
10 horas da manhã de do- 
mingo e ainda ia atuar a pa- 
lestiniana Sama” Abdulha- 
di. E Inês, que veio pela 
primeira vez, rendeu-se: 
“É um festival que sabe re- 
ceber”. Por várias razões. 


UMA CIDADE ACOLHEDORA 
Segurança, bares e WC 
sem filas, recinto confor- 
tável, qualidade de som e 
imagem nos palcos: eis os 
elogios da festivaleira, que 
conheceu uma cidade 
“muito acolhedora”. 

Não foi caso único. Este 
fim de semana, o Neopop 
fundiu-se com uma cidade 
às portas de dar início à sua 
romaria - e foi, para mui- 
tos, o cartão de visita para 
conhecer uma nova terra 


Realizador João 
Botelho dançou 
em Viana rodeado 
de muita juventude 


ou para recordar a cidade 
que todos os anos os aco- 
lhe. As Festas em Honra de 
Nossa Senhora da Agonia 
decorrem entre 14 e 22 de 
agosto, mas a venda de 
rua, a música, as farturas e 
as diversões já se vão vi- 
vendo. Nestes últimos 
dias, essa vida foi-se con- 
fundido coma do Neopop. 

Com três dias esgotados 
e mais de 30 mil pessoas, o 
Neopop fundiu-se a Festa 
da Agonia, que começa na 
quarta e vai até dia 22. 

Mistura de grupos, na- 
cionalidades (ouvia-se 
mais castelhano do que 
português) e idades - não 
passou despercebida a pre- 
sença mexida do realiza- 
dor João Botelho, de 75 
anos, na linha da frente, 
rodeado de juventude. 

Os holofotes que fazem 
sair feixes de luz do Forte 
de Santiago da Barra e a 
música alta, que se mistu- 
ravacoma polifonia das di- 
versões de rua, atraíram os 
curiosos, intrigados com 
tanta gente a dançar.e 
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BRIE 
VES 


Portugal revela hoje 
filmes pré-candidatos 
aos Oscars de 2025 


CINEMA A Academia Portu- 
guesa de Cinema anuncia 
hoje os filmes portugueses 
pré-selecionados no processo 
de candidatura a uma nomea- 
ção para os Oscars. O filme es- 
colhido será revelado em se- 
tembro. A cerimónia dos pré- 
mios norte-americanos de ci- 
nema está marcada para 2 de 
março de 2025 em Los Ange- 
les, Califórnia, EUA. 


Orwell, Fosse e Miró 
nas três novas peças 
dos Artistas Unidos 


TEATRO A companhia Artistas 
Unidos, que desde 31 de julho 
está sem sede, estreia “Búfa- 
los”, de Pau Miró, na Black 
Box do Centro Cultural de 
Belém, em Lisboa, a 18 de se- 
tembro. A 8 de novembro le- 
vará ao Teatro Aveirense 
“1984”, de George Orwell. A 
27 de novembro, mostra no 
Teatro Variedades, Lisboa, 
“Vento forte”, de Jon Fosse. 


Casa da Música leva 
concertos gratuitos 
à Baixa do Porto 


CLÁSSICA A rentrée cultural 
do Porto retomará os “Con- 
certos na Avenida”, nos Alia- 
dos, numa iniciativa da Casa 
da Música. A 6 de setembro, 
às 22 horas, o palco acolhe a 
Orquestra Som da Rua. No dia 
7, a Orquestra Sinfónica do 
Porto Casa da Música execu- 
tará propostas orquestrais de 
folclore da Rússia, Hungria e 
Roménia. A entrada é livre. 


TOES 


SUGES 


ARTES 


PLASTICAS 


As florestas que são 
imensas bibliotecas 


Catarina Pinto Leite apresenta em Cascais 
nova exposição “Vasos comunicantes” 


Artista usa cera de abelha e óleo sobre papel japonês 


Por Helena Mendes Pereira 
Curadora 


“Vasos comunicantes”, de Ca- 
tarina Pinto Leite (PT, 1963), 
está patente no Centro Cultu- 
ral de Cascais até 24 de setem- 
bro de 2024, com curadoria de 
Luísa Soares de Oliveira. “As 
florestas são imensas biblio- 
tecas”, “Jardim suspenso”, 
“Por entre campos escondi- 
dos” ou “À volta do desejo” 
são alguns dos títulos das fas- 
cinantes obras feitas com cera 
de abelha e óleo sobre papel 
japonês e que revelam uma 
tremenda delicadeza e um 
apego à matéria e à sua explo- 
ração, que a artista vem apri- 
morando nos últimos anos. 
Catarina Pinto Leite domi- 
na os materiais e a sua expe- 
riência ao nível do restauro 
dá-lhe muitas das ferramen- 
tas de que necessita para al- 
cançar a sublime pureza de 
deixar falar as formas e as co- 
res através do papel. Expõe 
desde 1996, com obra presen- 
te em importantes coleções 
públicas e privadas. Mas a 
densidade conceptual que o 
trabalho agora apresenta vem 
dela, das suas pesquisas e, so- 
bretudo, das suas leituras. 
De visita ao Centro Cultu- 


ral de Cascais, tive o privilé- 
gio de conhecer, pela sua 
mão, a exposição e ouvir que 
esta série de desenhos e pin- 
turas, em que se incluem 
também algumas em suporte 
tela, nasce no contexto de 
uma viagem à Toscana e da 
leitura de um livro de Emily 
Dickinson (EUA, 1830- 
-1886), “Herbarium”. 

O livro, que também encon- 
tramos na exposição, remete- 
-nos à vivência de Dickinson 
na sua casa familiar de 
Amherst, no Massachusetts, 
EUA, reunindo um conjunto 
de poemas em que a observa- 
ção da natureza é o mote, 
numa espécie de ode às flora 
local. 

Em “Vasos comunicantes” 
sentimos a poesia de Dickin- 
son, interpretada pela poesia 
plástica de Pinto Leite, num 
conjunto de obras que são, 
também, uma ode aum imen- 
souniverso feminino que tra- 
ta de sugerir nas formas e na 
combinação simbólica das co- 
res e dos detalhes de quem ob- 
servou e parou o relógio no 


TV 


O FILME DE HOJE 


Filosofia e muita ação na nova 
luta entre homens e máquinas 


FICÇÃO CIENTÍFICA As ir- 
mãs Wachowski, produto- 
res e realizadoras, conse- 
guiram uma súmula de 
cultura popular que define 
o fim do século XX e se ins- 
tala com estrondo no sécu- 
lo XXI: a velha batalha do 
homem contra a máquina 
tratada com novas mistu- 
ras de ação, kung fu, ficção 
científica e especulação. 
A encenação das sequên- 
cias de luta é tão cruel- 
mente elegante quanto 
podíamos esperar e as ce- 
nas, tão icónicas, são ain- 
da, mais de 20 anos após a 
estreia, estimulantes e 
hipnóticas. Além disso, a 
dimensão humana do fil- 


me e o desenvolvimento 
das personagens é mais 
rico e gratificante do que 
aquilo que normalmente 
sai dos filmes deste género 
- erguendo uma base filo- 
sófica e intelectual audaz 
e desafiante. Com três fil- 
mes realizados entre 1999 
e 2021, o universo “Ma- 
trix” tem nos combaten- 
tes pela liberdade - Neo, 
Trinity e Morpheus - he- 
róis de invulgar densidade 
e popularidade. 


AXN MOVIES / 18.59H 
“Matrix reloaded” 

Keanu Reeves, Carrie-Anne 
Moss, Laurence Fishburne 
2003 


BIOGRAFIA 


Al Capone revisto 
através da sombra 


É tudo excessivamente 
teatrale sem grandes preo- 
cupações com a adesão à 
realidade. Mas há algo de 
refrescante num filme de 
gangsters filtrado por este 
prisma. Drama sombrio e 
de pequena escala, não é a 
biografia eufórica de Al Ca- 
pone que os fãs esperavam, 


vas 


NA 


DRAMA 
O grande “noir” do 
cinema romântico 


“Casablanca” faz aquilo 
que só os grandes fazem: 
envolver o espectador na 
história, forjar um laço in- 
quebrável com as persona- 
gens, fascinar até aos cré- 
ditos finais. Oitenta anos 
depois, este grande “noir” 
do romantismo, realizado 
por Michael Curtiz, man- 


que a natureza oferece. mas é uma obra singular. tém todos os seus poderes. 
“Vasos Comunicantes” AMC/ 11.56H CINEMUNDO/ 21H 

CENTRO CULTURAL DE CASCAIS “Capone” “Casablanca” 

Até 24 de setembro Tom Hardy, Matt Dillon Humphrey Bogart, I. Bergman 


2020 


1942 
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Programação 


//RTP1 

06.00 Bom dia Portugal 
10.00 Festa do emigrante 
13.00 Jornal da tarde 14.15 
Hora da sorte - Lotaria clás- 
sica 14.20 Escrava mãe 
15.25 A nossa tarde 17.30 
Portugal em direto 19.05 O 
preço certo 20.00 Telejor- 
nal 21.00 Salto de fé 21.40 
Joker 22.40 Taskmaster 
00.30 Condor 02.10 Escra- 
va mãe 


//IRTP2 

07.00 Espaço Zig zag13.05 
E2 - Escola Superior de Co- 
municação Social 13.35 
Viva saúde 14.10 Cami- 
nhantes 14.55 A fé dos ho- 
mens14.55 Primeiro estra- 
nha, depois entranha 15.55 
País de Gales - Terra selva- 
gem 16.45 Espaço Zig zag 
20.35 Grandes monumen- 
tos naturais - Islândia 21.30 
Jornal 2 22.00 O veterinário 
de província 22.55 Uma li- 
vraria em Paris 00.30 San- 
gue em Viena 01.15 ESEC 
TV 01.45 Prova oral 03.00 I 
am really de underground 
04.00 A praia da Amália 
04.40 Afazeres do mês 
04.50 As zebras: Sobredota- 
ção e altas capacidades 
06.00 A fé dos homens 
06.30 Repórter Africa - 2.º 
edição 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.15 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.35 Querida filha 
16.00 Linha aberta 16.45 
Júlia 18.50 Terra e paixão 
19.30 Casados à primeira 
vista - Diário 20.00 Jornal 
da noite 21.55 A promessa 
22.40 Senhora do mar 
24.00 Papel principal. 
00.10 Casados à primeira 
vista - Diário 00.30 Traves- 
sia 00.55 Passadeira verme- 
lhao3.10 Terra brava 


//TVI 

06.15 Diário da manhã 
09.55 Dois às 1013.00 TVI 
jornali4.00 TVI em cima 
da hora 14.30 A sentença 
15.40 A herdeira 16.30 
Goucha17.45 Dilema - Úl- 
tima hora 19.10 Dilema - 
Diário 20.00 Jornal nacio- 
nal21.15 Dilema - Especial 
21.55 Cacau 22.50 Moran- 
gos com açúcar 2023/2024 
23.55 Dilema - Extra 
02.00 O beijo do escorpião 
02.15 Deixa que te leve 


//IRTP3 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 10 11.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 12 13.00 
As tríades chinesas - À con- 
quista do Mundo 14.00 3 às 
1415.30 Eixo Norte Sul 
16.00 3 às 16 17.00 3 às 17 
18.00 18/2020.00 Tur- 
quia: O Mundo segundo Er- 
dogan 21.00 360 23.00 O 
outro lado 24.00 24 horas 
01.00 Astríades chinesas - 
À conquista do Mundo 
02.00 O outro lado 02.55 
Outras histórias 03.25 Do 
Algarve à Lapónia 03.40 Ja- 
nela indiscreta 04.10 Eixo 
Norte Sul 04.30 Telejornal 
Madeira 05.00 Telejornal 
Açores 05.30 Repórter 
África - 2º edição 


Farmácias 


PORTO 

Do Dragão (Campanhã) 
Alameda dos Campeões Eu- 
ropeus « 910048820; Bar- 
reiros (Cedofeita) R. Serpa 
Pinto, 12 « 228349150; São 
João (Paranhos) Estrada da 
Circunvalação, 7698 « 
221107612; Porto (Ramal- 
de) Estrada da Circunvala- 
ção, 14075 « 222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. 
Marquês Sá da Bandeira, 
238 « 223750719; Monte 
da Virgem (Santa Mari- 
nha) R. Conceição Fernan- 
des, 1170 « 227117389 


MAIA 

Mendonça (São Pedro 
Fins) R. Central de Arcos, 
1463 + 229670335 


MATOSINHOS 

Cruzeiro (Lavra) Largo Dr 
Fernando Aroso, 922 « 
229956393 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Costa - 
255423032; Arouca Santo 
António + 256944245; Fel- 
gueiras J. Reis « 
255922640; Lousada Fon- 
seca « 255912141; Marco 
de Canaveses Do Marco - 
255531096; Oliveira de 
Azeméis Santos - 
256482107; Penafiel Mi- 
randa + 255711254; Póvoa 
de Varzim Campos - 
252682999; Santo Tirso 
Central + 252808190; San- 
ta Maria da Feira Sousa » 
256363295; Leme » 
227643667; São João da 
Madeira Da Estação - 
256200590; 


AVEIRO 

Aveiro Lemos - 
234341086; Águeda Ama- 
ral « 234604741 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga - 
253612079; Oliveira » 
253695151; Santos e 
253264216 Fafe Albarelos 
e 253498123; Guimarães 
Horus + 253517144; Vila 
Verde Medeiros - 
253311123; Barcelos Cunha 
e 253884180; Vila Nova de 
Famalicão Nogueira - 
252310607 


BRAGANÇA 
Bragança Cantarias + 
273322556; Mirandela 
Central - 278262551 


COIMBRA 

Arganil Galvão . 

235205211; Coimbra Silcar 
« 239406990; Guarda Ingle- 

sa « 239441123; ; Figueira da 

Foz Da Gala + 233431454 


GUARDA 

Guarda Avenida do Mileu 
e 271212337; Seia Coelho - 
238317304 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Abelhei- 
ra « 258821777; Ponte de 
Lima Da Misericórdia - 
258941131 


VILA REAL 
Vila Real Batista - 
259323533 


VISEU 

Viseu Grão Vasco - 
232388344; Tondela Mou- 
ra + 232822237 


NECROLOGIA, 


Cortegaça — Ovar 


D. MARIA ALICE MARQUES ALBERGARIA COELHO 


Faleceu 
Seu marido, filhos, nora, genros, netos, bisnetos e demais família cumprem o dever de 
participaratodasas pessoas de suasrelações e amizade o falecimento doseuente querido. 
O funeral realiza-se hoje, segunda-feira, saindo, pelas 11 horas, da capela mortuária de 
Cortegaça para a igreja matriz, onde será celebrada missa de corpo presente. Findas as 
cerimónias religiosas, irá a inumar em jazigo de família, no cemitério local. A missa do 
7.º dia será celebrada na referida igreja, sábado, dia 17, pelas 19 horas. 
Cortegac, 12de agosto de 2024 
Acácio de Oliveira Coelho - marido 
Acácio Manuel Albergaria Coelho - filho 
Alice Maria Albergaria Coelho Marques Silva -filha 
Manuel Domingos Marques da Silva - genro 
Paulo Ilídio Albergaria Coelho — filho 
António Pedro Albergaria Coelho - filho 
Paula Manuela Oliveira Cardoso Coelho -nora 


Ana Sofia Albergaria Coelho — filha 

Rui Pedro Ferreira Silva - genro 

Acácio Manuel, Carolina, Margarida, Marcelo, 
Gustavo, Frederico, Paulo Cristiano, André, Rafael, 
Pedro, Ana Paula, Rodrigo e Ricardo -netos 
Duarte, Tomás, Simão, Francisco e Augusto 
-bisnetos 


AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. - ESMORIZ 


Cortegaça - Ovar 


na 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ALCATIFAS 


Participação de falecimento 


Vem, por este meio, participar a todos os estimados clientes, fornecedores, colaboradores e amigos 
o falecimento da D. MARIA ALICE MARQUES ALBERGARIA COELHO, mãe dos administradores 
António Pedro Albergaria Coelho e Ana Sofia Albergaria Coelho. O funeral realiza-se hoje, segunda- 
-feira, saindo, pelas 11 horas, da capela mortuária de Cortegaça para a igreja matriz, onde será 
celebrada missa de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas, irá a inumar em jazigo de família, 
no cemitério local. A missa do 7.º dia será celebrada na referida igreja, sábado dia 17, pelas 19 horas. 

Cortegaça 12 de agosto de 2024 


AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. - ESMORIZ 


Cortegaça — Ovar 


ve 


Rébelde 


Sociedade de Confecções Rebelde, Lda. 


Participação de falecimento 


Vem, por este meio, participar a todos os estimados clientes, fornecedores, colaboradores e 
amigos o falecimento da D. MARIA ALICE MARQUES ALBERGARIA COELHO, mãe dos sócios- 
-gerentes Alice Maria Albergaria Coelho Marques Silva, Paulo Ilídio Albergaria Coelho, António 
Pedro Albergaria Coelho e Ana Sofia Albergaria Coelho. O funeral realiza-se hoje, segunda-feira, 
saindo, pelas 11 horas, da capela mortuária de Cortegaça para a igreja matriz, onde será celebrada 
missa de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas, irá a inumar em jazigo de família, no 
cemitério local. A missa do 7.º dia será celebrada na referida igreja, sábado dia 17, pelas 19 horas. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. - ESMORIZ 
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UTIL & FUTII 


Chuva fraca no litoral norte 


Céu pouco nublado ou limpo, apresentando-se muito nubla- 
do no litoral oeste até ao meio da manhã, podendo persistir 
em alguns locais da faixa costeira a norte do cabo Raso. Possi- 
bilidade de ocorrência de chuva fraca ou chuvisco no litoral a 
norte do cabo Raso até meio da manhã e no final do dia. Des- 
cida de temperatura, em especial da máxima. 


sÃo 

X e ge 
Céu Pouco V. Castelo 
limpo nublado 17° / 24° 


a G 


Muito Trovoada 


ly 
falas add fer 
Vila Real Bragança 
E Braga 16º/31º 18º/33º 
17º/30º 


nublado Porto oie 
18º 18º/24º C> NS 
> > N i Viseu Guarda 
Aguaceiros Chuva ses 16º / 30º a /28º 
O- 
2e Coimbra TN 
Neve 18º/27º Castelo 
17º Branco 
JO eira 19º/36º 
Açores FS 19º/25º 
P. Delgada po > Portalegre 
20° / 27° Lisboa 7H EP 
20º / 28º 
Évora 
19º/36º 
o 
18 a 
na Beja 
Madeira 17º/34º 


X 
E E Faro 


Funchal 20º / 32º 
23° / 28º 
IX 22 
SEGUNDA 12 TERÇA 13 QUARTA 14 QUINTA 15 SEXTA 16 
Lisboa 


Porto 
Emi E 
18º/24º 17º/23º 


Braga ; i 
O- O: 
LA T " 1 T N 
15º/81º 16º/33º 17º/35º 
Coimbra sto 
rSn 
16°/33° 


Se dh ces 


Faro sig 
o Es 


20º/32º 21º/32º 20º/33º 23°/31° 21º/32º 


TEMP. MÁXIMAS EZOM OSS] [65108] (14158 [165208 21-25º (267300 (31:357) [36:40] ESOM 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
02.13H-1,3M 08.30H-2,7M 02.08H-1,4M 08.39H-2,9M 
14.32H-1,4M 20.49H-2,6M 14.31H-1,5M 20.59H-2,9M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 
Procure identificar determinados 
condicionamentos do passado 
que reaparecem e o impedem de 
se afirmar. 


Touro 21.04 a 21.05 

Uma fase em que vais estar mais 
atento aos detalhes e dará dema- 
siada importância às falhas do 
parceiro. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

A pressão constante de cumprir 
prazos e atender expectativas 
pode ser desgastante. Procure 
descansar. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Precisa de momentos de profunda 
introspeção para encontrar solu- 
ções para os desafios com que se 
depara. 


Leão 23.07 a 22.08 

Altura de grande entusiasmo, que 
se torna contagiante. Mas cuida- 
do, não permita que as desilusões 
lhe tirem a confiança. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Fase em que não será fácil colocar 
em prática o que se propôs. Vai 
precisa de reanalisar métodos e 
incitativas. 


Balança 24.09 a 23.10 

Apesar de as perspetivas com 
projetos desafiantes serem positi- 
vas, esteja preparado para obstá- 
culos que retardam o progresso. 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Equilibre as emoções, pois poderá 
passar por um período de dificul- 
dades para expressar os senti- 
mentos. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

Fase propícia a mudar de estraté- 
gias. Mas precisa de ter apoio fi- 
nanceiro e incentivar os mais pró- 
ximos a segui-lo. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Devem surgir mudanças agradá- 
veis, mas não apresse nada. Caso 
o faça, pode criar problemas nas 
relações de amizade. 


Aquário 21.01 a 20.02 
Evite gastos imprudentes. Saber 
gerir bem o dinheiro é fundamen- 
tal para que não se sinta stressa- 
do a cada dia que passa. 


Peixes 21.02 a 20.03 

É importante encontrar o equilíbrio 
entre as responsabilidades finan- 
ceiras e os momentos de lazer 
com a família. 


Cruzadas 


1 2 3 4 
Grau de 


dificuldade: 1 
eo íiÃ:. 


Instruções: 


6 7 8&8 9 4101 
EEES SN 
AA 


As letras 3 
nas casas 


com um 
mam o 


nome de 
uma locali- 
dade portu- 


EEN 

| (ON HERHEN 

ORE O O 
E 


SER 
sm 


J | NM 
FIM QI. 


Horizontais: 1 - Terreiro à volta 
da igreja. Pequena sala. 2 - 
Desmoronar-se. Relativo ao 
úmero. 3 - Marcar com carim- 
bo. Décima sexta letra do alfa- 
beto grego. 4 - Elas. Governa- 
dor árabe. Senão. 5 - Estanho 
(s. q.). Latada. 6 - Publica. Tri- 
turar. 7 - Desgraçado. “De” + 
“a”. 8 - Oportunidade. O lado 
afiado de um instrumento cor- 
tante. Rubídio (s. q.). 9 - Nume- 
ração romana (51). Dispersar. 
10 - Reservatório pequeno de 
vidro. Crivo. 11 - Fazer roscas 
em. Acidez do estômago. 


ERES 


GENE 
"+ OI e 


Verticais: 1 - Grande caixa 


com tampa plana. Meter em 
mala. 2 - O dobro de uma. A 
décima parte. 3 - Gracejar. Juí- 
zo. Post-scriptum (abrev.). 4 - 
Lado direito de uma carta geo- 
gráfica. Documento (abrev.). 5 - 
Milímetro (abrev.). Barro. 6 - Ir 
para cima. Atrever-se a. 7 - 
Pousar na água (hidroavião). 
Abreviatura de manuscrito. 8 - 
Decifrar. Parte lenhosa com- 
pacta e dura das plantas. 9 - 
Érbio (s. q.). Porta-bagagem. 
Tranquilidade pública. 10 - 
Mata vedada. Modalidade de 
desporto automobilístico. 11 - 
Aplanar. Pão de milho. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 


simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 

e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


N OWUN OOQ 


NN OJA OQ-a-juv oa 
DU ID O JIN = A 


à- o 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Gruta. Capim. 2 - Remar. Anona. 3 - 
Ataca. Viral. 4 - UE. Ambas. Te. 5 - Rodear. Voa. 6 - Da. Fã. 7 - Ele. Patroa. 8 - QI. 
Barra. MC. 9 - Untar. Alvar. 10 - Edita. Idade. 11 - Rolar. Raiar. 

Verticais: 1 - Grau. Sequer. 2 - Reter. Lindo. 3 - Uma. Ode. Til. 4 - Tacada. 
Bata. 5 - Arame. Parar. 6 - Bazar. 7 - Cavar. Trair. 8 - Anis. Fralda. 9 - Por. Vão. 


Vai. 10 - Inato. Amada. 11 - Malear. Crer. 
Localidade: Quintas de São Bartolomeu 
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A NOSSA HISTORIA. Rs 
S ER 
O NOSSO PATRIMÓNIO. E 
A ALCANCE TE nos 
POR APENAS 3,90€ 
TEMA PATRIMÓNIO Ei 
DE CAPA E 
A EUROPA MEDIEVAL Pornos 
ENQUANTO ESPAÇO = 


DE VIAJANTES E GRANDE 
MOBILIDADE 


ca 
DESTAQUE 


PENSAR O PATRIMÓNIO ATRAVÉS 
DO PADRÃO DOS DESCOBRIMENTOS 
E DE UM ESTALEIRO EM GAIA 


ENTREVISTA 
DAVID MARTELO 


MILITAR, CONSPIRADOR 
E HOMEM DA HISTÓRIA 
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Na rota dos famosos 


“atlântico, eu admiro-te, Mediterrâneo, eu amo-te”, confessa Helena Coelho 


Helena Coelho 
encantada 
com a Costa 
Esmeralda 


ITÁLIA Este ano, Helena Coe- 
lho viajou com a família para 
a Costa Esmeralda, em Itália. 

No Instagram, a influencia- 
dora digital de 31 anos mos- 
trou-se encantada com Porto 
Cervo. “Sítio de sonho. A ar- 
quitetura deste lugar em har- 
monia com o ambiente natu- 
ral, o mar, os barcos, as pes- 
soas, tudo torna este pedaci- 
nho de Porto Cervo num dos 
sítios com mais identidade, 
calma e beleza onde já esti- 
ve”, escreveu. 

No coração da Sardenha, 
Porto Cervo conta com áreas 
comerciais e residenciais. No 
que diz respeito às praias, a 
empresária destacou a Spiag- 
gia del Grande Pevero, na Sar- 
denha, que apesar de não ter 
estacionamento adjacente, é 
conhecida pela água azul e 
cristalina, ideal para quem 


Helena Coelho 
Criadora de conteúdos 


gosta de fazer snorkel. 

Na publicação, Helena Coe- 
lho recordou a infância, em 
que os pais “não faziam férias 
de verão”. “Trabalhavam to- 
dos os dias do ano e, de vez em 
quando, tinhamos um ou no 
máximo dois dias em Aveiro, 
que era a praia mais próxi- 
ma”, contou, acrescentando 
que a “temperatura da água 
em Portugal é para os corajo- 
sos, mas a vontade de ir ao 
mar era tanta” que nem da- 
vam “conta do frio”. 

“Fui crescendo e conhecen- 
do outras realidades e enten- 
di que nasci para estar em 
água do mar com temperatu- 
ras superiores a 26 graus. O 
Atlântico, eu admiro. Medi- 
terrâneo, eu amo-te”, brincou 
Helena Coelho. 

A Costa Esmeralda caracte- 
riza-se por praias de pequenas 
dimensões e enseadas. Além 
de Porto Cervo e Sardenha, 
conta também com a ilha de 
La Maddalena e Capriccioli, 
uma zona bastante rica em 
animais marinhos, como ain- 
fluenciadora deu conta.e 
MARGARIDA CERQUEIRA 


Q 


ITÁLIA 


Costa Esmeralda 


A região conta com 88 quiló- 
metros de extensão e é com- 
posta por praias pequenas. 


Como chegar? 
Existem voos diretos 
das principais cidades 
portuguesas. O Aeropor- 
to di Cagliari Elmas e o 
Aeroporto de Alghero 
são duas das referências 
aéreas. 


À mesa 

Os ouriços-do-mar são 
uma das iguarias mais 
apreciadas da Sardenha, 
assim como o leitão as- 
sado no espeto. 


Imperdível 

O Cabo Caccia, em 
Alghero, fica 186 me- 
tros acima do nível do 
mar e é um excelente 
miradouro. 
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Ondas de verão 


Sara Prata junta amigos em 
Setúbal para os seus 40 anos 


Este fim de semana, a atriz Sara Prata decidiu juntar 
os amigos no Torrão, em Setúbal, para celebrar a en- 
trada nos 40 anos. Carina Caldeira, Matilde Breyner 
e Paula Lobo Antunes foram algumas das caras co- 
nhecidas. “Esta miúda é linda! Não tenho palavras 
para descrever o que ela significa”, escreveu a mu- 
lher de Jorge Corrula. e 


Quaresma 
descansa 

na República 
Dominicana 


De férias na República Do- 
minicana com a família, Ri- 
cardo Quaresma visitou a 
ilha Saona, uma das atrações 
principais das Caraíbas. 
“Que belo dia no paraíso”, 
disse o ex-futebolista. e 


Cidade indiana de Jaipur 
seduz Raquel Strada 


A apresentadora de TV Raquel Strada viajou até à 
maior cidade do estado de Rajastão, na Índia, e, ape- 
sar do calor intenso, mostrou-se encantada com Jai- 
pur. No Insta- 
gram, compilou 
algumas fotogra- 
fias das férias e es- 
creveu: “Não con- 
sigo lidar com tan- $ 
ta beleza e pessoas ||. 
incríveis”. O des- WẸ 
taquevaiparaos E | f Jl 
WANN 


edifícios coloridos a + 
e paredes com pa- 
drão. Raquel Stra- 
da tem aproveita- 
do também para 
conhecer a gastro- 
nomia local. e 
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Sugestão 


Por Margarida Cerqueira 


margarida.cerqueiraOjn.pt 


Ideias originais 
para celebrar 
o aniversário 


Verão é a melhor altura para preparar festas 


FESTA O verão é das melhores épocas do ano 
para quem gosta de preparar festas de aniversá- 
rio. O dia de anos deve ser sempre especial, mas 
fuja aos planos tradicionais. Há uma infinida- 
de de coisas que pode fazer para resgatar a crian- 
ça que há em si. Eis algumas dicas. 


IDEIAS 


Passeio no rio 

Para dias de muito calor, um passeio de barco 
no rio é sempre uma ideia segura e que vai fi- 
car na memória dos presentes. Existem várias 
empresas do Norte ao Sul do país que disponi- 
bilizam pacotes com sunset e jantar incluídos. 


Baile de máscaras 

Para quem prefere ficar por casa ou alugar um 
espaço, um baile de máscaras pode ser a festa 
ideal. Para petiscos, basta dar asas à criativida- 
de ou contratar uma empresa de catering. 


Trampolins 

Passar a tarde toda a saltar? É possível. Exis- 
tem novos parques especializados em tram- 
polins no Porto e em Lisboa. 


Arborismo 

Para os mais destemidos, o arborismo é outra 
das opções. Os circuitos são perfeitos para o 
verão, mas convém optar por dias encobertos 
ou de temperaturas mais baixas, porque as 
atividades pressupõem esforço físico. 


Escape rooms 

Um tema, uma sala e 60 minutos para des- 
vendar enigmas. Os “escape rooms” são indi- 
cados para quem gosta de quebra-cabeças. 
Existem inúmeras salas espalhadas pelo país. 
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Travis Scott Rapper já foi 
libertado após agressões 
ao próprio guarda-costas 


Artista foi detido na sexta-feira, mas o Ministério Público de Paris considera 
“que o incidente foi menor”. E a segunda detenção em menos de três meses 


Margarida Cerqueira 


margarida.cerqueiraQjn.pt 


POLÉMICA Travis Scott foi 
libertado este domingo, 
depois de ter sido levado 
pela polícia francesa “por 
atos de violência” ocorri- 
dos no hotel de luxo 
George V, junto à Avenida 
dos Campos Elísios, em 
Paris, na madrugada de 
sexta-feira. 

O rapper de 33 anos ata- 
cou o seu próprio guarda- 
-costas, depois de este não 
o ter protegido dos papa- 
razzi, alegadamente. 

Em comunicado, o Mi- 


nistério Público de Paris Travis Scott esteve há duas semanas em Portugal 


refere que o músico não 


concertos esgotados na 
Meo Arena, no âmbito da 
sua digressão mundial 
“Circus Maximus”. 


a 
z 
B 
a 
Z 
z 
z 
> 
ia 
m 


HISTÓRICO DE DETENÇÕES 
A carreira de Scott está as- 
sombrada por polémicas e 
esta não é a primeira vez 
que o rapper tem proble- 
mas com a polícia. 

Em junho, foi detido em 
Miami, nos EUA, porinva- 
são de propriedade e em- 
briaguez em público. O ar- 
tista terá provocado uma 
confusão num iate, en- 
quanto estava sob o efeito 
de álcool. Para ser liberta- 
do, teve de pagar duas 
fianças, uma de 500 dóla- 


Neco ME NY 


foi acusado de nenhum 
crime, “dado que este foi 
um incidente menor”. 
Um representante de 
Scott explicou à revista 
norte-americana “Bill- 
board” que não resultaram 


feridos dos desacatos, nem 
mesmo o segurança que 
foi agredido. 

O ex-companheiro de 
Kylie Jenner viajou até 
França para assistir à meia- 
-final olímpica masculina 


de basquetebol, que foi 
disputada na quinta-feira, 
entre os EUA e a Sérvia. 
Dias antes, Travis Scott, 
nome incontornável do 
rap e hip-hop atual, esteve 
em Lisboa, onde deu três 


res e outra de 150. 

O ano passado, envolveu- 
-se em confrontos com 
Tyga, numa festa no Festi- 
valde Cannes, por causa de 
KylieJenner, com quem os 
dois já namoraram.e 


Merche Romero Apresentadora casou 
em segredo com barbeiro Fábio Pinto 


Merche Romero e Fábio Pinto, que namoravam há 
poucos meses, casaram em segredo nas Maldivas. A 
novidade foi revelada pela apresentadora do programa 
“Bom dia, alegria”, do recém-estreado canal V+ TVI. 
“Casei como sempre sonhei, apaixonada, no paraíso”, 
disse Merche, que conheceu Fábio Pinto, barbeiro do 
Barreiro, em 2023. “Foi o momento mais feliz da mi- 
nha vida”, acrescentou Merche Romero, de 47 anos.e 


'Pedro Fernandes Locutor agradece 
ao “campeão” Fernando Pimenta 


' O canoísta Fernando Pimenta terminou a final de K1 

' 1000m em sexto lugar. No Instagram, o locutor de rá- 
' dio Pedro Fernandes partilhou uma fotografia do atle- 
: ta olímpico desolado e escreveu: “Os portugueses não 
' esquecem. Obrigado, campeão”. O canoísta, que já 

: conquistou duas medalhas olímpicas para Portugal - 

: prata (Londres 2012) e bronze (Tóquio 2020) -, reagiu 
' com um emoji em forma de coração.e 


O 


Sorriso abriu cami- 
nho ao êxito minho- 
to e Zaydou fechou 
as contas quase no 
fim, bem merecen- 
do o golo, numa re- 
petição do que fize- 
ra em maio. 


o 


Exibição cinzenta 
do Benfica, a en- 
trar male a sair 
pior, mostrando 
várias carências. 
Estranho Neres 
sair e não ter lugar 
nesta equipa. 


Atuação muito po- 
sitiva, numa tarefa 
facilitada pela au- 
sência de casos. 
Na disciplina de- 
morou no amarelo 
a Luiz Júnior, por 
queimar tempo. 
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Brasileiro Sorriso adiantou os famalicenses ao bater Trubin com este remate, logo aos 12 minutos, ajudando a derrotar o Benfica 


Da força de um Sorriso ao 
reviver de dramas antigos 


Três meses após, neste mesmo estádio, ter dito em definitivo adeus ao título, 
águia volta a perder e entra na Liga da pior forma. Minhotos justificam triunfo 


FAMALICÃO-BENFICA 


João Faria 
joao.faria@jn.pt 


Mudam-se os tempos, 
repetem-se os problemas, isto 
numa perspetiva benfiquista, 
dado que do lado local voltou a 
haver razões para satisfação. O 
Famalicão entrou em grande na 
Liga 2024/25, alcançando uma 
vitória merecidíssima frente ao 
Benfica, que, mesmo tendo já 
investido mais de 40 milhões 
em reforços, mostrou que terá 
de trabalhar muito até possuir 
uma equipa na verdadeira di- 
mensão da palavra. 

Para quem assistiu ao Famali- 


cão-Benfica de 5 de maio, as se- 
melhanças são flagrantes, a co- 
meçar no próprio resultado, que 
voltou a ser favorável aos mi- 
nhotos, pelos mesmos números. 
Naaltura, as águias disseram de- 
finitivamente adeus ao título. 
Desta feita, mesmo com três ca- 
ras novas no onze, entraram 
com o pé esquerdo na Liga 
2024/25, com Roger Schmidt e 
toda a equipa a reviverem dra- 
mas passados, com a incapacida- 
de como denominador comum. 

O Benfica, que na época passa- 
da já perdera no Bessa com o 
Boavista (2-3), no arranque do 
campeonato, esteve quase todo 
o jogo em desvantagem, pois o 
Famalicão adiantou-se cedo no 
marcador. Óscar Aranda lançou 
Sorriso e o avançado brasileiro 
deu os primeiros motivos para... 
sorrir aos adeptos famalicenses, 


que encheram o recinto e bem 
mereciam usufruir de um está- 
dio com melhores condições. 
Depois de ir para o intervalo a 
perder, o Benfica subiu um pou- 
co de rendimento no segundo 
tempo. Roger Schmidt arriscou 
e retirou os médios Florentino 
e Leandro Barreiro, mas faltou 
sempre clarividência na frente. 
Nemo recurso a Di María resul- 
tou. O argentino ainda amea- 
çou o empate, num livre, mas o 
Famalicão esteve sempre tran- 
quilo, foi respondendo com 
acerto e espreitou o segundo 
golo. Apostou nos contra-ata- 
ques e conseguiu mesmo o 2-0, 
à entrada da fase de compensa- 
ção. Óscar Aranda deixara o avi- 
so, num remate ao ferro, ea se- 
guir Mário González serviu 
bem Zaydou. O médio francês, 
que já marcara ao Benfica em 


maio, rematou com êxito com o 
pé esquerdo. O jogo pendia com 
toda a naturalidade para os mi- 
nhotos e as águias perdiam sem 
apelo nem agravo. 


FAMALICÃO Luiz Júnior, Calegari (Rodrigo, 68), 
Mihaj, Justin de Haas, Francisco Moura, Topic, 
Zaydou, Sorriso (Gil Dias, 62), Óscar Aranda 
(Samuel Lobato, 86), Rochinha (Mario González, 
86) e Gustavo Sá (Van de Looi, 68) 

Treinador Armando Evangelista 


BENFICA Trubin, Bah (Tiago Gouveia, 86), Tomás 
Araújo, Morato, Beste (Marcos Leonardo, 62), 
Leandro Barreiro (Di María, 72), Florentino 
(Álvaro Carreras, 61), João Mário, Aursnes, 
Prestianni (Kokçu, 46) e Pavlidis 

Treinador Roger Schmidt 


LOCAL Estádio Municipal de Famalicão 
TEMPO Bom 

RELVADO Bom 

ESPECTADORES 5025 

ARBITRO Fábio Veríssimo (Leiria) 
ASSISTENTES Pedro Martins e Hugo Marques 
VAR Hélder Malheiro (Lisboa) 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Sorriso (12), Zaydou (90) 

AMARELOS João Mário (16), Prestianni (45+3), 
Kokçu (57), Luiz Júnior (66), Zaydou (73), Álvaro 
Carreras (80), Samuel Lobato (90+2) 
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“Adversário parecia 
mais fresco que nós” 


“Não tenho 
explicação para 
o que aconteceu. 


Não é uma 
questão de 
atitude, não foi 
a exibição que 
esperávamos” 


“Os adeptos 
apoiaram-nos 
durante 

o jogo todo 

e é normal 
que estejam | 
desapontados” .. 


bo 
Zaydou 


Médio do Famalicão 


“É uma grande vitória 
e não podíamos 
perder com esta união 
Golo? Estou aqui para 
ajudar, mas se puder 
marcar será bom para 
a equipa” 


“Neres? A 
situação é clara. 
Quer sair e o 
Benfica está em 
conversações. Eu 
preciso de atletas 
totalmente 
focados” 


Roger 
Schmidt 
Treinador 
do Benfica 


João Mário 
Médio do Benfica 


“Achávamos que 
estávamos bem e este 
jogo é um abre olhos. 
Fisicamente, não 
estivemos ao nível 
do jogo. Há uma Liga 
pela frente” 


Dez valentes 
cónegos selam 
triunfo no Algarve 


Moreirense jogou melhor no primeiro tempo e 
marcou golo decisivo a jogar em inferioridade 
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Minhotos festejaram os três primeiros pontos 


Farense 1 
Moreirense 2 
Edgar Pires 
desporto@jn.pt 


FARO Vitória justa do Mo- 
reirense em Faro no arran- 
que da Liga 2024/25 - que 
marcou o regresso de Cé- 
sar Peixoto ao banco dos 
minhotos -, justificada 
pela melhor primeira par- 
te e pelo espírito de união 
evidenciado após a expul- 
são de Sidnei Tavares e o 
tento decisivo. 

A equipa de Moreira de 
Cónegos, com apenas uma 
mudança face ao ano pas- 
sado, entrou melhor, pe- 
rante um Farense com seis 
novidades, mas muito 
apático. Maracás abriu o 
marcador, logo aos sete 
minutos, mas foi o extre- 
mo direito Madson que se 
destacou: Ricardo Velho, o 
melhor guarda-redes da 
época 2024/25, já se mos- 
trou em bom plano e ne- 
gou-lhe o 2-0. 

No segundo tempo, Sid- 
nei Tavares viu o segundo 
amarelo de forma ridícula 
- entrou em campo sem 
autorização do árbitro — e 
o Farense, que empatou 
logo a seguir por Álex Ber- 
mejo, pensou que podia 
chegar à vitória. Mas o Mo- 
reirense foi mais resilien- 
te, marcou o 2-1, por Ausé, 
e segurou a vantagem até 
ao apito final. e 


FARENSE Ricardo Velho, Rivaldo 
Morais, Marco Moreno (Geovanny, 88), 
Lucas Áfrico, Talys, Cláudio Falcão, 
Ângelo Neto (Velásquez, 88), Filipe 
Soares (Tomané, 57), Belloumi, Marco 
Matias (Alex Bermejo, 57) e Darío 
Poveda (Elves Baldé, 74) 

Treinador José Mota 


MOREIRENSE Kewin Silva, Fabiano 
Souza, Marcelo, Maracás, Frimpong, 
Sidnei Tavares, Rúben Ismael 
(Guilherme Liberato, 83), Madson 
(Gabrielzinho, 73), Alanzinho (Lawrence 
Ofori, 67), Antonisse (Pedro Santos, 73) 
e Luís Asué (Carlos Ponck, 83) 
Treinador César Peixoto 


LOCAL Estádio São Luis, em Faro 
TEMPO Tarde de sol RELVADO Bom 
ESPECTADORES 5.255 

ARBITRO Miguel Nogueira (Lisboa) 
ASSISTENTES Paulo Brás e Nuno Pires 
VAR Rui Oliveira (Porto) 

AO INTERVALO 0-1 GOLOS Maracás 
(7), Alex Bermejo (66) e Luís Asué (79) 
AMARELOS Sidnei Tavares (23 e 64), 
Kewin Silva (90+6) e Alanzinho (90+7) 
VERMELHO Sidnei Tavares (64) 


José Mota 
Farense 


“O 1-2 não pode 
acontecer. O rival não 
estava a fazer nada e 
saiu-lhe a sorte grande” 


César Peixoto 
Moreirense 


“Esta vitória é dos 
jogadores, que se 
uniram e mostraram 
um espírito fantástico” 
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Canarinhos 
foram ao fundo 
em 13 minutos 


Açorianos justificaram triunfo na segunda parte, 
apesar do domínio exercido desde o início 


Estoril 1 
Santa Clara 


Frederico Cruz 
desportoQjn.pt 


LIGA Jogo típico de início 
de época - as equipas não 
apresentam, ainda, índi- 
ces físicos elevados, nem o 
entrosamento adequado 
—, mas com um dado claro 
desde o princípio: o Santa 
Clara assumiu a iniciativa, 
quando, a jogar em casa, 
deveria ter sido o Estoril a 
fazê-lo. Os canarinhos só 
reagiam às ações do adver- 
sário, porém sem conse- 
guirem incomodar a defe- 
sa rival. Contudo, contra a 
“corrente do jogo”, Mar- 
qués inaugurou o marcado 
na primeira vez que o Es- 
toril chegou à baliza con- 
trária, mas Vinicius resta- 
beleceria o merecido em- 
pate antes do intervalo. A 
segunda metade traz-nos 
o mesmo filme, com um 
novo condimento: o Esto- 
ril desapareceu dojogo, ta- 
ticamente engolido pelo 
Santa Clara e sem capaci- 
dade para responder à 
frente de ataque muito 
móvel dos açorianos, que 
fez a diferença. Em 13 mi- 
nutos, o Santa Clara mar- 
cou três golos, mostrando- 
-se tranquilo, confiante e 
avassalador. O Estoril não 
mostrou argumentos para 
impedir a estreia vitoriosa 
de Vasco Matos na Liga. e 


ESTORIL Daniel Figueira; Wagner Pina, 
Pedro Álvaro, Mangala, Pedro Amaral; 
Rafik Guitane (André, 76) Zanocelo, 
Jandro (Vital, 59), Michel; Begraoui 
(Fabrício, 60) e Marqués (Costa, 76). 
Treinador Miguel Moreira 


SANTA CLARA Gabriel Batista; Sidney 
Lima, Frederico Venâncio, Alysson (João 
Costa, 82), Mateus Araújo; Lucas Soares 
(Diogo Calila, 71), Pedro Ferreira, Adriano 
(Klismahn, 86), Vinicius (Ricardinho, 71); 
Gabriel Silva e Alisson Safira 

Treinador Vasco Matos 


LOCAL Estádio António Coimbra da 
Mota, no Estoril 

TEMPO Quente RELVADO Bom 
ESPECTADORES 1968 

ARBITRO João Pinheiro (Braga) 
ASSISTENTES Bruno Jesus e Luciano 
Maia VAR Bruno Esteves (Setúbal) 

AO INTERVALO 1-1 GOLOS Marqués 
(18), Vinicius (44), Allison (70, gp), 
Ricardinho (74) e João Costa (83) 
AMARELOS Lucas Soares (33), Vinicius 
(41), Wagner Pina (49), Jandro (54), 
Pedro Álvaro (79), Mangala (80), Diogo 
Calila (81), Safira (82) e Zanocelo (87). 


TREINADORES 


Miguel Moreira 
Adjunto do Estoril 


“Quero agradecer aos 
adeptos. Não vou falar 
do jogo, porque o nosso 
treinador não esteve” 


Vasco Matos 
Santa Clara 


“Foi uma vitória justa. 
Nunca perdemos a 
identidade. Estamos 
muito felizes” 


w 
O 
j] 
fa 
Q 
z 
S 
S 
zZ 
m 
i 
E 
G 
[a 
> 


iA A 


Jogadores do Santa Clara festejam regresso triunfal 
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Marroquino El Ouazzani finaliza bom cruzamento de Zalazar, mas o Braga não soube segurar a vantagem 


Kikas gela 
pedreira e leva 


a chicotada 


Mal acabou o jogo com os amadorenses, a SAD do Braga 


anunciou despedimento de Daniel Sousa e equipa técnica 


Braga 
Estrela Amadora 1 


Guilherme Soares 
desportoQjn.pt 


MINHO O Braga empatou 
com o Estrela da Amadora, 
com o golo de Kikas (80 
m), de cabeça, a gelar os 
quase 15 mil adeptos do 
Braga. O segundo empate 
consecutivo dos bracaren- 
ses, que ficaram em bran- 
co na receção ao Servette, 
na Liga Europa, custou o 
lugar a Daniel Sousa e res- 
tante equipa técnica, pois 
a SAD liderada por Antó- 
nio Salvador não perdoou 
a má entrada no campeo- 
nato (ver caixa). 

Quanto ao jogo, o Braga 
até melhorou de produção 
em relação a esse jogo, mas 
só a espaços, sobretudo na 
segunda parte, porque na 


primeira voltou a entrar a 
dormir. Daniel Sousa me- 
xeu no onze, dando a titu- 
laridade ao médio defensi- 
vo Vítor Carvalho e sen- 
tando no banco o extremo 
Bruma, e na estrutura, 
passando de um declarado 
4x2x3x1 para um 4x3x3 
mais clássico, encostando 
Ricardo Horta à ala direita, 
o que não favorece as ca- 
racterísticas do português. 

A equipa entrou muito 
intranquila, falhando 
muitas receções e passes 
fáceis e o Estrela da Ama- 
dora esteve perto de mar- 
car, mas André Luiz, isola- 
do por um grande passe de 
Bucca, atirou contra 
Matheus. O Braga mostra- 
va dificuldades em ligar o 
jogo ofensivo e criar reais 
oportunidades. A exceção 
surgiu aos 26 minutos, 
com Roger a trocar os 
olhos a Danilo Veiga e are- 


COMUNICADO 


“Despedimento 
com efeito 
Imediato” 


Pouco depois de acabar 
o jogo na pedreira, a 
SAD do Braga anunciou 
a rescisão com Daniel 
Sousa em comunicado, 
anunciando ainda que 
o novo treinador “será 
oficializado em tempo 
oportuno”. “O Spor- 
ting de Braga informa 
que Daniel Sousa já 
não é o treinador da 
equipa principal, com 
efeito imediato. Com 
ele deixam o clube os 
adjuntos Francisco Ma- 
tos, Maxi Pereira, Ri- 
cardo Ribeiro, Abel Pi- 
menta, Carlos Gomes e 
Miguel Bastos”, lê-se 
no comunicado emiti- 
do pelos bracarenses. 


matar cruzado para boa de- 
fesa de Bruno Brígido. El 
Ouazzani passava total- 
mente ao lado do duelo e, 
nas bancadas, os adeptos 
aplaudiam Banza no aque- 
cimento, cinco minutos 
antes do intervalo. A abrir 
a segunda parte, o ponta 
de lança marroquino qua- 
se só teve que encostar, 
após grande cruzamento 
de Zalazar. O golo desblo- 
queou a equipa, que podia 
ter dilatado a vantagem 
por Roger e Ricardo Horta. 
Banza, juntamente com 
Bruma e João Marques, 
entrariam mesmo, tal 
como Nani, Léo Cordeiro 
e, mais tarde, Alan Ruiz no 
Estrela da Amadora, que 
empatou num bom cabe- 
ceamento de Kikas. e 


BRAGA Matheus, Joe Mendes, Arrey- 
-Mbi, Niakaté, Adrián Marín, Vítor 
Carvalho (João Marques, 70), João 
Moutinho, Zalazar, Ricardo Horta 
(Roberto Fernández, 86), Roger (Bruma, 
70) e El Quazzani (Banza, 70) 
Treinador Daniel Sousa 


ESTRELA DA AMADORA Bruno 
Brígido, Danilo Veiga, Miguel Lopes, 
Dramé, Nilton Varela (Ruben Lima, 85), 
André Luiz (Caio, 85), Keliano (Léo 
Cordeiro, 67), Bucca, Gustavo 
Rodrigues (Nani, 67), Rodrigo Pinho 
(Alan Ruiz, 73) e Kikas 

Treinador Filipe Martins 


LOCAL Estádio Municipal de Braga 
TEMPO Noite amena RELVADO Bom 
ESPECTADORES 14.746 

ÁRBITRO Ricardo Baixinho (Lisboa) 
ASSISTENTES Diogo Pereira e Miguel 
Martins VAR Rui Costa (Porto) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS El Ouazzani (53) e Kikas (80) 
AMARELOS Keliano (45), João 
Moutinho (67), Nani (86), Zalazar (86), 
João Marques (87), Bucca (90), Alan 
Ruiz (90) e Miguel Lopes (90+6) 
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TREINADORES 


“Frustração 
muito 


33 


Daniel Sousa 
Braga 


“Saímos com uma 
frustração muito 
grande por não ficar- 
mos com os três pon- 
tos. Fizemos tudo 
pela vitória, mas isto 
vai ser a toada do 
campeonato frente a 
equipas que se fe- 
cham mais. Tivemos o 
controlo quase abso- 
luto, podíamos ter 
chegado ao 2-0 e, de- 
pois, começamos a jo- 
gar direto e faltou al- 
guma calma” 


“A vitória 
não seria um 
escândalo” 


Filipe Martins 


Estrela da Amadora 


“Para discutirmos o 
jogo tínhamos de ser 
audazes e pressionar 
a primeira fase de 
construção do Braga. 
É verdade que o ad- 
versário teve mais 
mais caudal ofensivo, 
mas nós tivemos as 
oportunidades mais 
flagrantes e julgo 
que, tendo em conta 
isso, a nossa vitória 
não seria escândalo 
nenhum” 


LIGA 


J 


RESULTADOS 

Sporting 3-1 Rio Ave 
AVS 1-1 Nacional 
Casa Pia 0-1 Boavista 
F. C. Porto 3-0 Gil Vicente 
Estoril 1-4 Santa Clara 
Farense 1-2 Moreirense 
Famalicão 2-0 Benfica 
Braga 1-1 Estrela Amadora 
Arouca - V. Guimarães 


HOJE / 20.15 HORAS / SPORT TV1 


CLASSIFICAÇÃO 


PJ VED FC 
a 1 Santa Clara 3 1 1 0 0 41 
+ 2F. C. Porto 31100 30 
= 3 Sporting 31100 31 
1 4 Famalicão 31100 20 
15Moreirense 3 1 1 0 0 21 
6 Boavista 31100 10 
7 Nacional 11010 11 
8 Est. Amadora 1 1 0 1 0 1-1 
9 Braga 11010 11 
10 AVS 11010 141 
11 Arouca 00000 00 
12V. Guimarães O 0 0 0 0 0-0 
13 Farense 01001 1-2 
14 Casa Pia 01 001 01 
15 Rio Ave 01001 13 
»16 Benfica 01001 02 
v17 Estoril 01001 14 
v18 Gil Vicente 01001 03 


a Liga dos Campeões 

* 3: Pré-eliminatória Liga dos Campeões 
m Liga Europa via Taça de Portugal 

1 2. Pré-eliminatória Liga Conferência 

» Play-off com o 3.º classificado da Liga 2 
Y Descida de divisão 


GOLEADORES 


Pedro 
Gonçalves 
Sporting 


Gyokeres Sporting 1 
Clayton Rio Ave 1 
Baeza Nacional 1 
Jhon Mercado AVS 1 
Reisinho Boavista 1 
Galeno F. C. Porto 1 
Iván Jaime F. C. Porto 1 
Namaso F. C. Porto 1 
FORA DE JOGO 


JOGADORES EXCLUÍDOS DA PRÓXIMA JORNADA 
Sandro Cruz Gil Vicente 
Sidnei Tavares Farense 


PRÓXIMA JORNADA 
Santa Clara - 


F. C. Porto 
16.08 / 16.00 HORAS / SPORT TV 

Gil Vicente - AVS 
16.08 / 20.15 HORAS / SPORT TV 

Rio Ave - Farense 
17.08 / 15.30 HORAS / SPORT TV 

Nacional - Sporting 
17.08 / 18.00 HORAS / SPORT TV 

Benfica - Casa Pia 

17.08 / 20.30 HORAS / BTV 

Moreirense - Arouca 
18.08 / 15.30 HORAS / SPORT TV 

V. Guimarães - Estoril 
18.08 / 18.00 HORAS / SPORT TV 

Boavista - Braga 
18.08 / 20.30 HORAS / SPORT TV 


Estrela Amadora - Famalicão 
19.08 / 20.15 HORAS / SPORT TV 
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Borges quer manter 
senda positiva na Liga 


Depois de três vitórias na Liga Conferência, treinador dos 
vimaraneses aponta ao triunfo na estreia no campeonato 


Vítor Jorge Oliveira 
desportoQjn.pt 


V. GUIMARÃES Com três 
triunfos em igual número 
dejogos oficiais na presen- 
te temporada, os vitoria- 
nos querem prolongar o 
registo vitorioso na Liga 
Conferência na estreia no 
campeonato português, 
esta noite (20.15 horas), 
na visita ao Arouca. 

O treinador Rui Borges 
apresenta um discurso 
ambicioso, sustentado na 
resposta que a equipa tem 
dado. “Estão comprometi- 
dos e focados e querem 
continuar a dar uma boa 
resposta. Estou tranquilo 
nesse sentido. Estes dias 
de treino foram muito 
bons dentro do que pers- 
petivamos e a equipa está 
a 100%”, salientou. 

“Vejo-os completamen- 
te focados no jogo, com os 
pés bem assentes na terra 
e, mais do que isso, vejo- 
-os com ambição enorme 
de continuar a dar boas 
respostas, independente- 
mente do adversário e da 
competição. É uma cami- 
nhada longa e queremos 
ser felizes”, acrescentou 
o treinador dos vimara- 
nenses. 

O Arouca é o adversário 
no arranque e está identi- 
ficado. “É sempre uma 
equipa difícil e é também 
um campo complicado. 
Tem uma base forte do ano 
passado, tem bons com- 
portamentos e manteve 
alguns da época passada, 
aos níveis defensivos e 
ofensivos. Acrescentou al- 
gumas coisas dentro da 
ideia do novo treinador. É 
uma equipa que, acredito, 
será dinâmica e que gosta- 
rá de ter bola”, perspeti- 
vou, sublinhando: “Será ” 
um jogo difícil se não 2 
formos rigorosos no ¿i 
que esperamos fazer”. di 

Focado na Liga e & 


Arouca 
Treinador 
Gonzalo Garcia 


o 
Thiago 
(J @ 
° Rd Galovic o 
E cha 
Esgaio Weverson 
e e @ 
David Pedro Sylla 
Simão Santos 
(J 
Jason º Henrique 
Cristo Araújo 


Opções: Nico Mantl, Alex Pinto, Jose 
Fontán, Mateus Quaresma, Kouassi, 
Busquets, Pablo, Fukui, Vitinho, Pedro 
Moreira, Trezza, Marozau e Miguel 
Puche 

Indisponível: Yusuf Lawal (lesionado) 


nas provas europeias, o 
treinador dá voz à ambi- 
ção. “Enquanto treinador 
do Vitória, pelos pergami- 
nhos, pela exigência e 
grandeza do clube e dos 
seus adeptos, tenho uma 
ambição enorme de che- 
garmos à fase principal da 
Liga Conferência. É esse o 
desejo e não fugimos 
dele”, assumiu Rui Borges. 
“Adicionalmente, tam- 
bém queremos fazer um 
bom campeonato e come- 
çar bem é importante”, 
concluiu o treinador da 
equipa vitoriana. e 


Rui Borges quer 
entrar a vencer 
no campeonato 


Liga 1.º jornada 
Estádio Municipal de Arouca 
20.15H Sport TV1 
Árbitro: Gustavo Correia (Porto) 
Assistentes: Inácio Pereira e Fábio Silva 
VAR: Tiago Martins (Lisboa) 


V. Guimarães 
Treinador 
Rui Borges 


@ 
Bruno Varela 


(J º 
Jorge Borevkovic 


e Fernandes e 
Bruno João 
Gaspar Mendes 
e @ (J 
Tomás Nuno Tiago 
Handel Santos Silva 
e (J 
Kaio o Ricardo 
César Nelson Mangas 
Oliveira 


Opções: Charles, Alberto, Villanueva, 
Miguel Maga, Manu Silva, Óscar Rivas, 
Tomás Ribeiro, Telmo Arcanjo, Samu, 
Marco Cruz, Zé Carlos, Gustavo Silva, 
Jesús Ramírez e José Bica 
Indisponível: João Mendes (lesionado) 


Gonzalo García: 
“Pré-época é para 
testar opções” 


O Arouca apresenta um 
registo negativo nos jo- 
gos de pré-temporada, 
mas o treinador Gonzalo 
García, em estreia no 
campeonato português, 
desvalorizou os resulta- 
dos. O uruguaio destacou 
alguns aspetos importan- 
tes para a presente tem- 
porada. “É normal que 
haja dúvidas se só olhar- 
mos aos resultados, mas 
também provamos mui- 
ta coisa nestes jogos. É a 
minha primeira expe- 
riência em Portugal e 
ainda estamos a conhe- 
cer-nos um pouco ea 
adaptar da melhor forma 
as ideias”, salientou o 
treinador, acrescentan- 
do: “Estou no processo 
de tentar que acreditem 
na minha mensagem. Os 
resultados não eram im- 
portantes, mas sim tes- 
tar diferentes situações e 


Ousmane Diomande relegou para o banco Debast no arranque da Liga 


Físico de Diomande 
começa a impor-se 
na luta com Debast 


Marfinense mais capacitado, segundo Ruben Amorim, 
para jogar de cabeça e marcar avançados mais fortes 


Luís Antunes 


luis.antunesejn.pt 


SPORTING Na luta pela titu- 
laridade do eixo da defesa 
leonina, Ousmane Dio- 
mande marcou pontos no 
arranque da Liga e relegou 
Zeno Debast para o banco 
de suplentes. 

O marfinense, que havia 
falhado o jogo do torneio 
Cinco Violinos por castigo 
e surgido na fase final da 
partida da Supertaça, foi 
titular frente ao Rio Ave e 
afastou o quarto reforço 
mais caro de sempre do 
leão (15,5 milhões, mais 
cinco por objetivos) para 
uma posição secundária. 

Uma ultrapassagem na 
ressaca da Supertaça, na 
qual o belga realizara uma 
exibição com pelo menos 
um erro grave e ficara 
aquém do esperado. 

No final do confronto 
com os vila-condenses, 
Ruben Amorim justificou 
a opção com as caracterís- 
ticas dos centrais e as do 
avançado do Rio Ave 
(Clayton). “Acreditámos 
que ia jogar o Clayton, 


Leicester oferece 
27milhõese 
complica Ioannidis 


A contratação de Fotis 
Ioannidis parece ter 
ganho uma nova con- 
trariedade para o Spor- 
ting, já que o Leicester 
terá realizado uma 
proposta de 27 milhões 
de euros pelo avançado 
grego do Panathi- 
naikos. Segundo o 
“The Telegraph”, o clu- 
be inglês, que subiu 
este ano à “Premier 
League”, deseja refor- 
çar a equipa e tenta ga- 
rantir o alvo leonino. 
O Sporting mantém-se 
na corrida pelo atacan- 
te e deve voltar a abor- 
dar os gregos após o fe- 
cho da eliminatória 
diante do Ajax, a meio 
da semana. A SAD tra- 
balha num desejo de 
Ruben Amorim, que 
também já confirmou 
que o clube irá conti- 
nuar na luta até ser im- 
possível. 


muito forte de cabeça. 
Ousmane (Diomande) é o 
central mais forte de cabe- 
ça. Faz o papel do Seba no 
jogo aéreo. Ele [Clayton] 
é muito forte a receber a 
bola, mais do que no espa- 
ço, no contacto. E, como 
íamos fazer uma pressão 
alta e iam usar o Clayton 
para segurar a bola, o Ous- 
mane encaixava melhor”, 
atirou Ruben Amorim. 

A posição do técnico in- 
dicia que Diomande leva 
vantagem sobre o belga, 
caso a equipa adversária 
apresente uma referência 
semelhante no ataque, 
mais “física”e com forte 
jogo de cabeça. 

No plano físico, Dioman- 
de é mais pesado que De- 
bast - 88 contra 76 quilos 
- e até é um centímetro 
mais baixo (1,90 contra 
1,91 do belga). No entanto, 
é melhor, segundo o técni- 
co, no jogo aéreo. 

Na luta pela titularidade 
no trio defensivo, o leão 
temainda Gonçalo Inácio, 
Eduardo Quaresma, St. 
Juste, Matheus Reis e o jo- 
vem João Muniz. e 
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Iván Jaime acelera para 
o melhor arranque 


Depois de um final de 2023/24 em que treinou à parte do plantel, 
médio espanhol brilhou nos dois primeiros jogos com Vítor Bruno 
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Médio espanhol marcou o golo 


Miguel Pataco 


miguel.patacojn.pt 


F.C. PORTO Os dragões ini- 
ciaram a temporada com a 
conquista da Supertaça e 
uma vitória sobre o Gil 
Vicente, na primeira jor- 
nada do campeonato, e 
Iván Jaime tem sido um 
dos protagonistas da equi- 
pa agora treinada por Ví- 
tor Bruno. O espanhol foi 
absolutamente decisivo 
frente ao Sporting, mar- 
cando o quarto golo, e vol- 
tou a picar o ponto contra 
os gilistas. 

O arranque de 2024/25 
do antigo jogador do Fa- 
malicão tem ainda mais 
impacto tendo em conta 
que, no final da época pas- 
sada, esteve a treinar à par- 
te do plantel, juntamente 
com André Franco, Toni 
Martinez e Jorge Sánchez 
- este último já deixou o 
clube. Entretanto, Vítor 
Bruno substituiu Sérgio 
Conceição no comando 
técnico do F. C. Porto, o 
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trio foi reintegrado e Iván 
Jaime teve impacto ime- 
diato. Apesar de ter come- 
çado o jogo da Supertaça 
no banco, o médio foi lan- 
çado aos 63 minutos e aca- 
baria por assinar, já no pro- 
longamento, o golo que 
valeu a conquista do tro- 
féu, voltando à titularida- 
de frente ao Gil Vicente, 
festejando o 2-0 com um 
belo remate de pé direito. 

Com dois golos nos dois 
primeiros encontros, este 
já é o melhor arranque de 
temporada do centrocam- 
pista desde que chegou a 
Portugal. Na estreia, em 
2020/21, no Famalicão, 
fez a primeira assistência 


da vitória na Supertaça 
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ao quarto jogo e só marcou 
ao 15.º, enquanto na épo- 
ca seguinte fez um passe 
decisivo ao terceiro encon- 
tro e acertou na baliza ad- 
versária ao nono. EM 
2022/23 assinou o melhor 
registo da carreira, com 11 
golos e cinco assistências — 
começando a brilhar à ter- 
ceira partida -, enquanto 
no ano passado se limitou 
a marcar um tento em 29 
partidas pelos dragões. 
Agora, com a confiança 
em alta, Iván Jaime já fes- 
tejou por duas vezes e des- 
taca-se, também, no mo- 
mento de ligar o jogo, ten- 
do uma média de 88% de 
acerto nos passes. e 


ÉPOCA CLUBE JOGOS GOLOS ASSISTÊNCIAS 
2024/25 F. C. Porto 2 2 0 
2023/24 F. C. Porto 29 1 0 
2022/23 Famalicão 33 11 5 
2021/22 Famalicão 25 2 3 
2020/21 Famalicão 24 4 2 
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e voltou a picar o ponto frente ao Gil Vicente 


ECOS DO DRAGÃO 


Sérgio lembra Pepe 

O ex-treinador dos dra- 
gões recorreu às redes 
sociais para agradecer a 
Pepe. “Em cinco anos 
foram nove títulos e fica 
a convivência com um 
dos melhores, um super 
atleta”, escreveu Sérgio 
Conceição. Também Ta- 
remi, ex-avançado por- 
tista, agradeceu ao anti- 
go central. 


Dia de folga 

O plantel gozou um dia 
de folga e começa hoje a 
preparar a deslocação 
aos Açores, onde de- 
fronta, na sexta-feira, o 
Santa Clara. 


Rescisão na B 

O F. C. Porto anunciou 
a rescisão com Braima 

Sambú que, em 23/24, 
fez 23 jogos pela equi- 

pa B. 
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Artur Jorge sofre 
novo revés e Abel 
não aproveita 


Treinadores lusos 

não vencem na 22.º 
jornada do Brasileirão. 
Rafa estreia-se com 
golo na Liga turca 


Vasco Samouco 
desportoQjn.pt 


INTERNACIONAL O Botafo- 
go, de Artur Jorge, tem a li- 
derança do Brasileirão em 
risco, depois de perder na 
visita ao reduto do Juven- 
tude (3-2). O “Fogão” teve 
três golos de desvantagem 
e ainda esboçou uma rea- 
ção, mas não evitou a se- 
gunda derrota nas últimas 
trêsjornadas e pode ser ul- 
trapassado pelo Fortaleza. 
Para já, o Botafogo man- 
tém o primeiro lugar isola- 
do porque o Flamengo dei- 
xou-se empatar com o Pal- 
meiras nos últimos minu- 
tos (1-1), ficando, assim, 
com menos dois pontos 
que o líder. Já a equipa de 
Abel Ferreira acumulou o 
quarto jogo seguido sem 
ganhar e também perdeu 
uma oportunidade de se 
aproximar mais do primei- 
ro lugar. O Bragantino, de 
Pedro Caixinha, também 
não fez melhor e foi ao 
campo do Corinthians 
empatar a um golo. 


RAFA MARCA NA TURQUIA 

Talcomoo Fenerbahçe, de 
José Mourinho, também o 
Besiktas, outro candidato 


ao título, iniciou o cam- 
peonato com uma vitória, 
com Rafa em evidência. O 
ex-jogador do Benfica foi 
titular e, no jogo de es- 
treia, marcou o primeiro 
golo do triunfo sobre o 
Samsunspor, por 0-2. No 
campeonato suíço, o Ser- 
vette foi goleado pelo Ba- 
sileia (0-6) antes da segun- 
da mão da terceira pré-eli- 
minatória da Liga Europa, 
frente ao Braga, enquanto 
o Zurique, que também na 
quinta-feira defronta o V. 
Guimarães para Liga Con- 
ferência, recebeu e venceu 
o Lausana, por 2-0. e 


INGLATERRA 


Pedro Neto 
no Chelsea por 
sete temporadas 


O salto prometido há 
muito aconteceu. Pedro 
Neto é a mais recente 
contratação do Chelsea, 
que não se cansa de re- 
forçar o plantel de Enzo 
Maresca. Aos 25 anos, e 
depois de cinco tempo- 
radas ao serviço do Wol- 
verhampton, o interna- 
cional português ruma 
a Stamford Brige por 
cerca de 60 milhões de 
euros. “Trabalhei muito 
duro para poder estar 
aqui”, referiu Pedro 
Neto, que assinou até 
junho de 2031. 


Artur Jorge perdeu (2-3) na vista ao Juventude 
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LIGA PORTUGAL 2 LIGA 3 - PRIMEIRA FASE 
RESULTADOS E SERIE A 
Leixões 2-1 Benfica B l RESULTADOS 
Mafra 0-1 P. Ferreira Z Amarante 1-0 — Trofense 
Marítimo 2-2 Tondela Q| Braga B 2-0 São João Ver 
- | Lus. Lourosa 3-2 Anadia 
Ac. Viseu 2-1 Chaves 2| Varzim 0-2 Fafe 
Penafiel 4-3 Oliveirense E Vilaverdense 1-1 Sanjoanense 
Torreense 0-1 Feirense - 
F. C. Porto B 1-1 Alverca CLASSIFICAÇÃO 
U. Leiria 0-2 Vizela PJ VED FC 
: E 1 Fafe 62200 30 
Felgueiras - Portimonense 2 Amarante 62200 20 
HOJE - 18.00 HORAS - SPORT TV6 3 Braga B 45 110 20 
4 Lus. Lourosa 3210138 
5 Varzim 32101 22 
CLASSIFIC 6SãoJoãoVer 32101 12 
7 Vilaverdense 1 2 0 1 1 1-2 
PJVED EC 8 Sanjoanense 1 2 0 1 1 1-2 
4 1 Vizela 31 100 20 9 Trofense 12011 041 
+ 2 Penafiel 31100 43 i R ` 10 Anadia 92002 25 SE , E 
e 3 Leixões 31100 21  Durienses conseguiram anular três golos e vencer p Lusitanistas festejam triunfo arrancado a ferros 
TaN PRÓXIMA JORNADA 17-08-2024 
c. Viseu 3110024 o 2 ë Vani (16/08) a 
E arzim us. Lourosa md 
5 Feirense 31100 10 E 
Anadia - Braga B 
cem sro [ransformar início | «&: Coração e cabeça 
São João Ver - Amarante 
7 Tondela 11010 22 t 2 º hi t Ed o Trofense - Vilaverdense, Ú 
8 Marítimo 11010 22 
Maritimo. 11010 22 rágico em niIstoria para a Pev Iravolta 
10 Alverca 11010 141 
11 FC Felgueiras O 0 0 0 0 0-0 : ERR, Ee | SEREB | P E . 
apoimonno 0 00 0 6o Penafiel 4 Vitória com contornos épi- SERIE B Lourosa 3 Foi precisa muita cabeça, 
13UD Oliveirense 0 1001 34 UD Oliveirense 3 cosparao Penafiel, queaos | RESULTADOS Anadia o em todos os sentidos, para 
14 Chaves STE a nove minutos perdia por | 4-Bezembo 0-0 tenra E e Lourosa se estrear a ven- 
z E anuel Baldé (Filipe Ferreira, 12), P = me ioletti, Nhayson (Diogo Castro, 75), r 
m Benfica B = : > 7 : Miguel Maga, Rúben Pereira, João Miguel, João 0-3, apos tres erros conse- au 5 ] z0 m Silvério (Dylan, 45+2), Marcos Valente, Tiago cer esta época. Apesar de 
Maira o1 0 01 o7 Texeira Andr Siva 64) Tago odigues  cutivos do guarda-redes | USanarém 2-0 Aflico | (Doria 58) Miguel Pereira, Diogo Pera são ter marcado primeiro, viu 
E Reko, Zé Leite (Edu Pinheiro, 77) e Gabriel A Vasco, 46) e Goba Zakpa a 
18 U. Leiria 0100102 Babosa Manuel Baldé, mas deu a CLASSIFICAÇÃO Treinador Renato CNA o Anadia dar a volta, com 
é Play-off com o 16. classificado da Liga Treinador Hélder Cristóvão volta à situação e saiu com P J VED FC | ANADIA Tiago Martins, André Mendy (João Leandro Tipote a assinar o 
» Play-off de permanência com equipa da Liga 3 UD OLIVEIRENSE Nuno Macedo, Klebinho, i E 1 Sporting B 42110 43 Filipe, 90+2), Nuca, Patrick, Miguel Vilela, Jean isti É 
Nota: as equipas B não podem sublr de divisão Tyler Keating (lago Fabrício, 64), Lucão (Luís o muy nfo por 4-3. Belenenses — M2 1 1:10 21 Sinisterra (Junilson Cá, 82), Diogo Izata, Yan empate e a ASSIS parao1 
Bastos, 84), Frederico Namora, André Santos, O início trágico dos du- 31." Dezembro 4 2 1 1 0 10 | (Mathiola, 90+2), Bé (Zimbabwe, 71), Daniel -2,em cima do intervalo. A 
Bruno Ventura, Schürrle (Idrissa Dioh, 65), Zé Hences deveu se uma sé 4u. Santarém 3 > - R £ H Liberal e Leandro Tipote meio dasesúnda narte 
PROXIMA JORNADA Manuel, poro Siva dois, 65) e Tiago Veiga ; S o S Académica aoro ii Treinador Bruno China g Pp A , 
Aisa (17/08) Felgueiras rie de infelicidades do seu 7 Oliv. Hospital 1 1 0 1 0 TH | LOCAL Estádio do Lusitânia F. C., em Lourosa Goba Zakpa desperdiçou 
ivei LOCAL Estádio 25 de abril, em Penafiel 1a a 1. o E ARBITRO Bruno Rebolho (Lisboa) alt 1 ig- 
olvelense ra - yera ÁRBITRO Tiago Martins (Lisboa) guardião, que seria substi Sp. Covilhã 1 2 0 1 1—34 | AO INTERVALO 1-2 um penálti pelos lusitanis 
ortimonense - Leiria AO INTERVALO 2-3 1 i A E GOLOS Nhayson (25), Leandro Tipote (31), Yan 1 j = 
P. Ferreira (17/08) Marítimo GOLOS Lucão (3), Zé Manuel (6), André Santos tuído ainda antes do quar E (45+1), Marcos Valente (88) e João Vasco tas, que ainda tiveram for 
EEE (18/08) Eai o, A Leite e Gabriel Barbosa (18,9) to de hora, por opção téc- | PRÓXIMA JORNADA 18-08-2024 A PRE PA Narci: ças para darem a volta na 
Vizela (18/08) Penafiel AMARELOS Frederico Namora 4 6) Lução 24), nica. Mas um bis de Zé Lei- | !usiânia (tem to Pezembro Valento 6), Andrė Mendy (56), Nuca (65 e reta final, graças às cabeça- 
Chaves (1 8/08) Leixões abriel art osa +2), jl ico eixeira E º º Oliv. Hospital T Académica +4) e Yan . > 
antica (18/08) Torreense lago Fabrício (68) e Edu Pinheiro (80) te ajudou os penafidelen On. Hospit E iémica | VERMELHO Nuca (90+4) das certeiras de Marcos Va 
Tondela (19/08) EC. Porto B ses na remontada. e U. Santarém - Sporting B lente e João Vasco. e 
Reforço dá | Dragões Vizelenses %0 * | Chico decide | Equilíbrio 
Ç Oliv. Hospital 1 q 


vitória inicial 
a fogaceiros 


minimizam 
estragos 


mostram 
credenciais 


Torreense (0) 


F. C. Porto B 1 


U. Leiria (0) 
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Feirense 


Alverca 


DO 


Vizela 


Um golo solitário do refor- 
ço Leandro Antunes (ex- 
-União de Leiria), aos 77 
minutos, garantiu uma 
entrada vitoriosa do Fei- 
rense no campeonato, pe- 
rante um Torreense condi- 
cionado, ainda antes de 
meia-hora, pela expulsão 
do defesa Marvin Elimbi.e 


TORREENSE Lucas Paes, Né Lopes, Marvin 
Elimbi, Stopira, Dani Bolt, André Simões (Juan 
Balanta, 46), David Costa (Boubacar Hanne, 
46), Leo Silva, Javi Vazquez (Elie Ahouonon, 
64), Tobias Thomsen (Mathys Jean-Marie, 56) e 
Manuel Pozo (Tiago Matos, 56) 

Treinador Tiago Fernandes 


FEIRENSE João Costa, Filipe Almeida, Cristian 
Tassano, Bruno Silva, Diga (José Macedo, 71), 
Rúben Alves (João Castro, 71), Washington, 
Jorge Pereira, JSaint-Louis (Leandro Antunes, 
56), Banjaqui e Petkov (Ivo Almeida, 80) 
Treinador Vítor Martins 


LOCAL Estádio Manuel Marques, Torres Vedras 
ARBITRO Nuno Almeida (Algarve) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO Leandro Antunes (77) 

AMARELOS André Simões (45+1), Diga (63), 
Elie Ahouonon (77) e Boubacar Hanne (90+1) 
VERMELHO Marvin Elimbi (29) 


O Alverca regressou às 
competições profissionais 
arrancado um empate na 
casa do F. C. Porto B, numa 
partida em que os dragões 
apenas conseguiram mini- 
mizar danos. Marcus, na 
segunda parte, amenizou 
um autogolo do guarda-re- 
des Diogo Fernandes. e 


F. C. PORTO B Diogo Fernandes, Dinis 
Rodrigues (Filipe Sousa, 90), Gabi, Rodrigo 
Fernandes, Martim Cunha, André Oliveira, 
Domingos Andrade (João Teixeira, 77), Marcus 
(Tiago Andrade, 71), Rodrigo Mora, Gonçalo 
Sousa (Alfa Baldé, 77) e Candé 

Treinador João Brandão 


ALVERCA Bravim, lago Mendonça, Varela, 
Dias, Lucas Kawan (Vitor Bruno, 80), Pires, 
Diogo Martins (Mateus Saraá, 68), Bicalho, 
Andrézinho (Luís Miguel, 67), Brenner Lucas 
(Janickson, 86) e Carter (João Lima, 80) 
Treinador José Pedro 


LOCAL Estádio Luís Filipe Menezes, V.N.Gaia 
ARBITRO Gonçalo Neves (Evora) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Diogo Fernandes (20, pb) e Marcus (54) 
AMARELOS Dias (09) e Domingos Andrade (37) 


Ao vencer fora a U. Leiria, 
o Vizela mostrou argu- 
mentos para lutar por um 
regresso à Liga. Os minho- 
tos fizeram uma demons- 
tração de superioridade e 
segurança, selada com dois 
bons golos, por Lacava, na 
etapa inicial, e Unuzeta, já 
nos descontos. e 


U. LEIRIA Kieszek, Sylla, Bura, Victor Rofino, 
Tiago Ferreira (Kaká, 79), Jordan van der Gaag 
(Marc Baró, 79), Diogo Amado (Lucho Vega, 
68), D'Ávila, Jair Silva, Arsénio (Crystopher, 68) 
e João Resende (Juan Muñoz, 68 

Treinador Filipe Cândido 


VIZELA Ruberto, Ítalo, Anthony Correia, 
Lebedenko, Bastunov (Unuzeta, 90+1), Yannick 
Semedo, Diogo Nascimento, Matías Lacava 
(Héber Pena, 82), Obah (Rodrigo Ramos, 71) e 
Miguel Tavares (Hugo Oliveira, 90+1) 
Treinador Rúben de la Barrera 


LOCAL Estádio Magalhães Pessoa, Leiria 
ARBITRO Miguel Fonseca (Lisboa) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Matías Lacava (30) e Unzueta (90+6) 
AMARELOS Anthony Correia (18), Bura (30), 
D'Avila (56), Jota Gonçalves (83), Juan Muñoz 
(83) e Yannick Semedo (84) 


SPORTING B Diogo Pinto, Barroso, José Silva 
(Nilton Cardoso, 64), Pedro Silva (Mauro Couto, 
int), Miguel Alves (Lucas Anjos, 78), Eduardo 
Felicíssimo, Henrique Arreiol, Manuel 
Mendonça (Rafael Besugo, 78), João Simões 
(Kauã Oliveira, 68), Gabriel Silva e Luís Gomes 
Treinador João Pereira 


OLIVEIRA DO HOSPITAL Bruno Miguel, Pablo 
Veloso, Luís Pinheiro, Michel Camargos, Tomás 
Silva (David Brás, 78), Diogo Nascimento, 
Eduardo Souza (Diogo Grácio, 88), João 
Cardoso (Rui Carreira, 64), Mairlon Oliveira, 
Adílio Varela (Davi Barreto, 78) e Guilherme 
Neiva (Rodrigo Fajardo, 64) 

Treinador Rui Santos 


LOCAL Estádio Aurélio Pereira, em Alcochete 
ÁRBITRO Flávio Lima (Lisboa) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Guilherme Neiva (20) e João Simões 
(57) 

AMARELOS Mairlon Oliveira (45+3), João 
Cardoso (60), Barroso (75) e Rafael Besugo 
(90+1) VERMELHO Michel Camargos (60) 


Caldas 1 
Lus. Açores (0) 


CALDAS Luís Paulo, Eduardo, Thomas Militão, 
David Lopes (Eba Viegas, 62), Nuno Januário 
(Ricardo Alexandre, 84), Pepo (Rafa Pinto, 73), 
Rodrigo Dias, Diogo Clemente (Yordy Marcelo, 
84), Miguel Velosa, João Rodrigues e Gonçalo 
Barreiras (David Santos, int) 

Treinador José Vala 


LUSITÂNIA DOS AÇORES João Monteiro, 
Didier Mosquera, Diogo Careca, André Amaral, 
Breno Pais, Bavikson Biai (Caio Silva, 76), 
Ricardo Isabelinha (Bouteba Ramy, 83), Pedro 
do Rio, Bernardo Legatheaux, Rafa Tchê e 
Celso Sidney (Gonçalo Cabral, 83) 

Treinador Ricardo Pessoa 


LOCAL Campo da Mata, nas Caldas da Rainha 
ARBITRO José Gorjão (Setúbal) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO Rodrigo Dias (87) 

AMARELOS Thomas Militão (17), Didier 
Mosquera (67), Diogo Clemente (82), Nicolas 
Souza (85) e Bernardo Legatheaux (90) 


após erro 
de Semeu 


foi sinónimo 
de igualdade 


ki 


Amarante 


Académica 


Trofense 


Sp. Covilhã 1 


Um erro de Semeu, capita- 
lizado por Chico Sousa, de- 
cidiu um jogo bem dispu- 
tado. O Amarante, melhor 
na segunda parte, viu Ká 
Semedo cabecear à barra 
(71 minutos). Na resposta, 
o Trofense quase marcou, 
ao minuto 84, mas Didi 
negou o golo a Tiago. e 


AMARANTE Didi, Obama (Ruben Silva, 10), 
João Filipe, Diogo Vila, Okoli, Godwin, Hélder 
Pedro (Armando, 88), Faissal, Antunes (Chico 
Sousa, 69), Katty (Leandro, 90+5) e Dinho (Ká 
Semedo, 46) 

Treinador Alvaro Madureira 


TROFENSE Nuno Silva, Diogo Viana (Tiago, 59), 
Semeu, Welisson, Joel, Ousmane (Nuno 
Valente, 88), Duarte Duarte (Francisco 
Saldanha, 71), Nuninho, Vasco Paciência (Eric 
Ayiah, 59), Carlos Daniel e Nuno Barbosa 
(Gustavo Barros, 88) 

Treinador Nuno Manta Santos 


LOCAL Estádio Municipal de Amarante 
ÁRBITRO João Pinho (Aveiro) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO Chico Sousa (86) 

AMARELOS Vasco Paciência (45+1), Diogo 
Viana (50), Ká Semedo (67), Duarte Duarte (68) 
e Katty (90+2) 


Empate natural num jogo 
equilibrado e com poucas 
oportunidades flagrantes. 
Os golos surgiram bem ce- 
do, primeiro por Diogo Ra- 
malho, que adiantou o Sp. 
Covilhãno marcador. Pou- 
co depois, Juan Perea repôs 
aigualdade, com um golpe 
de cabeça eficaz. e 


ACADÉMICA António Filipe, Afonso Simão 
(Ruben Freitas, int), Diogo Amaro, Ni Rodrigues, 
Francisco Ferreira, Lucas Henrique, Vasco 
Gomes, Obiora (António Montez, 79), Elvis 
Mendes (Gildo, 79), Mario Rondón (Noah 
Santos, 70) e Juan Perea (Khalid Hachadi, 87) 
Treinador Pedro Machado 


SP. COVILHÃ João Gonçalo, Oliveira (Rafael 
Peixoto, 88), David Santos, Zé Simão, Garcia, 
Filipe Maio, Diogo Ramalho, Rodrigo (Salgado, 
73), Nico (Diogo Cornélio, 73), Paulinho (Balelo, 
88) e Pedro Brito (Guilherme, 59) 

Treinador Francisco Chaló 


LOCAL Estádio Cidade de Coimbra 

ÁRBITRO Hugo Silva (Santarém) 

AO INTERVALO 1-1 

GOLOS Diogo Ramalho (18) e Juan Perea (35) 
AMARELOS David Santos (53), Zé Simão (74), 
Francisco Ferreira (78), Noah Santos (83) e 
Rafael Peixoto (90) 
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Portugueses despediram-se das melhores olimpíadas 


Vasco Samouco 
desportoQjn.pt 


PARIS E no meio 

de tanta gente, 

de tanta luz, mú- 
sica, fogo de artifício e tal, 
no meio de tantos heróis, 
lá estavam ele e ela, bem 
acompanhados por outros 
17 atletas que integraram a 
Missão Olímpica que on- 
tem terminou como a me- 
lhor de sempre do despor- 
to português (um ouro, 
duas pratas e um bronze). 
Duas das principais caras 
desse feito foram, justa- 
mente, elevados a porta- 
-estandartes de Portugal 
na Cerimónia de Encerra- 
mento, com Iúri Leitão e 
Patrícia Sampaio a vive- 
rem, em Paris, mais um 
momento de glória e mar- 
cante, nessa outra missão 
de dignificar o país e carre- 
gar a pátria nas mãos. 

O espírito olímpico dei- 
xou, então, a capital fran- 
cesa, pôs-se ao caminho 
pela mão do nadador e 
múltiplo campeão, Léon 
Marchand, e tem agora 
quatro anos para chegar a 
Los Angeles, a sede da pró- 


de sempre para o país 


Patrícia Sampaio e Iúri Leitão foram os porta-estandarte da delegação lusitana 


Tom Cruise no adeus a Paris e o até já Los Angeles 


daV / 4414 HONVIS 


xima edição, em 2028, 
com essa passagem de tes- 
temunho saltar à vistana 
cerimónia, principalmen- 
te tendo em conta os con- 
vidados e os artistas que 
atuaram, desde Billie Ei- 
lish até ao ator Tom Crui- 
se. O que fica acima de 
tudo é isto: 84 países ga- 
nharam medalhas e entre 
esses prevaleceram os Es- 
tados Unidos, com um me- 
dalheiro de 126 pódios, 40 
de ouro. Merci, Paris! e 


Maria Martins fica 
aquém das expectativas 


Diplomada no omnium 
em Tóquio, ciclista lusa 
fecha participação 
em Paris no 14.º lugar 
Z Martins não foi 
além dos 14.° lu- 
gar no omnium feminino, 
resultado que, três anos 
depois do diploma em Tó- 
quio (sétimo lugar), não 
satisfez a ciclista portu- 


guesa. “Não fui tão consis- 
tente quanto queria. Tra- 


CICLISMO Maria 


balhei para o diploma e ob- 
viamente isto fica um bo- 
cado aquém”, assumiu 
Maria Martins, após a cor- 
rida, defendendo ainda 
que as proezas de Iúri Lei- 
tão e Rui Oliveira na mes- 
ma modalidade lhe causa- 
ram mais dificuldades. 
“Não senti mais pressão, 
mas há uma série de emo- 
ções com as quais é preciso 
lidar porque treino com 
eles quase todos os dias e 
sei a preparação que fize- 
ram”, explicou. e vs. 


Susana Santos acaba 
maratona em sofrimento 


Portuguesa foi 57.2 
após concluir “um 
dos percursos mais 
duros até hoje” 


ATLETISMO Cerca 
de 13 minutos 
depois de Sifan 
Hassan estabelecer um 
novo recorde olímpico e 
ser a primeira a cortar a 
meta, após 2:22.55 horas 
de corrida, Susana Santos 
viu o sofrimento chegar ao 
fim, terminando “um dos 


percursos mais duros que 
fizeram até hoje numa 
maratona” na 57.º posição. 
“A partir dos 30 quilóme- 
tros comecei a sofrer mui- 
to, a sentir muito calor e 
com muitas cãibras, então 
tive que gerir o esforço 
para não parar e chegar até 
ao fim. Aí, já foi mais cor- 
rer com o coração, porque 
queria muito chegar ao 
fim”, disse a portuguesa, 
de 32 anos, que disputou 
apenas a terceira marato- 
na na carreira. e vs. 


VSNT/OVINOD VNHS YSO: 
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Espírito olímpico já está 
a caminho de Los Angeles 


MEDALHEIRO 
Vur 
e 


Ouro Prata Bronze Total 


PAÍS 


Estados Unidos 40 44 42 126 
China 40 7 4 A 
Japão 200m2 dy Zi 
Austrália 18 19 16 53 
França 16 26 22 64 
Países Baixos 15 7 12 34 
Grã-Bretanha 14 22 29 65 
Coreia do Sul 13 9 10 32 
Itália o ag qa cl 
Alemanha 213 8 B 
Nova Zelândia 10 7 3 20 
Canadá 9 711 27 
Uzbequistão El po SO dk 
Hungria 6 7 6 19 
Espanha 5 4 9 18 
Suécia 4 4 3 11 
Quénia CE o SN 
Noruega 4 1 3 8 
Irlanda A3 7 
Brasil 3 7 10 20 
Irão S ab! 
Ucrânia 3 5 4 12 
Roménia gu RA? 9 
Geórgia é DR | 7 
Bélgica o To 6 tl 
Bulgária 3 1 3 7 
Sérvia oo apa | 5 
Chéquia 3 0 2 5 
Dinamarca Ro el RO) 9 
Azerbaijão 2 2 3 7 
Croácia Pas ER ER] 7 
Cuba 2 1 6 9 
Bahrein Fa PD 4 
Eslovénia 2 1 0 3 
Taipé A ds 7 
Áustria Do dd 3 5 
Hong Kong Ro q 4 
Filipinas 2 0 2 4 
Argélia 200 “| 
Indonésia 2 0/1 3 
PORTUGAL to 2 dl 4 
OS PORTUGUESES 
OURO 1 MEDALHA 
CICLISMO MADISON 
lúri Leitão e Rui Oliveira 
PRATA 2 MEDALHAS 
TRIPLO SALTO 
Pedro Pichardo 
CICLISMO OMNIUM 
lúri Leitão 
BRONZE 1 MEDALHA 
JUDO 
Patrícia Sampaio (-78kg) 
DIPLOMAS 10 


TRIATLO - Individual e misto 
Vasco Vilaça (5.º) 

Ricardo Batista (6.º) 

Ricardo Batista, Melanie Santos, 
Vasco Vilaça e Maria Tomé (5.º) 
VELA - Dinghy misto 

Diogo Costa e Carolina João (5.º) 
GINÁSTICA - Trampolins 

Gabriel Albuquerque (5.º) 
CANOAGEM K1 1000 e K2 500 
Fernando Pimenta (6.º) 

João Ribeiro e Messias Baptista (6.º) 
CICLISMO Contrarrelógio 

Nélson Oliveira (7.º) 

TIRO COM ARMAS 

Inês Batista (8.º) 

ATLETISMO Lançamento do peso 
Jéssica Inchude (8.º) 


OPINIÃO 


Jogos Olímpicos 
€ SUCESSO 


ror Jorge Silvério 
Psicólogo do Desporto 


Um dos slides que utilizo nas 
minhas conferências e forma- 
ções apresenta um icebergue 
em que a parte visível são os 
resultados que todos vemos e a 
parte invisível (tal como nos 
icebergues, muito maior) são 
todos os fatores que influen- 
ciam o rendimento desporti- 
vo, nomeadamente os aspetos 
mentais, o contexto pessoal, as 
condições de treino e o enor- 
me esforço e dedicação neces- 
sários para ser atleta de alta 
competição. 

Como psicólogo que trabalha 
com atletas olímpicos há longos 
anos, sempre que há Jogos lem- 
bro-me deste slide, pois para a 
grande maioria das pessoas que 
não trabalha com os atletas que 
logram estar presentes no 
maior evento desportivo mun- 
dial, que não acompanham o 
seu dia a dia e, muitas vezes, 
nem os conhecem, a tendência 
é para ver só a parte visível do 
icebergue, isto é, os resultados, 
e formular os seus juízos de va- 
lor a partir destes. Ir aos Jogos 
Olímpicos é em si um enorme 
sucesso. Cada atleta tem o seu 
percurso desportivo e conse- 
quente lugar no ranking. Os re- 
sultados não se obtêm de um 
momento para o outro e o que 
representa sucesso varia de 
atleta para atleta. Assim, e a tí- 
tulo de exemplo, quando olha- 
mos para o 16.º lugar de Salomé 
Afonso, este não pode ser clas- 
sificado como fracasso simples- 
mente porque não foi obtida 
uma medalha. Nos Jogos ante- 
riores, em Tóquio, tinha sido 
37.2 e nestes melhorou a marca 
pessoal em mais de 6 segundos 
entre eliminatórias e meias-fi- 
nais, tornando-se a segunda 
melhor portuguesa de sempre 
nos 1500 metros quando ainda 
tem uma longa carreira pela 
frente, dados os seus 26 anos. 
Isto não é sucesso? 
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Vasco Matos Fotis Ioannidis Roger Schmidt 
O Santa Clara re- O O avançado grego Nova época, os 
gressou em grande continua a ser alvo mesmos erros. De- 
à Liga. Os açorianos até do Sporting para refor- pois da contestação no 
entraram a perderno Es- çaro ataque, mas os final de 2023/24, o Ben- 
a toril, masderamavolta leões têm agoraum con- fica perdeu em Famali- 
Š ORG ao resultado eacabaram corrente de peso: o Lei- cão e os próximos dias 
aoa a golear, somando os três cester ofereceu 27 mi- serão muito complica- 
ror Miguel Pataco primeiros pontos. lhões ao Panathinaikos. dos para o treinador. 
g 
* Apuramento 
inédito para 


Tarja de homenagem ao novo campeão olímpico luso colocada na rua onde mora 


CICLISMO 


Santa Marta val invadir 
aeroporto por lúri Leitão 


Gentes da vila natal do ciclista que ganhou ouro e prata em 
Paris vão estar em peso na chegada do campeão olímpico 


Ana Peixoto Fernandes 
desportos@jn.pt 


RECEÇÃO A população de 
Santa Marta de Portuzelo, 
a vila-natal de Iúri Leitão, 
está a organizar-se para 
proporcionar esta tarde 
(18 horas) uma receção 
inesquecível ao ciclista no 
aeroporto Francisco Sá 
Carneiro, em Pedras Ru- 
bras, à chegada a Portugal, 
após o filho mais ilustre da 
terra se ter tornado no pri- 
meiro atleta português a 
conquistar duas medalhas 
numa edição dos Jogos 
Olímpicos, com o ouro em 


madison, fazendo equipa 
com Rui Oliveira, ea prata 
em omnium, duas das va- 
riantes do ciclismo de pis- 
ta. AJunta de Freguesia de 
Santa Marta de Portuzelo 
está a organizar a recep- 
ção, estando prevista a 
deslocação de, pelos me- 
nos, três autocarros (120 
pessoas) ao Porto. 

A Câmara de Viana do 
Castelo também organiza 
uma festa para acolher, a 
partir das 20.30 horas, na 
sede da autarquia, o atleta 
vianense, de 26 anos, novo 
campeão olímpico de ma- 
dison, ao lado de Rui Oli- 


veira, e vice-campeão no 
omnium. 

Na freguesia de Santa 
Marta de Portuzelo, que 
este fim de semana viveu 
as suas festas em honra da 
padroeira, amigos e fami- 
liares do ciclista preparam- 
-se também para o receber 
de forma entusiásica. 

Iúri Leitão volta esta tar- 
de a casa, depois de ontem 
ter sido o porta-estandar- 
te da missão de Portugal, 
juntamente com Patrícia 
Sampaio, bronze no judo (- 
-78 kg), na cerimónia de 
encerramento dos Jogos 
Olímpicos de 2024. e 


o Mundial 
de sub-19 


Vitória notável frente 
à Hungria garante feito 
histórico no feminino 


BASQUETEBOL Histórico, 
notável, épico. Os adjeti- 
vos acumulam-se na hora 
de retratar o feito alcança- 
do pela seleção feminina 
de sub-18, em Matosi- 
nhos. Histórico porque, 
com o melhor registo de 
sempre num Europeu (5.º 
lugar), apurou-se pela pri- 
meira vez para um Mun- 
dial de sub-19, que em 
2025 se joga na Chéquia. 
Notável porque o fez dian- 
te da bem cotada Hungria. 
Eépico por tê-lo consegui- 
do recuperando de oito 
pontos de atraso, ao inter- 
valo (34-42), num jogo de- 
cidido pela frieza de Caro- 
lina Silva, autora dos seis 
pontos que selaram a mar- 
gem final (69-63), todos 
da linha de lance livre. “É 
indescritível aquilo que 
estas miúdas consegui- 
ram”, salientou o selecio- 
nador Agostinho Pinto. e 


Jogadoras em festa 


ZONA 
MISTA 
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F. C. Porto vence e faz a festa em Gaia 


ANDEBOL Uma vitória incontestada, frente aos espa- 
nhóis do CB Cangas (37-29), valeu ao F. C. Porto a con- 
quista do torneio Handball Gaia Week. Os portistas, 
que tinham batido o Puente Genil no primeiro jogo 
(33-23), fecham a prova com seis pontos, um a mais 
do que o segundo, o Benfica. “Estou muito satisfeito. 
Há muitos aspetos positivos e margem para melho- 
rar”, disse o técnico dos dragões, Magnus Andersson. 


João Félix marca 
golo à Juventus 


ATLÉTICO MADRID O in- 
ternacional português 
João Félix marcou o pri- 
meiro golo dos colchone- 
ros na vitória por 2-0 so- 
bre a Juventus, em Go- 
temburgo (Suécia), no 
último jogo de prepara- 
ção antes da estreia na 
Liga espanhola, no dia 19. 
Lançado ao intervalo, 
João Félix só demorou 
três minutos a marcar. 


Eulálio oitavo no 
Circuito de Getxo 


CICLISMO Afonso Eulálio 
(ABTF-Feirense), que foi 
10.° na Volta a Portugal, 
foi oitavo na 79.2 edição 
do Circuito de Getxo (Es- 
panha), clássica basca ga- 
nha ao sprint pelo espa- 
nhol Jon Barrenetxea 
(Movistar). Sabgal-Ani- 
color, RP-Boavista-Pare- 
des e Tavfer-Ovos Mati- 
nados Mortágua também 
estiveram presentes. 


Jogos com grandes no Estádio Algarve 


FARENSE Os leões de Faro confirmaram, em mensa- 
gem entregue aos adeptos com lugar cativo durante 
o jogo com o Moreirense, que na época de 2024/25 
vão receber os chamados três “grandes” da Liga —F. C. 
Porto, Benfica e Sporting - no Estádio Algarve. O pri- 
meiro duelo é já com o campeão, no próximo dia 23. 


Rafael e Afonso 
vencem Nacionais 


CICLISMO Rafael Durães 
(Paredes/Fortunna) con- 
quistou, em Vila Franca 
de Xira, o título nacional 
de fundo na categoria de 
juniores, ao vencer com 
um minuto de vantagem 
sobre Adrian Pacho (CC 
Barcelos). Em cadetes, o 
título foi para Afonso 
Falcão (Landeiro / KTM / 
Matias & Araújo). 


MARCADOR 


Hopkins quinta 
na Califórnia 


SURF Yolanda Hopkins 
caiu nos quartos de final 
do Open dos Estados 
Unidos, em Huntington 
Beach (Califórnia). A 
olímpica lusa fez 8,70 
pontos, contra 10 da aus- 
traliana Bronte Macau- 
lay, e ficou em quinta. 
Francisca Veselko foi 
17.2, Teresa Bonvalot 25. 
e Mafalda Lopes 41.2. 


FUTEBOL - Supertaça Beira Interior - Alcains-Guarda, 0-1. 


AGENDA 


ANDEBOL - Campeonato da Europa Sub-18 - Apuramento do 9.º ao 16.º 


lugares - Portugal-Eslóvenia (11). 


BASQUETEBOL - Campeonato da Europa Sub-16 - Divisão B - Grupo A - 


Suíça-Portugal (15). 


FUTEBOL - Liga - Arouca-V. Guimarães (20.15) 


Liga 2 - Felgueiras-Portimonense (18) 


Liga Revelação - Série A - Gil Vicente-Braga (16) 
VOLEIBOL - Campeonato da Europa Feminino Sub-20 - Grupo Il - Portugal- 


-Chéquia (15). 
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ULTIMAS 


Libertação acidental de gases 
faz cinco feridos em pousada 


PRÉMIO 


NCO, 
ESTRELAS 
2024 


FARO Cinco pessoas ficaram ontem feridas por in- 
toxicação após uma libertação acidental de gases 
para a atmosfera na pousada do Palácio de Estói, 
em Faro. Até ao fecho desta edição, não foi possí- 
vel confirmar o estado das vítimas, mas a Prote- 
ção Civillocalindicou ao JN que a maioria não ins- 
piraria cuidados de maior. A situação, ocorrida na 
zona da piscina, terá sido causada por uma reação 
química dos gases em contacto com o cloro. 


Incêndios desalojam em Atenas 
GRÉCIA Dois incêndios nos arredores de Atenas, a 
capital da Grécia, obrigaram milhares de pessoas a 
abandonar as suas casas, ontem. O pior fogo defla- 
grou em Varnava, a 40 quilómetros da capital. À 
hora do fecho desta edição, ainda tinha duas fren- 
tes e era combatido por mais de 400 bombeiros e 
sapadores. As chamas atingiram algumas casas. O 
outro fogo foi dominado ao início da noite. 


, 
= 


TOME) E 


Jovem teve filha em ambulância 
BENAVENTE Uma mulher de 19 anos teve a filha 
numa ambulância dos Bombeiros de Benavente, 
numa rotunda daquela localidade. João Costa e 
Mário Gil foram os operacionais que conduziram 
o parto com sucesso e a pequena Catarina nasceu 
saudável. Com o Hospital de Santarém sobrelota- 
do e os de Vila Franca de Xira e Loures encerrados, 
os bombeiros teriam de transportar a mulher para 
Abrantes, a 120 quilómetros de Benavente. 


Centenas no funeral de criança 
INGLATERRA O funeral da portuguesa Alice Aguiar, 
de nove anos, realizou-se ontem e teve cerca de 
300 pessoas, segundo a BBC. A menina lusodes- 
cendente foi uma das três crianças mortas a 29 de 
julho por um rapaz de 17 anos que atacou à facada 
uma escola de dança em Southport, na Inglaterra. 
Em St. Patrick, naquela localidade, os presentes 
largaram balões brancos. Foi usado um carro fúne- 
bre também branco, puxado por cavalos. 


BANDEIRA DE CANTO 


NÃO ESPERAVA 
REVÊ-LO TÃO 
CEDO. O QUE O 
TRAZ POR CA? 


Dias úteis das 8h00 às 18h00 
» Email: apoioclienteOnoticiasdirect.pt 


NÃO TENHO TIVE UM DAQUELES... 

A CERTEZA, HUM... COMO SE DIZ... 
DOUTOR... NÃO QUANDO A GENTE VÊ 
ME SINTO LA UMA COISA QUE JA 
MUITO BEM. TINHA VISTO ANTES? 
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SOBE E DESCE 


Minis. Neg. Estrangeiros 


Na ausência de Luís 
Montenegro (de férias), 
será ele a assumir as 
funções da chefia 

do Governo. 


Pres. Governo de Espanha 
O caso judicial que en- 
volve a mulher é um de- 
safio à sua resistência e 
continua a ser um incó- 
modo político óbvio. 


Líder do grupo 1143 
Espalha ódio e informa- 
ções falsas nas redes so- 
ciais, escolhendo os imi- 
grantes como alvo prefe- 
rencial. 


Morreu o 
presidente 
do Comité 
Olímpico 


Vítima de doença, José 
Manuel Constantino 
estava hospitalizado 


DESPORTO O presidente do 
Comité Olímpico de Por- 
tugal (COP), José Manuel 
Constantino, morreu on- 
tem, no hospital. O diri- 
gente tinha 74 anos e es- 
tava internado há três dias 
em Lisboa. José Manuel 
Constantino acompa- 
nhou os Jogos de Paris 
2024 na primeira semana, 
regressou a Portugal e fa- 


08106 


ror José Bandeira 


UM DÉJA 


leceu no dia da cerimónia 
de encerramento. Era pre- 
sidente do COP desde 
2013 e ex-presidente do 
Instituto Português do 
Desporto e da Juventude. 
O COP confirmou, “com 
grande pesar”, na rede so- 
cial X, o falecimento do 
seu presidente. O dirigen- 
te lutava contra uma 
doença há vários anos.e 


SOLNVS OQAVA 


Idosa sofre queimaduras 
graves em explosão 


Mulher de 85 anos foi 
salva pelos vizinhos. 
Motivo terá sido o gás 


CARREGAL DO SAL Uma mu- 
lher de 85 anos sofreu 
queimaduras graves devi- 
do a uma explosão ocorri- 
da na vivenda onde mora- 
va e que ficou totalmente 
destruída, ontem, às 18 
horas. Segundo os Bom- 


beiros do Carregal do Sal, 
a explosão terá sido provo- 
cada por uma fuga de gás, 
que fez deflagrar um in- 
cêndio. O fogo espalhou- 
-se pela casa toda, deixan- 
do-a destruída. A idosa era 
aúnica habitante e foi sal- 
va pelos vizinhos, que a 
retiraram da vivenda logo 
que ouviram a explosão. 
Entretanto, os bombeiros 
chegaram e prestaram-lhe 


os primeiros socorros. A 
mulher acabou por ser 
transportada para o hospi- 
talem estado grave. As cor- 
porações do Carregal do 
Sal e de Cabanas de Viria- 
to conseguiram evitar que 
o fogo se propagasse às vi- 
vendas vizinhas. Foram 
mobilizados mais de 50 
operacionais. Os carros 
que estavam perto da casa 
ficaram danificados.e 
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Na Quinta dos Magusteiros encontrará 
um espaço moderno e acolhedor para 
festejar a sua vida 


[ DOURO NO SEU EXPOENTE MÁXIMO ] 


om especial atenção na 

criação de menus inven- 

tivos e de qualidade, que 

potenciam os melhores 

ingredientes da região, a 
Quinta dos Magusteiros é reconhe- 
cida por servir deliciosas ementas, 
com um excelente serviço e atendi- 
mento personalizado. 

Para além da excelente qualidade 
gastronómica, o conforto dos seus 
espaços, a tranquilidade que asse- 
gura e a beleza da paisagem que a 
circunda - uma belíssima e privile- 
giada vista para os vales do Douro- 
-Sul que proporciona um inimitável 
enquadramento nas quatro estações 
do ano - fazem da Quinta dos Magus- 
teiros o espaço ideal para celebrar os 
momentos mais importantes. 

Na Quinta dos Magusteiros en- 
contrará o espaço ideal para a reali- 
zação de um vasto leque de eventos, 
sejam comemoração familiares, con- 
vívios, como eventos empresariais, 
ações de formação, convenções, en- 
tre outros. 


A Quinta dos Magusteiros está 
enquadrada na belíssima região do 
Douro, mais precisamente no conce- 
lho de Tabuaço. Terra de um extrema 
beleza e riqueza natural, com paisa- 
gens invulgares e cheias de contras- 
tes entre as escarpas imponentes e os 
vales, as serras e as margens dos rios, 
Tabuaço mantém o que de melhor a 
tradição tem nos seus costumes, na 
sua riquíssima gastronomia e nos 
seus afamados vinhos.// 
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tm imóveis 


arrendamentos 


ALERTA 


O Jomal de Notícias chama a sua 
atenção para eventuais burlas. 


ALGARVE-FÉRIAS TRANQUILAS 
Apartamentos equipados junto ao 
mar, Olhos-d'Água e também com 
piscina Espaço Rural. A partir de 10 


de agosto. Preços acessíveis Nan 
O próprio. Tel.: 969 022 591 da anúncia com hase qu 
SMS recebidos de origem 
Melhor desconhecida. 
em tudo. | Emcaso de dúvida, contacte-nos 


tm) imóveis 


v 
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ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 
um processo de recrutamento e seleção de dois lugares 
de Técnico Superior, em regime de contrato de trabalho de 
direito privado por tempo indeterminado, para a Unidade de 
Gestão de Projetos e Empreitadas do Serviço de Instalações 
e Infraestruturas da Reitoria da Universidade do Porto, ao 
qual poderão candidatar-se os indivíduos que reúnam as 
condições fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.up.pt/recrutamentos 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


SERRALHEIROS para meraLomecânica 


precisa-se m/f VILA DO CONDE 
COM EXPERIÊNCIA. VENCIMENTO DE ACORDO 
COM CAPACIDADE DEMONSTRADA 
967013289 - 252637940 


Escolha Soberba 
Serralharias, Lda. - Barcelos 
Estamos a contratar Serralhei- 


Precisa-se (m/f) 

MONTADOR / SERRALHEIRO 

Estrutura Metálica e Ser- 

ralharias. Obras em Portugal 
Full-time 

geralOpatronus.pt / 935990654 


ros de Alumínio/Ferro, com ou 
sem experiência, para o mer- 
cado Nacional e Internacional. 

Tels.: 965783976 / 936342847 


MOTORI. ar 


MOTORISTA 
de pesados até 3 toneladas 


om vasta experiência em 
toda a Espanha e alguma 
Internacional 


% 963977844 


TROLHA DE 1.º 


Salário acima da 


média, entrada imedia- 
ta, contrato + direitos 

Zonas: Grande Porto e Espinho 

Tim: 918 116 205 


® diversos vV 


AO MENINO JESUS DE PRAGA 
Agradeço graça recebida. P. M. 


Melhor em tudo. 


ACOMPANHAMENTO 


Em Viana do Castelo pro- 
cura-se pessoa disponível 
e vocacionada para con- 
versar com outra pessoa 
que sofre de solidão. 
Contacto: 915088639 


TESE 
diversos 


OFEREÇA UMA 


PRIMEIRA PÁGINA 
DE ARQUIVO OU 
PERSONALIZADA 
DONE 
paginasOjn.pt 
222 096 245 


CALL CENTER 


800 
200 
226 


CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
segunda, 12 de agosto de 2024 


MensHealth 


MANTENHA-SE EM FORMA! 


VOCÊ 


ENS 


ASSINE A MEN'S HEALTH PAPEL+DIGITAL 
POR APENAS 4320€ 29,90 € / 12 EDIÇÕES 


LIGUE 219249999 


A ASSINATURA INCLUI A VERSÃO IMPRESSA E A VERSÃO DIGITAL. VALORES COM IVA INCLUÍDO. CAMPANHA VÁLIDA PARA PORTUGAL ATÉ 31 DE AGOSTO DE 2024, 
NÃO ACUMULÁVEL COM OUTRAS EM VIGOR. VALOR DA ASSINATURA NÃO REEMBOLSÁVEL. PARA MAIS INFORMAÇÕES: ASSINATURAS. QUIOSQUEGM.PT 
IAPOIOCLIENTEGNOTICIASDIRECT.PT | 219249999 (DIAS ÚTEIS DAS 8H00 ÀS 18H00 - CHAMADA PARA A REDE FIXA NACIONAL). 


f) menshealthportugal 


© @menshealthportugal menshealth.pt 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 


segunda, 12 de agosto de 2024 


28 massagens 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


2 relax 


Amarante 


A ABALADORA ESPANHOLA 
ACABADA DE CHEGAR A 
AMARANTE Estou em brasa! Vem 
apagar meu fogo!Sou a loucura 
mais quente dos teus sonhos 
Espero por ti para satisfazer todos 
os teus desejos. Prova- 
-me.915584658 


a0 
A BELA NOVIDADE AMARANTE 
v Travesty Bruninha, 25 Anos, ati- 
va/passiva, toda envolvente, mim?s 
xxi! Momentos de verdadeiro prazer 
alucinante! Comigo vale tudo! w 
925 492 720 


Barcelos 


A LOIRA BOMBÁSTICA EM 
BARCELOS Um Mulherão de 
comer e chorar por mais, vem 
deliciar-te com 1 bom 69, rata 
peludinha. Louca por se*o vem 
gemer prazer. Vais adorar.. 
917090222 


Braga 


A 1.º VEZ EMANUELLY... EM 
BRAGA Gordinha, sexy e safada, 
or*l guloso, mamas naturais, safa- 
da, cavalona, pronta para te realizar 
momentos de prazer e tentação, 
massagem e acessórios. Atd. 24h 
913301784 


Esposende 


A ADORÁVEL Jovem Portuguesa 
Bonita, sexy, corpo sonho, atendo 
nas calmas e faço tudo o que qui- 
seres. Local discreto, bom atendi- 
mento, de segunda a sexta... 
965310180 


CALL CENTER 
800 200 226 
CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


A SUA NEGRA EM ESPOSENDE! 
TEL: 961721263 Meiguinha. Or. 
delicioso. Peludinha c/bom peito 
Adoro beijar. Bom atendimento 
Local discreto. Foto Real 
Tel: 961721263 


A 


Absoluta Novidade Esposende 
Loira 30tona, bj boca, mamas 
durinhas, mass.relax peniana e prostat 
na marquesa, or babado, aces.e DVD. 
Nas calmas, drink duche a dois. Ap 


priv hig 5*. at.VIP-f.real. 917 111 505 


W 


ESPOSENDE - MASSAGEM 
RELAXANTE COM 1 FINAL 
FELIZ... Terapeuta profissional faz 
massagens relaxantes e envolven- 
tes. A experiência faz a diferença. 
Atreve-te e vem provar. 910244555 


50TONA SAFADINHA Madura e 
safadinha! Or*l molhadinho, c*ninha 
quente, an*l guloso! Vem me 
provar. Tel: 915531184 


Felgueiras 


A 


A 1°vez CABO VERDIANA v v 
FELGUEIRAS Exôtica toda 
boa!Rosto lindo,Corpo perfeito.Pei- 
to GG e durinho!Grelinho doce, 
Or*molhadinho, massagem e 
acess! Adoro um convivio bem 
suado. 964 598 109 


AS 2 IRMAS EM GUIMARÃES! 
Loucas por s*xo! Or*l mutuo de 
babar!Adoramos dar e receber 
prazer! S/limites e sem tabus! 
Juntas ou separadas! 
Tel: 915590053 


| PUBLICIDADE 


v 


XS relax 


A MASSAGISTA 1h de relaxamen- 
to quente...Sexy, Atraente, Divertida 
em lisboa. 915307882 


Lousada 


EM LOUSADA COLOMBIANA + 
AMIGUINHA Trabalham juntas ou 
separadas, c/69 delicioso, acessó- 
rios, massagem prostatica e rela- 
xante, tudo uma delicia para um 
convívio bem agradável. Venha 
conferir. Das 10 às 24H. 911032950 


LOUSADA! TRAVESTY CRISTAL! 
GOSTOSA Activa / Passiva, bem 
dotada! Venha tirar a minha 
cuequinha...!!! Foto 100% real. 
% 920075642 


A MORENA EM BRASA A 
ESTREAR EM OVAR Elegante, 
fogosa meiga, corpo delicioso, esti- 
lo namoradinha, mamoca grande, 
ratinha c/pelinho, an*, 69, minet., 
espanholada, Das 9 às 23H. 
Desfruta e sente... 915431322 


Paredes 


A NOVINHA LINDA MODELO 
LUXO vNovidade em Paredes v 
Magra, jovem louca cama, 
Or*nat,an*l apertadinho,69 molha- 
dinho.Realizo todas suas fantasias 
exóticas.Recebo-te toda pela- 
dinha,sexy e cheirosa.Aguardo-t 
amorvFoto realy» 913 469 093 


INICIANTE ESTILO Namoradinha 
PAREDES.Sou uma namoradinha 
liberal e bem safada que vai 
enlouquecer você na cama, 
completa Or*nat,Ana*linesquecivel 
namoradinha perfeita foto real traga 
o jornaly 913 946 033 


PAREDES TRAVESTI RECEM 
CHEGADA safada, versátil, liberal, 
Or*l delicioso, bumbum devorador, 
mamas XXL, 69 guloso, tenho 
acessórios para seus fetiches. Sua 
namoradinha perfeita s/ enganos 
963637901 


A 1.º VEZ MULATA EM PAREDES 
P. XXXL, meiga, safada, 69, or*l ao 
natural, con*a apertadinha, peluda, 
levo-te ao delíio de prazer... 24h. 
924019988 


1º VEZ A BELA LOIRA EM 
PAREDES! « 912800182 Adorável, 
toda delicia e gostosa!Boca quente 
c/or*l fascinante!Convívio ideal 
p/quem gosta de qualidade! 
C/massagem. S/pressas. 
A experiência faz a diferença. 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, mei- 
guinha venha ter um momento de 
prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


A BRINCALHONA 50TONA 
PORTO Atrevida na cama, 
elegante, meiga, simpática, estou à 
tua espera para te proporcionar 
momentos loucos de prazer.Todos 
os dias. Guarde o n.º. 912806836 


Penafiel 


A CABRITA SAFADA 29A. EM 
PENAFIEL simpatica, carinhosa, 
beijos quentes or* babadinho, c/a- 
cessórios, massagem erotica, cor- 
po a corpo e relaxante, 2.º opor- 
tunidade. Prazer sem limite. 
913541554 


A NOVIDADE EM PENFIEL - FOTO 


REAL E RECENTE 
Jovem muito bonita, Safada, ele- 
gante, peitos lindos! Meiga, simpa- 
tica e bem tranquila. Completa, sou 
inesquecível! Facil de encontrar, 
dificil é esquecer-me 936 022 545 


Ponte de Lima 


RAPPER FRANCES SOFIANE 
Estou embalado para por tudinho lá 
dento! 39 aninhos! Ponte de Lima. 
Tel: 914845207 


A / 


A AREOSAy A Délicia de Verão 
Morena de rosto lindo, elegante, 
seios durinhos do jeito que você 
gosta! Faço or.. profundo,adoro por 
trás!69, posições e feitiches! Safada 
meiga que irá conduzi-lo a sentir o 
prazer único!» 962 547 571 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Faço de tudo na cama c/ 2º 
oportunidade. Peitão gostoso,beijo 
na boca,or. babado até o fim. Rabo 
jeitoso an. sem frescura.69- minha 
posição preferida.Tel. 968 163 992. 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz mas- 
sagem relaxamento com convívio 
envolvente e íntimo. Nas calmas 
com duche. Todos os dias dás 10 
às 19h. Não atendo privados... v 
910 398 361 


A LOIRA SAFADA VICIADA NO 
PORTO Vem a chupar minha buse- 
tinha,completa meiguinha,t/as 
posições, s/pressas, tipo namora- 
dinha.Atd homens e casais.24H. 
Relax. cffinal feliz, vamos desfrutar 
juntos 918497666 


RAPAZ - NO PORTO/ 
CONSTITUIÇÃO Bem dotado! 
Simpático e meigo. 69 gostoso! 
Sem tabús. Atendo em apart. 
discreto. Sigilo total. Todos 
dias. 914069047 


Póvoa de Varzim 


A 1A A ABA ABISMALyvv 
ESTREIA NA ZONA MORENA 
TENTAÇÃO cheguei hoje,boni- 
ta,sorriso facil,peito gran- 
de,completa,sem 
tabuslor*nat,an*l,Posições,mei- 
ga,Massagem relax c/acess final 
feliz.T.os dias.POVOA vv vv vw 
% 917313128 


A 1a Vila do Conde - De Volta! 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. + 939274200. 


A ABRASADORA CHINESA 
POVOA VARZIM Bonita e sexy 
massagista. Faz massagem relax 
total, anti stress, tântrica, erótica, 
body. Máxima higiene. Apartamento 
próprio e discreto. Até 18/Agosto. 
% 911880186 


ETR. 


A A Á 
A DIABINHA PÓVOA DE VARIM 
Safadinha, vou aquecer-te mais de 
que o fogo, bumbum avantajado, 
peito durinho, meiguinha, atrevida! 
Pecado vai ser não me vires 
conhecer! Atendo nas calmas! 
924 204 581 


A FRANCIS MASSAGISTA NA 
POVOA Completa. Realizo fanta- 
sias. Atendo no conforto da minha 
casa... Somente eu e você. Das 7 
até à meia noite... 911805090 


A MULHER DO PECADO 
Loira. Peito grande.Comigo é diferen- 
te.Aqui você encontra uma mulher 
linda c/ 1 jeitinho cativante, momentos 
deliciosos, picantes de prazer. 


Mass.relaxante. Fácil estac.918836115 


T:966780142 O S*XO ME 
FASCINA! Quero realizar todas as 
tuas fantasias e desejos mais 
intimos! Ao me lado viverás 
experiências unicas! O meu serviço 
é de alto nível, confidencial e 
discreto! 


Santa Maria da Feira 


A LOUROSA (PERTO D/Z0O0) - 
MULATA CORPO DE SEREIA + 
AMIGA Uma com peito XXL. 
Atrevidas, meigas e 
brincalhonas, fazemos as delícias 
d/homens c/tanto prazer. Loucura 
total. 918385736 


S. João da Madeira 


3 NOV. À TUA ESCOLHA 1.º VEZ 
MULATA BOCA GULOSA Língua 
beijoqueira, garganta funda o.nat. + 
2 Loirinhas pode mexer tocar 
chup*r lamb*r à vontade. 911026835 


A NOVIDADE EM VALENÇA 
MULHER ADORÁVEL meiguinha e 
tranquila, tudo nas calminhas, 
completinha, p/realizar seus dese- 
jos. Mass.relax., miminhos, e caris- 
sias, or* delicioso. Das 9 às 23H. 
Bjs fofinhos. 912963182 


Viana do Castelo 


A 1a À AMOROSA-LOIRA 1ºVEZ 
Mulher de corpo lindo e gostosa. Ad. 
tudo bem tranquilo. Or. gostoso e 
guloso. Vem saborear-me nas calmas. 

heguei pra realizar fantasias e saciar 
desejos! 967591910. 


A 1a ABALAR EM AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. 918 293 899. 


A ABALADORA... PORTUGUESA 
DELICIOSA Loirinha, doce, meiga, 
elegante, peito XL, 69 delirante, 
O..guloso, delírio total !!!! VEM 
PROVAR... Levo-te a loucura. Não 
at. nº privados - Guarde o numero 
910212980 


A AMOROSA V. DO CASTELO 
viIVEZ PORTUGUESA DE 
FÉRIASv Toda boa,quente como o 
verão elegante d verdade v Safada 
do jeito que vc gostalor*nat q vai 
chorar por +!69,min*t.Vem conhe- 
cer a sensação d verão 912 049 010 


A Bonita Africana 
Cravo e canela Menina vulcão rata 
quente e apertada grelo aos saltos. 
Acessórios á sua escolha, chuva 
dourada posições picantes s/pres- 
sa. Local tranquilo. Guarde o meu 
n.º 918 968 854 


A COLOMBIANA EM VIANA DO 
CASTELO - 1º VEZ- NOVIDADE 
Completa, Or*l Natural Até o Fim 
+69, Beijos de língua, Acessorios, 
Botão de Rosa, Chuva dourada, 
Massagens. v v 938 274 774 


A LOIRAÇA TODA BOA VIANA 
DO CASTELO - AMOROSA Seios 
grandes naturais, bumbum grande 
e gostoso, belo rosto, corpo 
escultural! Adoro beijar e que me 
faças 1 bom mine*te, Or* nat.. Levo- 
-te à loucura 965642406 


` 


A 

A NEGRA SUPER NOVIDADE 
VIANA DO CASTELO AMOROSA 
Chocolate quente, estilo namora- 
dinha,gruta quente p/enlouguecer 
você d/prazer!Toda delicia com 
uma boquinha de veludo. Meiga 
que adora mimos. Vem experimen- 
tar 911847419 


A PORTUGUESA 40TONA 
NOVIDADE - VIANA - AMOROSA 
Sexy e atrevida, boca louca. Ora** 
natural até ao fim. Adoro o que 
faço. Vem ter prazer levo-te á 
loucura... Guarde o n.º 919520741 


A ABALAR NAMORADINHA DOS 
SEUS SONHOS Meiga e sensual, 
faço loucuras n/cama, brincadeiras 
atrevidas q/te levam ao delírio, vem 
satisfazer teus desejos.Entre 4 
paredes sou toda sua. Tds. os dias. 
913967990 


A PRINCESA MORENA 28 ANOS 
1.º VEZ Meiga,magra,alta toda boa, 
O*I nat.,69,minet, 
massagens,completa. Todos os 
dias a partir das 9 da manhã. Vem 
experimentar. Fotos no site em 
www .classificados.jn.pt 915581166 


1.º VEZ 2 AMIGAS 2 GOSTOSAS 
26 E 29 ANOS Juntas ou 
separadas, Or*l nat,69, minet, 
an*l,tudo o que quiseres. Das 9 
d/manhã até 1 da madrugada, 
todos os dias. Fotos no site em 
www .classificados.jn.pt 913361686 


Vila Nova de Gaia 


A ADORÁVEL NOVIDADE EM 
GAIA Deliciosa de chocolate, 
carinhosa e fogosa p/quem adora 
momentos de puro prazer, venha 
deliciar-se c/or*l nat. , mine**,69 e 
espanholada 939415227 


Vila Real 


A A BELA EM VILA REAL A 
INICIAR JOVEM VIUVINHA Peluda 
completa Portuguesa meiga bonita 
só estou estes dias em convívio 
porque estou desempregada a 
passar dificuldades vem namorar e 
ajudar-me 926742886 


A MULATINHA PRIMEIRA VEZ EM 
VILA REAL Espera por ti sem 
pressa or*l delirante, gosto de se*o, 
peito XXL, espanholada, 69, muito 
discreta! Aproveita e vem passar 
momentos únicos de 
prazer...920103019 


A MULHER MADURA É UM LUXO! 
Gata 5OTONA, sensualidade ao 
extremo, convívio q é puro prazer! 
Minet*, 69, várias posições. mas- 
sagem relaxante com final feliz. 
Ambiente privado com ar condi- 
cionado.910 494 678 
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A 1?vez VILA REAL LOIRAÇA 
Rainha da chupisco ja + visto! 
Liberal s/ frescuras cheirosa,adoro 
lamber até você ter máx.. prazer. 
An*l apertadinho,espan**da,69 em 
sua companhia p/horas de pra- 
zer venha conferir 919802370 


A VILA REAL JOVENZINHA 
CALOROSA Bundinha boa, pei- 
tinhos duros, grut* pelud* e quente, 
or“l ao natural. 910874935 
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BELA MORENA Gulosa CHAVES 
Estilo namoradinhabjs,carinho- 
sos,belo corpinho, bumbum redon- 
dinho,mam* 44,grutinh* aperta- 
da,cheirosa,or.guloso. S/pressas. 
964 537 287 
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2° Revisão do Plano Diretor Municipal da Maia 


Período de discussão pública entre os dias 13 de agosto e 24 de setembro 


EDITAL N.° 137/24 


Aviso 


ANTÓNIO DOMINGOS DA SILVA TIAGO, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA: 


TORNA PÚBLICO que, a Câmara Municipal, na reunião pública, realizada a 16 de julho de 2024, 
deliberou, por unanimidade, determinar a abertura do período de discussão pública da 2º revisão 
do Plano Diretor Municipal da Maia e respetiva proposta da Avaliação Ambiental Estratégica, nos 
termos previstos no n.º 1 do artigo 89.º do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, 
aprovado pelo Decreto Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, e do n.º 6 do artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 
232/2007, de 15 de junho. 


A discussão pública ocorrerá por um período de 30 dias, decorrido que seja o prazo de 5 dias, 
contado desde a publicação do presente Aviso no Diário da República. Durante este período os 
interessados poderão, por escrito, formular reclamações, sugestões ou observações, mediante 
requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, onde deve constar identificação do 
subscritor, identificação do local, acompanhada sempre que possível de planta de localização, e 
fundamentação do objeto da exposição, através de submissão eletrónica no sítio da Internet da 
Câmara Municipal da Maia, por via postal ou entregue diretamente no Gabinete Municipal de 


Atendimento do município. 


Os interessados poderão consultar a proposta da 2º revisão do Plano Diretor municipal da Maia, 
Relatório Ambiental, Parecer final, ata da Comissão Consultiva e demais pareceres na página 


eletrónica do Município em www.cm-maia.pt, ou, presencialmente, na Divisão de Planeamento 


Territorial, sita no 15.º piso da Torre do Lidador da Câmara Municipal da Maia, todos os dias úteis, 


das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar se publica este e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Maia e Paços do Concelho, 23 de julho de 2024 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 


ANTÓNIO DOMINGOS DA SILVA TIAGO 


